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P R O L O G O .

A Scníivel,  c até aqui irrcpafayel 
perda da Undecima Decada da 
Hiftoria da India , eferita por 

Dìogo de C ou to, como continuador de 
Joao deBarros, me obrigou afazer ci
te pequeno Rcfirni o , que contém pe
la íua ordem chronologica ospincípaes 
faftos dos Governos de Manoel de Soli
la Coutinho , c de Mathias de Albu
querque , tirados nao fómente de alguns 
manuferiptos, veridicos , e authenticos, 
que me vierao á mão, mas também das 
Memórias de Manoel de Faria e Sou- 
fa , de Fr. Joao dos Santos ? de Luiz 
Coelho de Barbuda, joao Baptifta La- 
vanha, Authores que falláram daquelle 
tempo ; c até de outras obras mais do 
meimo Couto. E  pofto que cfte abbrc- 
viado não feja baftante para inftruir ao 
Leitor fondamentalmente da Hiftoria 
da Índia defdc o anno de em
que faleceo D. Duarte de Menezes até 
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»
o de T f97* cm que entrou a govèmal
ia D. Francifco da Gama (que são j uf
fa mente os 10, annos , dc que tratava 
a Decada perdida) com tudo parcce- 
me fufficiente para lhe dar huma idda 
dos dous Governos, que encherão a quel
le tempo , expondo fem alteração al
guma da Chronologia as couías mais 
cdlcbrcs , e mais prmcipaes , que nelle 
acontecerão* Deíle modo poderá fó- 
mente fervir de fupplemcnto, em quan
to ou não apparcce aquella Undecima 
Decada , de que fó ternos a noticia , 
011 não haja algum Efcritor, que quei
ra fazer prefente ao público dc outra 
nova, que poíTa fupprir a falta da pri
meira, que com alguma razão a fuppo- 
mos para fempre perdida*

L\T-



I N D I C E

DOS CAPÍTULOS 3 QpE SE CONTEM
NESTA. DECADA UNDECIMA.

AP« I. Succede no Governo da ìndia 
Manoel de Soufa Coutinho a D*

*  Duarte de Menezes : embarca-fe 
pera o Reyuo D. Paulo de Lim a , e nau
fraga na terra dos Fumos. Pag. i.

CAP. IL Do que mais fucccdeo tanto aof 
da nào y corno aos do efqu'tfe até fc pó- 
rem em feição de navegar. 12.

CAP. III. Em que fe  dejereve a parte da 
Cafraria y em cuja cofia naufragou a 
nâo S. Tbomé. 17,

CAP. IV. Do que aconteceo d gente da 
lido <y. Tbomé defde que chegou d Uba 
do Inhaca : e dos trabalhos que pa(fst
rani. i r .

CAP. V. Contimi am-fe as coufas do Go
verno de Manoel de SoufaCout inho : tor
na Mirale Peque A cofta de Melinde : 
manda 0 Governador contra elle hunta 
groffa Armada : J'uccejfos que e f i  a teve 
na viagem. i(>.

CAP. VI, De bania Nação de Cafres y 
que veio definii ndo tneia Ethiopia y parou 
defronte da Uba de Ouilod , e a deC- 
truio com inorte de todos os feus morado
res por traição de hum habitante da me f-
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■ma Uba : edaquifoi affentar feti arraial 
defronte de Mombaça 7 onde efiava ao 
tempo que o Capitão Tbomé de Sonja 
Cout tubo chegou com fu a  Armada. 33. 

CAP. VII. Entra a nojfa Anna da o rio 
de Mombaçã : toma as galés dos Tur
cos \ primorofo jeito de fe is  Ftrtuguezes : 
defiruiçãa da Cidade de Mombaça > c do 
mais que fu c cede a nefia acção, 37.

CAP. VÍIL Do recado que os Zinthas mat*- 
âáram ao Capitão Mór Thomé de Sou- 

fa  Coutinho : entrada defies na Ilha dc 
Mombaça : cativeiro de Mirale Be que, 
e de outros muitos Turcos , e A í ouros 
da Ilha : chegam a Mombaça as Galve- 
tas que ficaram no Golfo \ vinda do 

• Principe de F a te , e refiituiça 0 do Rey , 
e Principe de Pernia ajetts Pi fiados : cau- 
fa s  do levantamento dos f cus Fajfallosz 
deferipção da liba de Pernia , e parti
da da Armada Por tuga e za  pera Melin- 
de. 43»

CAP. IX. Situação da liba de Lame > cu
jo  Rey fo i prezo , e jufiiçado com os 
mais Mouros levatttados da cofia de Me- 
linde. JTr*

CAP. X. Definii cão da liba de Mandrà : 
pazes que 0 Capitão Mór Thomé de 
So tifa Coutinho f a z  coni os Reys da cofi 
t  a de Me linde : fua partida pera a J7f-

dia,
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nidos C a p í t u l o s . 
àia , e chegada a Go& ' conversão de 

.Mirale Segue. SS*
CAP. XL Desbarato total dos Zìmbas em 

Melinãe com o [occorro dos Cafres M o f  
feguejos : chegam a Goa quatro nãos do 
J&yno, 59-

CAP, XII. Conti nudo-fi os fuecejfos do Go- 
- verno de Manoel de Soufa Couthnho-, 

chega a Goa o novo Vifo-Rcy : parte pe
ra o Reyno o feu AutccejJ'or , e naufra
ga nos Baixos do Garajdo. 63.

CAP. XIII, Manda 0 novo JGfo-Rey huma 
Armada contra 0 Cunhale : tomãofe duas 
tidos de Meca , c duas Armadas itiiwi- 
gas : morte de EIRey de Manar > e he 
alçado Rey em feu lugar [eu filho f i -  
gundo. 68.

CAP. XIV, Manda 0 Vifo-Rey huma Ar~ 
Tríada contra 0 Cunhale : fa z  0 Çamorim 
pazes com 0 EJlado : chcgão a Goa as 
nãos do Reyno : partem pera a Euro
pa aviadas de carga , e com cilas vem 0 
Governador Manoel de Soufa Coutinbo 
na não Bom Jefus, c naufraga nos Bai
xos do Garajdo : juceejfos defta viagem. 
71.

CÃP, XV. Das guerras que os Capitães 
de Te te , e Sena tiveram com os Cafres 
noffbs inimigos : e relação dos Cafres da 
depende ac ia de 'Tett > e outros♦  7 6 .
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IV I n d i c e

CAP. XVI. Guerra dos Portugueses com 
. os Zìmbas y ou Muaimbas : desiarato , c 

morte da gente de Te te : priiA o , e mar- 
tyrio do P. Vr. N i soldo do Rosario. So. 

CAP. XVII. Qualidades , e brutalidades 
dejies M ulinilas  r e desbarato, e morte 
de André de Santiago. 83,

CAP. XVIII. Da grande vittoria que RI- 
Rey de Me linde alcançou de Et Rey de 
Ouilijc coai ajuda dos Portuguezjes , e 
Cafres MojTeguejos. 87.

CAP. X(X. D a outra vi àioria que 0 Rey

gdram a Uba de Mombafa ao Rey de 
Me linde, c ejìe mudou fu  a e afa pera el
la. 91.

CAP. XXI. Dos Cafres Mojfeguejos, ejeus 
cojlnmcs barbaros : e das ndos que ejìe 
anno vieram d India. 93.

CAP. XXII. Da torna viagem deflas mef 
mas ndos pera 0 Rey no : e da perdição da 
ndo Santo Alberto 11 a terra ao Natal. 97, 

CAP. XXI IL Do que mass ac onte ce 0 a e f  
ta gente da ndo Santo Alberto, tm quan
to ejlheram afta praia \ e de corno ek- 
gêram pera feu Capitão a Num Velho 
Pereira. 108.

CAP. XXIV. De como 0 Senhor da terra
fa -



Vd o s  C a p í t u l o s . 

fa  bendo que nella eftavam ejìrangciros, 
fot vifitallos: das ceremonia s , e cumpri
mentos que houve entre efte, t Nuno V ?- 
lho Pereira: e do mais que fe pãjfou até 
os ttojfos fe  porem a caminho pera o rio 
de Lourenço Marques, i 12*

CAP. XXV. Da jornada que fizeram def- 
de o Penedo das Fontes até ao rio de 
Lourenço Marques : e do que nella lhes 

' fuceedeo. 119.
CAP. XXVI. Do que mais fuceedeo a ejia 

gente da náo Santo Alberto até chegar 
a Moçambique : e de corno alguns dos 
Portuguezes , deixando 0 navio, qnize- 
ram ir por terra a Sofala , e pelas fuaS 
dejordens foram miaji todos mortos no 
caminho pelos Cafres. 131.

CAP. XXVII. Da guerra que D . Pedro de 
Soufa, Capitão de Moçambique, foi fazer  
aosMuzimbas das vizinhanças de Seva, 
c máo fucccjfo della : e das pazes que os 
wcfmos Muzimbas fizeram com os Por- 
tuguezes , fem embargo de ficarem vente* 
dores : das náos que nefle amo foram d 
índia , em que foi pela primeira vez a 
Pu II a da Cruzada. 135.

CAP. XXVIII. Da viagem que ando Cha* 
gas fe z  de Moçambique pera 0 Reyno : 

• c dogue ìhe juceedeo até a altura da Ilha 
do hayal, 140.
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CAP* XXIX, Do grande combate que ejht 
não Chagas teve com tres nãos inglesas 
A vifia da Ilha do Fayal, a qual de pois 
de bum a bem ferida batalha , f i i  defira- 
çaáamente queimada :• della efcapdram 
fé  mefite coni vi da treze pejj'oas. 145% 

CAP* XXX, Defgracado firn do Capitão 
Mór Fra ne ifco de Mello Canaveado 1 >«0- 
do , por que fe faixaram treze peffoas do 

. combate, e incendio da ndo Chagas, das 
quaes os Ingleses lançaram onze na cojìà 
do Fayal, e guardaram duas, que firam  
Nu ao Velho Pereira > c P raz Correa , que 
lexdram pera Inglaterra. 15•£,

CAP. XXXI* Em que fe  dá conta âa via
gem que fizeram pera 0 Reyno as náos , 

, que no fim do anno pãjfado chegaram á 
índia , de que fo i por Capitão Mor D. 
L uiz Coutiiibo Cabaço, e combate que cftc 
teve co?n as mefmas náos, que batalhar ant 
coma mo Chagas. 161.

CAP* XXXII, Defcripção da Cidade dc 
Chattl, e do feu célebre morro, e toma' 
da defie pelos Portugueses. 164»

CAP. XXXIII. Guerra dos Portugueses e>n 
Columbo com os Chingalas : desbarato dc 
Fedro Lopos de Sou fa  : ficee de-lhe T)> 
feronymo de Azevedo : affaliam os Ma* 
lab ares a ndo da China , que vinha per d 
Goa : vianda 0 Vifo-Rcy contra ellcs *

vi . I n d i c e



VII
André Furtado, de Menàoça , q?iC toma 
tre. r ndos do Camorim , dejlroe a Anna da 
inimiga, t- vai rejìaurar Columbo s due ci
tava em ri fio  de perdcr-fi: chegada das 
nãos do Reytto, 374*

CAP. XXXIV. Da torna viagem que ejìas 
mcfmas ndos fizeram pera oReyno: per
dição da ndo Madre de Deos , que velo 
va fua companhia : defiripção da cofia 
da Et Inopia Orientai : fabrieao os Pa~

. dre r de S. Domingos huyna Fortaleza 
va Uba de Sol or , pera refijììrcm aos 
Mouros da Jaoa : quei mão os Mala bares 
a Capitânia da Armada que fa  hi0 deGoa 
pera recolher a Frota de Cor orna?! del: che- 
gão à India as ndos que rjie anno vieram 
de Lìsboa. 179.

CAP. XXXV. Partida das ndos da India 
pera 0 Rtyno > efucceffos de fua viagem: 
origem da povoação, c Fortaleza do Cu- 
nhalCy que 0 Fifb-Rey intenta deftruir uni- 
dò com 0 Çáworim • e bega a Goa 0 Conde 
da Vedìgueira pera fucceder m governo 
da India a Maini as de Albuquerque : qua
lidades , e prendas defie Fidalgo. 183.
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d e c a d a  u n d e c i m a
D a Hiftoria da India*

C A P I T U L O  I*

Succede no C w w )m c/<? ìndia Manoel de 
Scufa Coni!abo a D. Duarte de Me- 

nesks : embarca-(e pera o Reyno 
XX Pai.'lo de l  ima > e naufra

ga na terra dos Fumos.

OR morte do Vifo-Rcy IX 
1) a a ree de Menezes entrou a 
governar a India Manoel de 
Soufa Cout inho , quo nelle 
inolino anno tinha chegado a 
Gou viftoriofo do Rajù, que 

cm Columbo fc tinha alçado contra os Po 
tugucztíSj como já fica d ito so  qual ainda 
que nas vias da íuccdsao YÍcffe nomeado 
em fegundo lugar, por quantoMaihias de 

douto. Tem, V i l .  x Ç c íT A  x  A L



Albuquerque a quem pertencia, porvir erti 
primeiro lugar, tinha vindo o anno paíTa- 
do pera o Reyno : pelo que jurando Ma
noel de Souía Continho homenagem nas 
nãos do Capitão da Cidade, como lie eoi1 
teme, entrou a entender nas couíás do feu 
governo com prudência , zelo , e valor; 
qualidades próprias deite Fidalgo , de que 
já  tinha dado abalizadas provas neftas ter-' 
ras da Afia, que agora começava a gover
nar.

Pouco depois de haver tomado as ré
deas do governo, Jurgio no porto de Goa 
Mima Armada de finto, tmos, que nette ati
no partio de Lisboa cm f. de Abril, expe
dida por EiRcy D. FiJippc Primeiro , de 
que veio por Capitão Mór na náo S. Chrif- 
tovao João de Tovar da Cunha , c os in
feriores Eftevão da Veiga na náo S. Tho- 
m é, D. Franci fco de Viveiros na náo San
ta Maria Imperatriz; Pedro Correa na náo 
Conceição , e Antonio de Souía na náo 
Santo Antonio , as quacs todas diegáram 
à fai ya mento, e foram pera Cechini tomai' 
carga com que haviam de voltar pera o 
Reyno.

D, Paulo de Lima vcudo-fe cxciuido 
do governo da índia , de que as fu as gran
des virtudes, e albgnalados ferviços feitos 
ao Eílado o faziam tuo benemerito, com ra

zão
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5.IÍ0 fcntido aflcntou comfigo paifar-fc ao 
Rcyno na fegnintc monção '> o que por in- 
felicidade fua executou/ erabarcando-le na
mio S*Thom<£, Capitati Eftcvào da Volga, 
a qual permittìo Dcos que nao chegafle ap 
Revno , querendo q«c ella tivefle o tragi
co firn de outras mai tas , que nella carrei
ra da India ou foram fubmergidas no melo 
do mar s fetn fc podcr falvar bum io que 
da fua perda nos delie no vi eia, ou nas coi
tas da Africa laíKmofamente naufragaram > 
falvando-fe os que ncllas inaiti , pera loffre- 
rem entre os barbaros cafres trabalhos mais 
horrorofos , c mais infupportavcis que a 
me fina morte- Elitre cftas fé póde numerar 
a nào S. Thom é, de cujo iaftimofo naufra
gio ha buina difiufa hilíoria, nao lò n’unia 
particular iciaçao, mas tambem navtda de 
D. Paulo de Lima, pela qual razão nílo fa
remos aqui mais do que hmn breve refu- 
ino delle.

Promptas de carga as ndos, que deviam 
vir de tornavi agem pera o Rcyno , parti
ram de Codino cm Janeiro dette anno de 
5op. cinque vamos entrar, das quaes qua
tro ehegùram a faivamento 20 porto de Lis
boa* porém a quinta > na qual hi a embar
cado D, Paulo de Lima com fua mulher 
Dona Beatriz 3 fazendo fua derrota por £ó- 

dos baixos, e indo demandar a liba de 
A  ii Dio-
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Diogo Rodrigues, que cibi cui vinte grãos 
do S u l, Í altou coiti ella Jmm tempora! tao 
ri jo da banda do Sudoefte , e coni marci 
rôo empolados, que indo correndo áfeiçao 
dos ventos, trabalhou tanto que abrio pe
la roda da proa , e entrou a fazer muiva. 
agua , o que por então fc remediou bem. 
Amainado o temporal, foram continuando 
Aia denota ; e chegando □ altura de vinte 
e íeis grjos, cem léguas ao mar da Ilha de 
S. Lourenço 3 rornou fegunda vez a fazer 
agua em muito maior quantidade por ou
tra parte mais perigofa , que foi por proa 
abaixo das eleoas ás primeiras picas , on
de he mais diíHcuIroío o peder-fç tomar 
do que em qualquer outro lugar ; c acudin
do a elle os ofhciacs , c deipejada a náo 
por aquclla parte, deram com a agua que 
cia tanta , que fazia ctifpir as eítopas , e 
paLbis de chumbo que lhe pregavam por 
fima , o que tudo fuccedja do leu máo fa
brico » de que procede o perderem-fe mui
tas naos , e no que fc tem mui pouco reí- 
guardo , e os omeiacs muito jíouco eferu- 
pulo.

Achada a agua, deram com lmm tor- 
Jio tamanho delia, que fc qualquer officiai 
Ihcmettia a mao, era tal a força, que lha 
empurrava pera fora; ecomo fc níto podia 
atalhar fçni fc cortai em as picas; o fizcraifl

eoa-
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contra o parecer do muitos*, porém depois 
de terem cortado algumas, torna rum a fo- 
breftar, por for aquclle lugar o cm que íe 
rematava toda a náo 3 c ncíh nao hi» ?vc~ 
gadura pera fe tornar a remediar *, porque 
as maisi delias náos, ou quali todas, andam 
a Dcos miíericordia, por pouparem quatro 
cruzados ; aílim com facas , pregos gran
des , c outras eoufas tacs entupiram o me
lhor que puderam aquetle lugar *, c com 
muitos laquetcs de arroz , que mettéram en
tre as picas , e liames , pera que fizcíTcm 
pega maço , ordenaram por lima Innna ar- 
un, que fu ile tua fie eíles laquinhos pera bai
xo , e não pudcíTe a agua fufpcnddlos, c 
com ifto Hc riram alguma coufa mais alivia
dos , e a agua entrou a fer menos nas bom
bas , e aílim fcrairt fcgutndo lua viagem 
com bom tempo ate á altura dc trinta c 
dous grãos c meio ao S u l, cento e íincocn- 
ta leguas da bahín ctaAfógAa, e oitenta ao 
mar da terra do Natal, onde fendo aos l i .  
dc Março, Ihcsdcolmm vento Sud o ette que 
os fez ir na volta do Norte , no ouai ru
mo com o trabalho do verno , c tios ma
res ab rio a não pela terceira vez , c pelo 
inefmo lugar *, c era a agua tanta, que cm 
breve tempo havia íeis palmos della no 
porão, com o que entrou toda a gente cm 
grande revolta > e fe começou de alijar ao

mar
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mar todas as c ou las do convés, pera fica-; 
rem leites as efeotilhas , e com os aldro- 
pes das bombas na unii o paiTaram toda a 
noite.

Com o augmemo da agua no porão 
«ntrárani a nadar ns pipas , c o mais que 
nelle li La ; e correndo de bordo a bordo, 
davam no coitado da na o ta o grandes abal
roadas que a faltam cftrcjnccer ; ç porque 
a agua ere feia , atravefsáram algumas ente- 
nas poriima dascfcotilhas, pelasqnacs or
denaram muitos barris, que fabiani, c dof- 
ciam , os quacs barris fe repartiram por to
dos lêm exccpçao dc pcílba, feudo D. Pau
lo de Lima , Bernardino de Carvalho , c 
Gregorio Botelho os primeiros nelle traba
lho com os Refigiofos, e outros que hhun 
na nío , os quacs todos de dia , c dc noi
te trabalhavam com os aldropes das bom
bas, e com os barris etn alijar a agua, fetn 
deicaiiçarcm nem íequer pera o comer, ao 
que acudiam os Frades, que andavam pelo 
convés com bifcotito 3 conferva*, c agua , 
con fola lido a todos corporal , c cfpìriruat- 
incute. E como fem embargo de todas cf- 
t3s dilige nei as era a agua cada vez mais » 
aíTcnrárain em ir demandar a terra pera va
iarem nella , pera a qual le viraram com 
o traquete , lem oufarem de bolir com a 
ve|<l grande, por náo largarem da mao os

6 ASIA. D ecada XI.



aìdropcs das bombasi» c os barris  ̂ porque 
>e o fìzcflum , por breve que foiTe o tem-r 
po , era o que badava pera fc iubmergi- 
rem.

Indo pois correndo pera a terra , e 
fendo no dia 14, de M arço, nao ió le ne?.-* 
boti de encher o porao de agua, mas 
ram entupidas as bombas com a pimenta 
que por elle fe extrava fon , pelo que fica
ram lem trabalhar , e os homens começa
ram a efmorecer \ porém os Fidalgos, os 
Kcligìofos 3 e Cavali ci ros honrados traba
lharam Tempre com muito animo, e esfor
çavam os mais, pera que niio largaflem os 
barris , e os aldropes , porquo lo iifo os 
Indentava,

Todo ede dìa gadàram os officia cs cm 
defentupir as bombas, e forrar as trempcs 
com follia de Fiandre? > pera fe não toma- 
rem a empachar -, e porque tambem cum
pria alijar ao mar tudo o que pudeílevn, 
loram deitando ii agua todas as riquezas, 
c louçainhas, de que a náo hia ríquiífima , 
ganhado tudo com tanto trabalho de Jnins, 
e com tantos encargos de outros. Ao ou
tro dia » que ciam iç . cftava já a cuberta 
de fobre-porao cheia de agua , c o vento 
era Sudocfte, e de quando em quando vi
nham huns ialceiros de agua mui rijos , que 
lhes dava novo trabalho. Em fim > vendo

que
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que tudo era contra ellcs, pois que até o 
leme deixou de governar , ficou a mio ri
tta velia d 3 , e lem velas por d b  rem todas 
rotas, o os homens fem iJie poderem acu- 
dir por usto largarem o irabai ho de bnçaf 
a agua fura , ' porque niflb citava o feu rê  
medio, fe he que o linham.

Vendo pois que de nenhuma forte po
diam evita: a perda da mio , antes que erta 
de todo naufragaile , pois pnrccia que o 
mar, e o vento conjurados contra ella ti
nham apaíhdo íubmcrgilla no indo dns 
ondas, allentai am lançar o cfquife ao mar, 
pera o que foi necci» a rio largar os barris 
por miao, pera fc li a ver de abrir a nào, mi 
qual entre as cubertas parecia queaudavmU 
todos os cfpiritos infcrnaes ; tal era o e]- 
trondo das coufas que nadavam , c davam 
Siumas nas outras , c que corriam de lumi 
a. outro bordo , que aos que defeiam abai" 
xo le lhas figurava fer o juízo final. Deo- 
fe pretta no concerto do eiquife , e coiti 
bafbrtte trabalho, pelos grandes baiando» 
que dava andò, por andarem os mares mui
to cruzados, c tuo cncapcllndos, que lite5 
entravam pelo portalo que tinham aberto 
pera nLijarc‘,11 rado nomar, o que era cali
la de mais de preda fe alagarem. Porcili 
já  a ede tempo hi am governando a Nof* 
K o  rosile , e 0 Piloto fc fazia muito perto

de
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de terra; e tinto, que itefte me fato dia ao 
Sol pofto bradou hum Marinheiro da gavea 
terra y terra, mas o Piloto, que nao labia 
fc nacjuelli parie havería arrecifes , onde 
fe não pudefle encalhar , c ic perdeflem 
todos, pareceo-lhc bem dcfviar-fc, e go
vernar aoNordcnC, pera como toffe dìa ir 
demandar a terra pera fc poder fai va r to
da a gente, que em toda cfta noite paliou 
em grnndcs afflicçóes, c Traballìo?»

Ao outro dia , aíftm que amanhecco, 
c não viram terra , Innçãram o efquífc ao 
m ar, o qual como era embarcação peque
na , c não podia conter o pezo, nem o nu
mero dc tanta gente , quanta nelle procu
rava efeapar á morte, certamente fe alaga
ria; por quanto citando ainda no ar, c lo
ft rc os appare)hou, fc lajeavam dentro os 
homens como loucos, pelo que foi necefla- 
vío difpuMr o embarque á poti ta da cfpa- 
da ; dc force que aquelles mefiuos, que ató 
alli tinham fido companheiros no perigo, 
que como amigos fc abraçavam , fc conio- 
lavam, c animavam, agora como inimigos 
fe combatiam, feriam, e matavam. Tanto 
pode cm nós o autor da vida , que pera 
confervarmos a propria , fa cri ficamos a a- 
111eia. Finalmente embarcados no cfquifc 
os que puderam caber, ou pera melhor di- 
?<cr , os que o Capi tuo quiz, fe foi no r pop

pa
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pa. da não pera cornar pela varanda a rotf« 
Ilicr de D- íJaulo, e outras Donati que jiel
la ella va iti ; c conio ella dava grandes bn- 
lanços, c houve Acni medo que o clquife le 
affondi Ile , affaft.iramale hum pouco pera 
fora , C dalli lo deo ordem , pera que as 
mulheres lançadas por cordas, fe mette ile ni 
no eíquífe , que acudia a roniallas muitas 
ve/.cs mergulhadas » e coni grande traba
lho. Encrc citas Ibi Dona joanna de Men- 
doça, Fidalga viuva, que fe oliere ceo a ef- 
ta tão perìgofa viagem por levar a Portu
gal iiuma lo ítJha que tinha, menina de oi
to annos, pera le recolher coni ella cui huitt 
C ojivento de Freiras > c acabar o rcftantc 
de le us dias em fervi co de Dcos ; mas a 
perdição della mio atalhou feus fantos in
tentos, porque nella lhe ficou Tua filha, a 
qual diante de feus olhos vio aJFogar , ro
deada de luas eferavas, que coni ella ti
nham ricado , fem lhe poder valer : pedin
do com muitas initancias aosdoefquife Iha 
qíiízeíTcui irbufear, eftes a reprendiam por 
luas importunações ; pelo que a lailtmoD 
mai perdendo asefperanças da falvação da 
filha , a pranteou como morta , citando el
la ainda viva.

Ora olle efpc&aculo nao dckava di 
caufar emrodos grande dor , ainda que ca
da hum bem carecia de compaixão alheia,

íe
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fé alU houveilcm animos livres quc a pu
tì cfl'em ter dos malcs dos outros- Anaftado 
°  t-Tqnife da nào, ficaram cipcrando pelo 
L  Fr. Nicoláo do Rollino da Ordem dos 
Frégndoves , que fé Aldo quiz embarcar no 
cfqurfe lem co niellar a quantos ficavam na 

? que pois lhes falcava a tanni gente a 
con fo lição corporal, lhes não fa! ta il e ef-
]'i ritual j e depois que confolou, corsie flou, 
c 3biblveo, tanto cm particular, como cm 
geral , a todos quantos eíhvam na não, 
como  ̂ não era poílivcl chcgar-fe a cila o 
efquífe pera o fazer embarcar, pois citava 
apoílado a deixa Mc ficar pera confolsção 
daquclla gente, foram tantas as couíbs que 
Ilio difl’e D. Paulo dc Lima , c ramos os 
protçílos quc llie fizeram osdoefqmfe, que 
le lançou ao mar, c a nado o recolheram, 
onde foi mui bem recebido por fua virtu
de , e exemplo que em roda cila viagem 
deo, pelo que era muito amado ; e reve- 
rcnccado de todos.

C  A M T I l i O  I. • IT
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C A P I T U L O  IT.

Do que mais fece ed? o tanto aos da ndo} 
corno aos do efqttifi nté fe pórem em 

feição de navegar.

R  Eco! hido no cfi]nife o Padre Fr. Nir 
col-io, foram nnvcg2ndo pera a len i 

mal providos de mantimentos , e agua ; mas 
nao puderam chegar a ella , porque conio 
era embarcação pequena , c hia fobre car* 
regada com o pezo de cento c dez pcffoas, 
tane nella Inani corno apinhoadas, não pü' 
deram feguir ovante , antes eram impelli' 
dos pelas ìnefmas ondas da terra pera 0 
mar 7 de forte cu e affaftaiido-fo do p i da 
não , quando for pela meia noite cibvarfi 
outra vez chegados a ella. Parccc que que
ria Doos que aquclles , que pcrtendiatn fai' 
var-fe no eiquit'c , foffcm teftcmunluis do$ 
elicitos da fua ira , vendo em breves in
i b i i  res fubmerglr-fe a não com todos quaü' 
fos in Teli ccs citava m nella.

Os da nio logo <jue viram affamar-ÍÇ 
oefqm fc, eque lhos não ficavam outras eh 
peranças de recnedio mais que as queDeo* 
Jhes ordcnaOe, fizeram algumas jangadas, 
em que pmendiam entregar-fc ás ondas, 
e arrifcar de novo a vida pera havercffl



de a falvar; porém eflas apenas foram lan
çadas ao mar> logo fe aífundírnm, c coiti 
cilas fe perderam todas as fuas efpcranças 5 
pelo que vendo que era chegado o leu Lm, 
recorrôrnm a Deos, pedindo-lhe mifericor- 
dia ; e no meio delias antiofas ■> c ultimas 
Aipplicas , virados todos pera hum reta
bulo de noíía Senhora do Rofario, que ti
nham pendurado no maftro grande, dando 
a náo num arranco , como ultimo íufpiro 
de hum moribundo, entranhou-fe pelo mar 
rientro , e delappavecco pera íempre com 
quanta gente linha, beando muita delia fo- 
bre a agua bracejando, c pcleijando com a. 
morte até que de todo fe affògou.

Na verdade que tudo parecia caftigo 
de Deos j porque facilmente fe pudera ini- 
V3r toda agente della náo, íc os do efqui- 
fe náo quizcífem tratar fómente d c ít, pois 
que bein podiam dar primeiro ordem a 
grandes jangadas , cm que fc crobarcaíTem 
iodas com agua, c mantimentos, as qua es 
1'odia 0 efquijfc levar á toa pera terra , que 
eftava (ao perto , que ao outro dia fe avif- 
tous tendo pera ilio tanto tempo, que du- 
rou a náo vinte e quatro horas lem me da- 
Jett} á bomba > tias quaes podiam ordenar 
2s jangadas que quizeílcm , pois levavam 
antenas y maftros, c vergas, e tanta madei- 

que lhe fobejava , porque muito mais
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diííicultofa foi a perdição da não Sant-Iagff 
jio baixo da Judia j cotrio le di ile na deci' 
ina Decada, e fizeram-fe muitas jangadas»

*4 A S I A .  D e c a d a XI.

viagem oito dias. Mn5 parece que todo* 
della náo tinham perdido o acordo ; pof' 
que aquelles a que fe pudera ter rcípeiroj 
e que podiam mandar fazer iíto , eram P» 
Paulo dc Lim a, o qual tinha perdido a quel- 
le feu nunca vencido animo com fu vcr con1 
Ala mulher naquellc citado i o otUro erA 
Bernardini de Carvalho , Fidalgo muito 
honrado , mas muito brando , que por vet 
nos officiacs todos lumia grande alteraçãoj 
diííimulou com o que entendia, por fe não 
perder tudo.

Os do cfqiiifc vendo-fc finalmente fc;  ̂
a náo , e efpantados com a vi ibi de lunit 
obje&o tão Jiorrorofo, puzeram-fe cm fei
ção de navegar ; mas vendo o Capitão 3 
multa gente que nelle hia , e que corria 
muito rileo chegar a terra lem fe alagar, 
mandou lançar ao m3r alguns homens pC- 
va aílim aliviar mais o cíquife , os quac* 
logo á vi ila de rodos 1c affogdram. Outros 
muitos cafos Jaíiimofos aconteceram ncite 
naufragio, afiim no cfquifc, como na náo* 
Em fim os que nelle ficáram foram nave
gando aié que chegaram aterra firme, cha-'



C A V 1 T V L O  II. *5
wadn pelo? noííbsTerra cios Fumos, c pe- 
|os Cafres Terra cios Mncomatas, que fica 
juitro da terra do Natal cm altura de vinte 
c íeis gráos e hum terço > onde lançArain 
does homens na praia 5 pera que fuflern 
defcnhrir campo , e trazer novas do que 
adiavam , os quacs foram ; e tendo anda
do obra ele hum quarto de Icgua > deram 

lumia aldeia d c Cafres bem inclinados, 
< maviofos, muito d ilfc rentes dc outros que 
por c ha terra mora o.

Eftcs tanto que viram os Portugezes V 
ficaram muito admirados ; mas não deixa
ram de lhes fazer muito gaza Ili ado , e lhes 
deram de comer. Vendo os noíTos tão boa 
gente . ficaram muito contentes , c deram- 
lhes a entender por aíTcnos como ellcs fe 
tinham perdido no mar, eque tinham feus 
companheiros na praia ; que lhes levaíTcm. 
*acca$, e mantimentos, que nido lhes pa
gariam muito hem: pelo que vieram alguns 
Cafres com ellcs ate á piala, onde ficou o 
°iquifc- ; mas nao o achando , nem vi ila 
d^hc, ficaram muito triftes. E o cafo fo i, 

depois deftes dons homens fc metter etri 
pela terra dentro , tornou a ventar o ven- 

em poppa mnico bom pera naycgar, pc- 
que nao qutzcram os do cfquife cfpcrar 

Pur elics, nem perder tão boa occafião dc 
ie adiantar , c por iflo tornàram a dar A

vé~



vela, c foram correndo a cotta pera o rid 
de Louronco Marques.

Vendo-fe eftes pobres homens fem  ̂
efquife , diíTeram aos Cafres, que tirshart1 
vindo com cJJes, conio leus companheiros 
oram idos, c os deixaram, e que qucríasrt 
•ir em bufea del Ics por aquella praia adiam 
te. Muito leu cimento xnoftráram os Cafres 
de os ver perdidos ; e d cip ed indo-fe ImnS 
dos outros, foram os dous Portuguezcs cs" 
jid oliando roda aquella tarde peia praia beni 
irittes, a té que acharam o cfquifc, que e£ 
lava amainado junto da terra , por cauta 
do vento que li)c tornou a faltar, com cu*1 
ja  villa ficaram mui contentes, e fe torna* 
ram a embarcar nelle. Dette lugar partirai* 
ao outro dia , e foram cotteando a terrà 
cm demanda da Ilha do Inhaca ; e t*n‘ 
quanto vam feguindo fua navegação, fare" 
mos huma breve dcfcrjpção da$ tcrras iU 
Cafraria , em cuja cotta naufragou a ni0 
S. Tliomé.
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E** que fe dcfcreve a parte da Cafra* 
ria t em cuja cojia naufragou a lido 

ò\ rbomé.

À Ntes que concluamos a hiíloría dcftcs 
perdidos , nos parocco bem fazer hu- 

breve dcfcripçao deita parte da Cafra- 
ria 3 onde naufragou cita ndo S. Thoitié> 
pois de rodas as mais fe tem feito na no- 
na D ecida , onde fc tratou da conquiíti 

Minas do Ouro > que por alli andou 
ía^endo o Governador Francifco Barreto > 
e.Vafco Fernandes H om em ; e agora prin- 
ClPJa remos deite lugar cm que primei ram eu- 
íc* poti!OU o cfquifo, atò ao Cabo dasCor- 
r^Ucs, aonde íc chegou com a outra def- 

> cm que fe contem os Rcynos de 
gip» o mo tapa , c todos os mais d 3 quelle 
^'-rtao , e mari timo deita Ethiopia interior, 
j. A5qucíla parte cm que ocíquife enea- 
>-)°ü 5 chamam os noflbs M arcantes terra dos 

'«Unos » c os Cafres terra dos M acom atas, 
^;1rne de huma nação barbara , que vive 
f  vizinhanças duqucllas praia* 3 da quaL 
í r |'2 j toda a que fc eftende pera o Sertão 
r'3is de trinta léguas, hc fenhor hum Rey 
£ 3*rtado Viragunc , o qual pelo Sul con-

í? Cüro o Revoo de Maca] a papa >'que 
^ o . T o m . y j L  B cor-
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corre atc <10 Scrtao de Santa Luzia , em 
altura de vinte e oito gràos c hum quaf* 
to , e 3qc.11 péga com o Reyno do Vambe, 
donde até ao Cabo da Boa Eiperança > 
comprehendida buina grande parte da ter" 
ra do Natal , nao ha R eys, mas huns fé* 
nhofes chamados EncoíTcs, que sao Cabe' 
ças , ou Governadores, cada hum de crei 
<até finco aldeias. Correndo ao Nord eli# 
do Reyno de Viragune , cita o Reyno do 
•Inbaca , qne fé eden de a ce i  baili a de 
Loiircnço Marques da banda do Sul , qiic 
cih£ cm altura ae vinte e lineo gràos c tre* 
quartos, e nitida fenhorca mais duas Ilhas? 
Jiuma chamada Choambone que fera de 
quatro léguas, c a ourra fe chama SetiniU- 
ro , que Jic defpovoada , e nella fe apo** 
Tentao os Portuguezcs que vaiti ao refgate 
do marfim, pera citarem mais fogliros dos 
Negros da terra,

E  afììm como osGeografos dão á Ita' 
Jia a figura de buina bota, do intimo mo
do daremos nòs a cita balda a figura de bu
ina borboleta com duas pontas, buina d &  
qua cs , que he o Reyno do Inhaca , que 
hca pera o Sul , c a outra o Rcyno do 
Man hi fa , que j az ao Norte. Os rios 
Rogane, c o AÍánhiça , de quem cfte R iT  
no toma o nome , formam as azas deft* 
borboleta , aquelic da banda do Sul , 5

c ('
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«fte da parte do Norte > cuja origem he 
communi com □ do Nilo , c vem delaguar 
,laqijeiia parte, a que chamam Bahia For- 
5?°^ ? que vem a ler o mefino rio da 
“*fpiriro Santo , o qual fórma o focinho 
da figura da borboleta , cujo corpo lie a 
Refina Bai lia de Lourenço Marques, c os 
uous ri o 5 qUe ut 1 ! a defembocao fazem as 
du?,$ brpas de feu cabo. Da parte do Nor- 
r': fica o Rcyno de Rumo , e da banda 
do Sul o de Anzete; e die parte com hu- 
nus ferranias de mais de vinte Icgitas de 
Cxtensao> tão afpcras, intratáveis, c fortes 
lltJr natureza , que não tem entrada fenati 
por alguns paííus muito apertados, e diffi
d i colbs , e cm fima delias fc acham mui 
arp s > e dilatadas campinas pertencentes 

u hum fenhor chamado Monhíinpcca , o 
por nenhum cafo deíce abaixo , nem 

Jj0,n muni ca com os vizinhos , porque tor
*°í ûns > e outros são muito grandes la
droes.

Fitas farpas são cortadas por outro 
*° i que atravéSla do An zete até o Vti- 
° i  e corre pelo pé de huiniu? ferras, 

l"n? cujas abas jazem varias povoaçóes , e 
nv̂ rC c^c mo, íi hum chamado Ango- 
pJ,‘,lCs , cujo Reyno fc emende pera o 
fe r ite . Do rio Mnnhiça corre hum ef- 

Jr°  pera o Su docile , qnc corta aquila 
B ü pon- '
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ponta que fica em Ilha , a que os noflb* 
chamam do M d  , c yai correndo a coite 
até o rio dos Revs , ou do Ouro , que 
eílá cm altura de vinte e ítnco gráosj e fo- 
bre erte pera a banda do Ponente erta o 
Reyno do Inhapula > e da outra banda o 
do Manhiça feu vaflaüo. Daqui começa a 
encovar-fo a corta are o Cabo das Corren
tes ; e tanto > que faz hunia tâo penetran
te enfe ada , que aos navios que de Mo
çambique navegam pera o rio de Lotiren- 
ço Marques , parece , quando por elte 
paltem, que atravefsão hum grande golfo' 
ao longo della moram huns cafres chama
dos .Moerangas, e no meio anda faifamen- 
te lançado nas noites Cartas de marear > 
em vince gráos menos hum. quinto de ai- 
tura , hum rio, a que chamam da B arra
ta , o qual alli nao Ita , nem por toda 3- 
quclla corta ; porém cm altura de vinte c 
hum grãos c m eio, defronte da ponta de 
S. Sebaftiílo, ha huinas Ilhas chamadas d? 
Ba za rum.

No Sertão della enfeada dos Moera o* 
gas cõrrem dous rios , o do Manli iça , de 
que já tratámos > e o de Inliaboze , qitf 
dcfemboca cm outro afl'is caudalofo, çji*' 
mado Inharinguc, que erta ante? do Cab0 
das Correntes , o qual rio na verdade )ie 0 
que nas noAas Cartas dç marear anda cotf
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°  luppofto nome da Bazaruta, e fobre die 
pera o Ponente fica o Rcyno de Paride, 
<IUe vizinha coni o do Inhambuze, o qual 
parte com o Rcyno do Mo uhi bene , que 
corre delle ao Norte ao longo do melino 
ri° , c confina com outro R cyno, que cha- 

do Javara , que entra pera o Serúío. 
P a outra banda do meimo rio lnharingue 

outros dons Reynos , o de Gamba mais 
pera o mar, c o de Macumba pera o Ser- 

Todos eftes rios , de que temos tra
odo netta deferipção, são mui conhecidos 
dos Portuguezcs , que vam de Moçambi- 
9 ê àquelles rios ao refgatc do marfim. *

C A P I T U L O  IV.

que aconte ceo d gente da ndo S. Thth 
mé defde que chegou d liba do ìnha* ■ 

ca: e dos trabalhos que paJJaram,

P  Ornando a continuar com os fucceíTos 
?°s naufraganres da náo S. Tíiom é, 

vie indo, como ditte mos, correndo a cof- 
até á XHia do Inhaca j aonde chegaram 

fellamente , a primeira coufa que fi- 
? Vaín , tanto que cnegáram , foi lançar 
°?° ao cfquife, com o pretexto de apro- 

a prcgadura , c mais ferro pera o 
C Sate ,  por ícr confa de muita valia en

tre



tre o$ cafres > mas a razão fo i, pera que 
alguns da companhia o não fu riafferri de 
noite , e fc foíibm nelle pera Solala , dei
xando os mais na liba ; o qual feito não 
foi milito acercado, porque depois tiveram 
grande necettidnde delle pera palla rem ã 
terra firme ; por quanto a Ilha era defer
ta , c nella não havia que comer , nem 
agua pera beber, e fó acharam as cabanas 
que os Portuguezes do refgate alíi deixa
ram , em que fc ngazalhãrain y pelo que 
ficaram muito arrifeados a morrer de fo
m e , c lede; mas quiz Dcos que os cafres 
da terra firme vieram á Ilha em dous pan- 
gaios pequenos «a ver o que nella cila va » 
por terem vitto a noite de antes o? fogos 
que os Portuguezes fizeram , e neítas pc; 
quenas embarcações íc patti ram todos pe
ra a terra firme , poucos , c poucos com 
muito trabalho , c mui arrifeados aos ma
res grandes que ha netta tra vetta , a qual 
cm partes he de quatro , e finco léguas.

Defembarcados »a terr3 firme , forant 
caminhando por cila com muito trabalho 
aré chegarem ao lugar do Inhaca , Re/ 
da mefma terra 3 grande amigo dos Portu
gueses , o qual os ag3zalhou muito bem» 
elhes tu a n dou dar os mantimentos neccfl*1'  
rios, a h.ins por prata, aljôfar, ferro? c 
peças que falvãram do naufragio; a ouft°s
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Jados até i  chegada do navio de Moçauv- 
bicjtie, que alli coihima ír todos os annos 

o rcfgate do marfim. Nefta. terra cf: 
tlVreram mutros dias, até que alguns deter
minaram fahir della, e caminhar por terra 
arÇ Sofala $ e os que eommcrtéram cftc ca- 
^odio , foram Eííevão da Veiga* Capitão 

náo , c doze companheiros mais , etn 
entravam Gafpar Ferreira Sota-Piloto 

niefma náo, e Antonio Gomes Cacho, 
arn dos dous que fahíram cin terra do 

Cafrcs. Todos eftes fe puzeram a caminho, 
e vieram por terra a Sofala , que são al*’ 

cem Iegii3s dc terra afpcra , c tre- 
«Mofa dc caminhar , povoada de muitas 

^ÇÕcs de cafres maliflimos , e mal iridi- 
nndos , em Cl,j0 caminho padeceram mui- 
x?s ^abalhos, fomes, e fedes; e tanto que 
pegaram a Sofala > a primeira coufa quq 

, foi ir á Igreja de no fia Senhora do 
°lario todos juntos , c ahi Jançados por 

dT* 3 e com muitas lagrimas , e fufpiros 
a eidos do coraçáo , c do contentamento 

t V ? v.eicm entre ChriMos , fóra de um- 
e°s perigos que tinham paífado no mar, 
j^na terra, de que davam muitas graças a 

eos » c a  fua Santiflima Mau ,Aqui a ro- 
 ̂ dos Padres de S, Domingos , a cujo 

ua:S° eftava a Clmíhndade daqudlas.par- 
* > -foram agazalhados pelas,, cafas dos

mo-
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moradores com muita caridade , e os vcf- 
tíratn , curaram, c Aiftentáram em quanto 
alli eftiveram , ate fc embarcarem peri Mo
çambique»

Patta dos poucos dias , foram ter a So- 
fala outros perdidos da melma náo , entre 
os quacs liiam os dous Rdigioíbs Fr. Ni- 
coláo do R oCario da Ordem de S. Domin
gos , dc cujo gloriofo xnartyrio ao diante 
trataremos, c Kr. Antonio Innao Leigo da 
Ordem de S. Francifco , que também ti
nham efeapado do naufragio , e foram re
cebidos , c agazalhados como os primeiros. 
A  mais gente da perdição da náo , que fc 
não arreveo a commetter etto caminho f 
neni por mar , como alguns fizeram, ncifl 
por terra , deixou-fe ficar nas terras do Inha- 
ca , efperando pelo navio que de Moçam
bique havia de ir ao refgate do marfim* 
c no tempo que ai li eftiveram , padeceram 
muitas necemdades , fomes, e doenças, dc 
que morreram muitos , entre os quacs Al
locco D. Paulo de Lima , Capitão muito 
esforçado, e venturofo em muitas batalha? 
que teve com os Mouros na índia , do$ 
quaes tempre alcançou viftorias no maf* 
e na terra , de que já fizemos larga meri-
P ° ‘

EítcCapitão acabou aqui feus dias c# 
terra dc Cafres de fua enfermidade , caitfr'

da
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da de muitos dcfgoftos , fomes , c traba- 
eni que fc via , fcnrindo muito vcr- 

h° com íiia mulher cm terras tão eftranhas, 
* d e fa tri paradas , e falto do remédio necci- 
hino , 0 qual dcfamparo chegou a tanto, 

até á ícpulrura pera fcu corpo lhe nc- 
ê r̂am os Cafres da terra , não querendo 
Sue o enterraíleni nella , tendo por agou- 
Jo 0 enterrarem-fe em fu as terras gentes 
C'fhangeìras j pelo que foi iepultado pelos 
lovtuguezes que com elle cftavam entre 

UI,S canavcics, onde não folle villa a ter- 
Ta cavada de novo, nem linai de cova. If- 
r?‘ defino acontccco acerca dos mais que 
a ” acabáram íeus dias. Aqui cftcve toda 
í  mais gÊníe y até auc em Moçambique fe 
°ube dafua perdição, que foi dahi a hum 

^ n o , no hm do qual foi lá ter hum navio 
£Uc os trouxe pera Moçambique , donde 
0s ÍOrnárain a embarcar pera a índia, com 
V1 S^acs foram tambem Dona Beatriz , viuva 
na \r de Lima, Dona Joanna , e Do- 
í«.. 1 ciuc fendo por natureza de hum
£ x° delicado, permictio Deos dar-lhes 

, e conftancia pera fnpportarcm tão 
Jceibos trabalhos.
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C A P I T U L O  V.
Contitiuarti-ft as coufas do Governo de Ma* 

noci de Soufa Goutinko : torna. Mirale 
Bequc ã cofia de Me linde : manda o GV 

- verna dor contra , elle huma groffa A f' 
via da \ faccejfios que efia tevc na vi agerì*

EXpedidas as náos com carga pera 0 
Reyno', tratou o Governador de acre
ditar a efcolha que delle fc fizera pera 

hum cargo tao Importante, e no qual tan
to Te tinham afltgnalado os feus illultreS 
anteceflorcs ; affini a primeira confa eri1 
que entendeo , toi mandar huma poderosi 
Armada em foccorro da colla deMelinde) 
porém pera melhor entendimento do qui 
vamos a dizer> cumpre laber, que ao tciit- 
po que Aftbnfo dc Mello chegou da Inditi 
á coita de Molinde , cila va Mirale ftequc 
no direito dcMcca aviando alguns valos, 
pera com maiores forças v ir , como elle di
zia, lançar os Portuguezes fora dc toda a- 
quella colla ; e como os Mouros della cita- 
vam muito magoados , c cortados de 
fbnfo dc Mello pelo caftigo que lhes der* 
por luas traiçòcs , e levantamentos , Jogo 
que elle le redrou , mandaram ao eftreit0 
jeus Embaixadores a Mirale Acque cot-11 
cartas, p refe nr cs , c dinheiro, pcdindo-Jhc 

-.4 ab-
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sbbreviafle fua vinda pera os vingar dasaf-» 
ro*uas y perdas, e mortes que tinham rc- 

^bicio dos Portugue2cs , c lançallos pera 
enipre daqucllas terras.

A’ vjfta deftas inítancias3 aprcflbu Mi- 
raíc lieque a fua partida; e dcícmbocando 
° citre-ito com quatro galés , e a fufta que 

f̂inara a Roque dc Brito, veio no princi
pi0 deftc.anno 15%?. correndo a colta até 

lagadpxo , Cidade copiofa em Mouros, 
JUe 0 rcccbôram com muito contentameli- 
e ° l i ram-lhe groflas quanrins de dinheiro, 
f  Agiram quizefle dalli ctu diante for 

u protector, e defenfor contra os Portu-1 
p Daqui levantando ferro, veio vifi- 

0 todas as Cidades, e lugares deMou- 
h f  ^ 5l,e^a co^a 3 até chegar a Mclinde 

dia quali á noite , com'tenção dc ao 
tç tro dia, cm fendo manhã, entrar a ba-;, 
pj~a Cidade , e fazer-lhe todo o damno 
p !v^ > por ier dc hum Rey amigo dos 

rtllguczcs.
Cí>a Andava então por Capitão daquclla 

a Matthcns Mendes dc Vafconcellos , 
j a? a tempo eftava com o R cy  na Ci
po ° * 0 <lllnl vendo o Mirale ancorado no 
^ rt0> Mandou btifcar dous falcões , e af-‘ 
Cfí íòbreJiumâ coroa de area, poti-
4edJ f ân|e das Sa^ s > «wndoii bombar- 

de noite j e pollo, que fazia efctiro x*
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e os tiros foíTem dados á ventura , Tempri 
os Turcos receberam damilo > e nao fabcn- 
do donde lhes vinha o mai, nem como fe ha
viam defender delle , nem offender a querfl 
Ilio fazia, Te vá ram ancora, e foram-ie nJ 
volta de Mombaça, que era o termo final 
da ina derrota, com tenção de fe fazercJ*1 
fortes ncíb I l h a c daqui íalifrem com fua* 
Armadas pera dcftruir Mclinde , c iunçaf 
fdra os Portuguezcs della coita , o que con1 
effetto nao confeguíram , porque antes de 
falli rem do direito , já  cm Melinde fe 
bia de fua vinda por meio das efpias qu$ 
o Capitão della colia traz Tempre no direi
to , o-qual com cila certeza expedi o hum* 
filila com cilas novas ao Governador Manod 
dc Soufa Coutinho, pera que o .foccorrei- 
fe com preileza, antes que os Turcos che- 
gaffe m , e fizeffcm algum eflrago.

AlTim que o Governador rcccbco eíláJ 
novas, antevendo o grande damno que &  
Turcos poderiam fazer por toda aqucU* 
colia, tratou logo de concluir o aprerto dá 
Armada, que dcílinava mandar em lòccof- 
ro delia , a qual fe componha de duas g*' 
Icaças, finco galés , feis galeotas dc traqu«- 
te , fctsfuftas, e liuma manchila pera fc? 
viço da mcfma Armada, em que hiam es0r 
barcados novecentos homens dc pelcita > f  
por Capitão Mór Thomc de Soufa Couíí'

nlio>
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í irmão do mefmoGoYernador f a qual
P3nio de Goa aos 30, dc Janeiro delle an- 
*J°> navegando com verno profpcro; porém 
depois de engolfada , achou os mares tão 
verde$ , e o tempo tão tormentofo , que 
'̂ nia das galés arribou a G02 com agua 

* as duas galeaças apartaram-fe da 
Afniada de remo, c ficríram Judiando com 
0 tempo > e com 05 mares ; as galés cor
a d o  á feição do vento , foram demanda»- 

0 a terra deferta da Etlijopia , onde efU* 
v r̂am perdidos , e milagrofamentc fe fal- 
^rnm . p0rqUe vindo lumia noite metti- 

°" jã no rolo do mar , e quafi marrando 
°̂m a terra ? pennittio Deos que divifan- 

^  nella dous fogos , viraíTcm logo pera 
 ̂ níar , muito admirados , c temerofos, 

f 0r entenderem até atli que cílavam mui 
lon8c delia.
T AíHm correndo toda a noite fem fabe- 

°ndc ella vam , ao outro dìa pela ma- 
vjJ? > qi]e foram 20. de Fevereiro , decani 
fc 1 cC terra > e ®chou-fe toda a Armada 

tritar v3fo algum , cxccpto as duas 
' 1Ja£as , que tinham ficado por poppa j 
A . ndo muitas graças a Deos pelo bene- 
r 10 4ÜC JIics tinha feito 7 cm lhes dar os 
f  Cs dos fogos pera* fe nâo perderem , 
t  ^ /cguín do fu a viagem pera Metindc, 

Prmiciro porto que tomáram, foi o de
Bra-
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Brava , Cidade habi rada deMouros airugof ? 
.oli pera nielli or dizer fingi dos, ou con Aram 
gidos, corno são geralmente todos os del' 
tas partes pera comnoíco. Aqui houveram 
novas cenas da •vinda dos Turco3 ãquells* 
coftas , c que na derrota que fizeram peri 
MeJindc, foram tyrannizando todos os Rcv$ 
que lhes ficavam na paflagem > e pedindo 
-groiTas quantias de dinheiro a cada hum 
á medida de luas poífcs»

A  certeza deitas novas foi muito fcf- 
tejada de toda a Armada c em virtude 
delia, mandou o Capitão M<$r levantar fcf' 
ro a 22. de Fevereiro , e foi ter ao pori*3 
de Am paz a , Cidade de Mouros, que dou* 
annos havia fora definitela por Marfim A f  
fonfo de Mello com morte de fe u k cy , co' 
mo fe diílc na nona Decada, O Principi 
dc Àmpaza , que tinha repovoado , c re* 
mondado as ruínas detta Cidade, ficou íiud' 
to atemorizado com a vifta da nofla Anuí- 
da, d o go  em continente mandou pedir 
noíío Capitão Mór feguro , e licença per*3 
ovifítar, o que elle lhe concedco ’y e rccc- 
bendo-o cortezmentc abordo da fua galé» 
odefpedio com a efperança dc allentar 
zes com elle na volta que fizcíTe, ic dcfa 
provas de fer ninigb dos Poriuguezcs , c 
nao ter agazalhado os Turcos.

Daqui partio o Capitão Ivldr , c fol
apot'
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^portar á Ilha deLamo pera fazer aguada, 
Por fer a zndhor de coda a coita , e facil 

tomar , por ficar á borda do mar , e 
achou recado de March cu s Mende s de 

' aleoncellos, Capitão daquella coita , era* 
lhe dizia, que as galés dos Turcos ef- 

l5Vum m et tidas e;n Moni baça , cujo Capi
no Mór era Mirale Bcquc , de quem os 

onuguezes t in bacii recebido tantos da- 
1111108 -, pcdindo-Jiic jncitamente fe não de- 
Joraflc i porque fe o Turco tivefìe avito 

9 fra ida, provavelmente fugiria.
. ^Oin eílas novas mandou logo o Ca- 

v ta<? A-lór levar toda a Armada ; c feguín- 
Q fu a viagem , aportou cm Melinde a 3, 
P Marco, onde roí recebido com grande 
 ̂v o roço, tanto dos natura cs da terra, co- 

£l? dos Porrugiiczcs. A/fim que chegou, o 
c0i l°go vi tirar Match cu s Mcndcs de Vaf- 
^ccJlos, c Ih e dco henna exatfa informa

t i  eííado dos Turcos , e de conio os 
r 1Jf,íl inçado de Melinde , c citava appa- 
„ 19do com todo o neceííario pera ella 
^ Crra, na qual roda a tardanza era perigo- 

> pelo que mandou o Capi tao Mdr lari- 
ti* Prs£2o por loda a Anna da > pera quç 
^gttcìu defcmbarcaiìe, Porèm tanto que 
^  ^ ite , elle com alguns Fidalgos faltou 
Èra e foi flirtar o Rey de Melinde,

luic anugo dos Portagli czcs , e Ihc eli
tre-
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t regou hum ri co p relente , quo lhe man' 
dava o Governador d i India. Com eite 
Rey fc achavam a erte tempo o R e y , e e 
Principe de Pemba, que andavam lançado* 
dos feus Ertados , por fe terem alçado con' 
tra eli es os feus proprio $ vaífailos , pel*5 
razóes que ao diante diremos, e efperavarf 
que os rortuguezes os reílittiiílcm á poífr 
do feu Rey no, como com effe ito fizeram- 

Difpoílas as coufas ne certa rias peri é ' 
ta guerra > fez-fc o Capitão Mor á véli cotf 
toda a Armada, coni poda de quatro galés? 
ietc gaieotas, coito navios, cinque fe ia' 
cJuia huma formo fa gal coti , e mais hur* 
navio, queMattheus Mendes tinha jiaqiid' 
h  co ila , levando cm fu a companhia o mrf 
mo Martheus Mendes, o R cy , c o Prin' 
cipc dc Pomba ; c indo navegando ao lofl' 
go da coíla todo o dia , e toda a noite* 
acharam-fe ao amanhecer defronte dcMoill# 
baça , a hum Domingo y. dc Março. 0* 
Turcos , que erta vam mettidos cm hum For 
te , que já  tinham levantado á entrada & 
barra , aínm que aviftáram a nofla Armada/ 
difpararam delle huma grolla peça dc art1" 
llieria , c defenroláram muitas bandeia5 
no mefrno Forte, moílrando-fc guerreii^’ 
e contentes com a chegada dos Portuga ̂  
zcs; c tanto qtec a Armada fe foi cheg2ír 
d o , entráram a fcrvilla com muitos pd0Lr

rof
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de ferro condo, o que obrigou a nofia 
n cfctidar-fe com a melina liba de 

*10 alinea j pera da qui /e dar ordem á en- 
tradii do rio , que figurava ier mais difil
a t o  fa do que não foi.
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buiria Naçiío de Cafres y que veb def 
f  vindo ma a Et biopia , parou defronte 
iia E  ha de Quììod, e a de fr u ì  o conniwr* 
** de todos os fotti ìnoradores por trai* 
ffk  de bum b ahi tante da infinsi Jlha : e 
da qui f i  affati tir f u  arraial de fronte 
da Monihaça , onde (flava no tanno que 
0 Capitão 'Thotlié de Sonja Caulinno ebo 
&,)u toni a ft: a Anna dal

R M  quanto o no fio Capitaó Mdr da as 
0rdcns necdlarias pera a entrada da 

no rio de Mombaça , Cuinpre di- 
que nette me fino anno fa to  de fuas 

j/™ 55 buina Kn$ao de Cafres , que vivia 
do ° ÔS-, Tl0S de Cu aitili ; c vindo corren- 
c Etlii°pia, delibando» notando, e 
V; meydo toda a Coufa viva , que encontra- 
cio V 12,11 CxccP F ° do racionacs , ou 5rfa- 
e , de quaJqucr genero que fo fi em:

alando rodas as terras porque pai- 
cacami* com a liba de Quilon, 
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quc he povoada de Mouros , c fica junt* 
da terra firme ; vendo que a não podiaifl 
entrar, por Ter cercada domar, attemiratfl 
feu arraial na terra firme defronte da mef' 
ma lib a, tendo-a de cerco alguns tempos, 
e comendo todas as crcaçôcs , e fomentei' 
ras quc os Mouros tinham na torra firme, 
de modo que nenhuma coufa lhes yinha deh 
la peva a liba.

Nette tempo hinn Mouro da mettili 
lllia movido da cubiça , e ambição de hon
ras , pafiou-fe liuma nei te fec re lamente di 
Illu pera a terra firme por hum patto qu& 
die labia, por onde fe pode pattar de ma
re valla; c chcgcmdo ao arraial dos Cafres, 
ditte aos que í lie fahíram ao encontro, qn« 
elle era da Uha, c queria fadar ao Capitão 
M ór daqudle exerci ro em coufas dc muir3 
importância ; e feudo por cíles levado , c 
nprefentado ao Capitão, ditte: » Podcrofo 
)j Capitão, faberás que eu fou natural def- 
53 ta terra, e morador netta Ilha deQuiloáy 
» que tens cercada , c fei de certo lias d* 
» ler fenhof delia, ccaftigar feu povo 
» te não reconhecer porgrande fenhor, c°' 
» mo es , e obcdcccr como era razão ; * 
» eu conhecendo íílo , venho agora dar-Efi 
J) a obediência devida; caflim mais rc qtic- 
1» ro metter dentro da Ilha com todo o te* 
* excrdto , pelo patto por onde cu agor*

» yini $
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* v,m > que en fei muito beni \ com tal
* condição que has de perdoar a morte a
* 111 cus parentes que ld eftam , e repartir
* comigo dosdcfpojos, c riquezas que to-
* IT1ares na mefma Ilha : c tambem me lias
* dc f-p̂ er mercé das terras que eu nella
* tc Apontar , pois nííTo te vai pouco , e 

Cu interrilo muito. »
A tudo ifto refpondeo o Zimba que 

jí? contente > c que íe elle o mcttcífc na 
jj * com a fua gente , como dizia , que 
] lç Promcttía fazer tudo o que pedia: pe- 
W Ûc P°^os Í0S° ordem ac paflar o 
,'ü > o Mouro os encaminhou por elle, in- 
, ? n?l dianteira , e inoltrali do-lhe o carni- 
çj,0> 5 affini dicgdram todos ú Ilha depois 
 ̂3 nncía noi te} onde tomaram todos os AÍou- 

dormindo, bem defeuidados da traição 
(Lc IJjçs tinham feito, e do que lhes podia 

; dos quaos os Zímbas m3táram 
aj£° a maior parte , fem haver rcíiílcncia 

i c aos ni3Ís cativáram , c depois 
0ra)n comendo pouco e pouco , em 

ta,Jnc°  cftivcrarn , de modo que mala
ti t f  e comeram mais de tre* mil Mouros» 
* * * * «  ^ue havia , entre as quaes 
bir '' müito forni o fa s , e delicadas- c rou- 
«chi'11 t0t^ * Cidade de Quiloá , em que 

5randes dcípqjos, c riquezas, cs- 
c‘°  da morte fornente os que tiveram 

C ii tem-,
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tempo de fugir pera os matos da mefiti* 
lillà , onde andaram cmmaranliados ar
os Zimbas fc tornarem pera a terra firmej 
a qual Cidade foi antigamente mui nobre? 
e nella moravam os Reys dc toda aqucl' 
la corta, e ainda Jioje fc vê fua antiga no
breza nas rui nas das grandes , e liimpntO' 
ias Mefquicasj c apoiemos que nella hod" 
ve.

Depois que os Zimbas na o tivcraP* 
que fazer na ilha , mandou o feu C ap iti 
que lhe dianiaílem o Mouro que os mel
ico nella , com toda a fua parcntalha , * 
qual o Capitilo mandou guardar, iúo qu  ̂
rendo que foíTe morto algum dcllcsj e tan
to que os teve diante de íi todos junior 
viroU'fe pera o Mouro, c diííe-lhe : » Nâ  
y> quero , jjciu fou contente , que ta o tf* 
» couf3 como tu es, viva mais tempo > p?*s 
» folle tão cruel, que por reu proprio úr 
* terefle cm regalie tua patria , e teus tif
> turacs nas núios de feus inimigos. » E j 1' 
rando-fc pera os feus Cafres, ditte; » rf° ' 
D inai erte ináo homem , e toda fua
a çiio, e atados de pés , e maos os lanĝ J 
» todos naqucJJe mnr, pera que os pci*^ 
» os comão ; porque não Jie bem que f ‘l11'
> algum vivo de tíío ma geraçao , nem
> ro que os comais, porque fua carne ^
> ye icr peçonhenta » o que logo fc* P°

Ctf
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execução, l'ao  aborrecida he a traição 
ai5*da aos tnefmos Tyrannos !

Dcftruidn Quiloá, foi o Zi cuba confi
dando feti caminho pela terra firme ató 
ch*gar defronte da Ilha de Mombaça, cm 

praia aífentáram feu arraial , com rc- 
'°luçao dc pattarci» d Ilha por lumi palio, 

îtc na yafante da maré fe podia vadear 
CfJm agua pela cintura, a fim de matarem, 

comerem os moradores delia , como ti- 
feito aos de Qniloá , por cuja caufa 

lnham os Turcos dividido a fua Armada, 
Allocando duas gales, c a fuíto junto dos 
I11ür°s da Cidade , c as outras duas galés 

jnencionado palio , pera impedir a in- 
a«ao dos Zinibas , que pnflavam dc vinte 

j 1]h Foi nella occafiao que a no 11 a Arma
is  chegou a Mombaça, c entrou o rio na 

rdem que vamos a dizer.

C A P I T U L O  VII.t
ntr*  a noffa Armada 0 rio de Montòa- 

toma as galés dos Turcos : primoro- 
fitto  de fe is  Pori uguez-es : dejlrxição 

(jP Vida de de Mombaça , e do mais que 
f Uccedeo nejla acção.

Sfitti que o Capitão Mór Thotttd de 
Súnfo Coutinho chegou á barra dc 

0fnbaçu , embarcou-fc no eíquife da fua
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galé pera difpôr a entrada d3 Armada1 
a Mattheus Mendes de Vafconcdlos mali' 
dou que fotte na dianteira com os navios 
pequenos , e em feii feguimento as galeo- 
tas , e elle Capitao Mór na rerâ gtiard̂  
com as quatro gales. Nella difpoíiçáo fc 
levou toda a Armada embandeirada , * 
engalharderada ao fom de trombetas , pi' 
faros , e tambores, que mais parecia entra' 
da dc paz, e de regozijo, do que conflitto 
de guerra. Alfim Jiuns após omros foratfl 
entrando todos os navios ; c pattando pe- 
]o Force dos Turcos , donde lhes difpara- 
vam muitos pelouros , que por felicidade 
nenhum inai fizeram aos nottos, de que fi- 
cou bem pezarofo Mirale Buque, que cite" 
va no íneimo Force, pcrluadido que pode- 
ria metter no fundo alguns dos no f lb s  na
vios ; e ainda que nella parte vitto balda
das fuas cfperanças , Asm fe defanimarí 
efperou pelas galés , parcccndo-lhc que

Í»or ferem maiores, empregaria melhor o$ 
cus tiros ; porém ficou fruii rad o o feu dc- 
fejo j porque affini que a galé Capitania 

emparelhou com o Forte, entrou a difp*' 
rar contra elle a fu a .artillteria, c dos pri
meiros tiros lite matou o Condottavel, cofl1 
cuja morte deixou o Forre dc atirar, c o$ 
Turcos que nelle efiavam fugiram , c 0 
dcfampar4ram* Mirale Bcquc muito feisú"
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do de ver fruftradas as fuas cfp^ranças e 
^ ito  mais do defalento dos feus , mon- 
t?.’1 em bum cavallo, e rccolhuo-fe pwa a 

■̂ dade, onde citava o K cy. Ncitc cin tan- 
*° fé rv.ctreo lumi mancebo Fidalgo em 

batel com finco companheiros-, e lai- 
taildo em terra, commetterà!!! oF o rte , on- 
\je encontraram deus Turcos mortos , e 
p0lJs com vida, a quem logo igualaram na 
!°rre dos dous primeiros , arrancaram as 

andeiras, que eram de feda, c mui fbr- 
?)0fts , e reciriram-fc outra vez pera a ga~ 
le de que tinham fahido , c nella foram 
r(:Ccbidos com muita fella.
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Affini qvie Manli cus Mendes de
Cc3f'cellos entrou o rio , logo accollimiac a.. • - — ■*

Vaf- 
ccoimnetteo3s 1 — w ‘ ............ ,--- -

“«as galcs , e a Filila que cftavam jumo

cCuit
*?°s muros da Cidade, as qtiacs difpadram
j^ntra clic por duas vezes a fua a tàlli cria, 
^  damno algum dos noilos ; e continua»- 

Uo fca accommctlimemo , abalroaram 
t Sal«s com tal furor , qnc não mediou 

tnp0 entre invefHr, e vcnccr : os Turcos 
^ e perrcnderam refiAir, forarti paliados ;i 

’ os outros lanca(ido-fc ao mar , e 
^  ando, ganliáram a Cidade, que nao ef- 
fc^ fmuito longe. Alguns Portuguezes os 
i ^ lratn também anado, c na praia mará- 
ta a muiros ; c de tal forre fc empenha- 

11 erte comb.ite 3 que foi preci io que
bum



hum dosnoftbs offlciaes fc £eitaflc ao mar» 
c forte a terra pera os oh rigar a recolher* 

Netta* duas galés tinha Mirale 13cquC 
en rlidbu rad o todas as riquezas, que gran* 
gcára nella caravana > ss qua es con fìlli ani 
cm muito ouro, c inuitn prata, ainbur , ah 
galla, marfim , roupas finas , c muitos sf
era vos , de que os no fios içldados ho uve" 
ram ricos defpujos. Vencidas cilas duas ga- 
Jés , e fu ila , mandou o Capitão Mór o? 
211 cimos navios que as renderam eom dita5 

^alcs mais, que forgi fiem avante, e forte*11 
ao paifo cm que eílavam as outras d 11a5 
galés Turcas , que as combatefiem , c a* 
toma fiem , e elle dcíxou-lc ficar çoiu dusrf 
galés, e dons navios defronte da Cidade > 
dando ordetn que fc puchufiem peta o tef' 
go as duas galés, c a furta já vencidas , qttf 
efiavam chegadas ao muro della.

Depois di ilo feito , mandou a D, Frati- 
cifeo Mafearenhas que com cem homens 
folie á Fortaleza , que os Turcos tinhaW1 
levantado na barra , e lhes ti rafie toda & 
arcilhcría que nella neh afte j 0 que fe con- 
dtiio no incfrno dia, ainda que com muito 
trabalho , por ferem as peças muito gran" 
des, cinque entravam algumas, que lança
vam pelouros de trinta anateis.

Os que foram cm demanda das Galés 
d.os Turços 3 quç defendiam o parto a°s

Zim’
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Caibas, aífim qtieciicgiram a prolongar-fe
COíti ellas, logo as abalroaram , e renderam ; 
3l,4s não rão facilmente como as outras, 
porque nell as eftava toda a melhor gente 
ôs Turcos , por cauíh dos Zimbss cotn 

pclcijavam : c fem embargo de fer 
*«ito renhido o combate , !ó dotis Purtu-

 ̂ > '•viras citavam aiiciuoas contra os zam- 
T33) pera defender a entrada na Ilha, os 

Zimbas dhvam na terra firme, yen- 
o sT ^ r^ a* ^uc Cii Tomiguezes tinham coai 

•*urcos, contra os quaes exercitavam a 
nt cidade; porque todo o que fugia das 

pera a terra firme , com medo dos 
ç7''üguezes, logo era apanhado porcile?, 
d ,uÌItej^do , c comido: pelo que muitos 
Vt,s Turcos vendo o pouco que lhes apro- 
tr,Jta,Va °  fugirem pera a terra firme , fc 

pera os navios dos Portuguezcs, 
r. ’r,ando mais ferem cari vos deíles . dr»
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da muita riqueza que rinham , curar os fc  
rìdos, c agrilhoar os cativos.

Nette me fino dia á noire fol ter á %¥ 
Jé Capitânia hum recado do Rey de Moni' 
baça , pedindo mifrricordia ao C apici 
M or, o qual lhe mandou em refpofta , qU* 
fc elle lhe entregafle r;s Turcos que tin!í& 
comftgo , lhe outorgaria o que foHcitavai 
que pera fereiblvcr lite dava de prafo vi#' 
te e quatro horas; e anno querer citar poi 
cita condição, efeufafle de Ihe mandar mai* 
recados; porque patta d o o rempo pcrfixo> 
daria fobre a Cidade, e a dettruiría defd  ̂
os alicerfes , fan deixar coufa alguma ei# 
fcr.

Paíladas as vinte e quatro horas , 5 
com cilas as tréguas que o Capitao conce* 
déra ao Rcy dc Mombaça ; c vendo qû  
Jiáo tornava recado feti , defeni bare ou £& 
terra no dia 7. de Março pela manha cot1' 
quinhentos Po migue* cs bem armados , e 
íeguíndo huma bandeira , em que hía hun* 
diritto crucificado , foram entrando pcU 
Cidade , fem acharem refiftenda algumat 
porque todo; os Mouros que a habitava*1* 
eram fugidos , c emmaranhados pelos ina
tos da Ilha. Náo encontrando o C a p it i 
refiftcncia alguma na Cidade , mandou 
que aliei, o lançnr-Jhc o fogo : depois dilh* 
vindo já  de retirada, rnauduu de camini0



<|Ucimar hurna fermo fa ndo > e outros navios 
fi°s inimigos , í] ac afta vam varados na 
Praia , e ao inefmo tempo derrubar os mu- 
r?s da Cidade, c o Forte, que os Turcos 
í]nhain levantado na barra.
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recado que os Z'nnbas mandaram ao 
pi tao M ór Thomé de Soufa Cauti ubo : 

estrada dejìes na liba de Mombaça : ca- 
irò de Mirale Requc , e de avi ras 

“muitos Turcos, e Mouros da liba: che« 
a Mombaça as G alvei a s que jicà- 

rf a)n >to Golfo : vinda do Principe de Pa~ 
p > e reftituiçliú do Rey , e Principe de 

ajd;a a feus Eflados : caufas do levan* 
amento dos feus Vajfallos : deferipção 

J 7 diha de Pemba, c partida da Arma- 
a &ortugueza pera Me linde.

Ç^Onduida pCjos Porftiguezes a definii- 
da Cidade de Mombaça, c vendo 

fi7ellnjas Suc e ês alli ja nao tinbntn que 
5 mandàram Inim recado ao Capi tao 

* *  » dizendo que clles cram feus amigos, e 
t<> ^ Ueriam guerra coni elle , nem com gen- 
P r J 11 Le Pois que tinham acabado fua cm- 
^  honrzdanwc , e com tanto da- 

^  feus inimigos , que t amboni cJIcs
que-



queriam acabar a ina, cm que citavam ha* 
viam muitos d m  , que era entrar na Ilh3 
de Mombaça> c bufeAr os Mouros, que cP 
fava iti efcondicios pelos matos pera os ac3' 
bar de mutar, e comer. Não pezou ao Cù' 
pitão Mór com eíta embaixada , porque 
entcndeo que os Mouros , e Turcos, qui 
eftavam efeondidos na liba coni meda d« 
ferem comidos pelos Zimbus , tugiriam p*' 
ra a praia, querendo antes o cativeiro do$ 
Portuguezes com vida, que lerem morto* > 
c comidos pelos bárbaros , como acorte' 
ceo ; porque fabído o tempo em que o3 
Zimbas haviam de entrar na Ilha, mando*1 
o Capitão Mór neftc dia pòr ao longo da* 
praias da Ilha, cm paragem que pudeflotf 
lèr viítos de terra, os batéis, e cíquifcs d* 
Armada com ordem de recolherem nell65 
os fugidos que pudeíTem.

Eftando pois nos lugares deftinado* > 
viram vir grande multidão de gente fugi?' 
do pera a praia, c gritando pera os bat&3 
que os tom a liem , porque os Zimbas Jhc? 
vinham no alcance pera os matar, ccometi 
pelo que logo fedicgãrum quanto pudera^ 
á terra , e as cfpingard&das defendáram 05 
iiigídos que mais fe puderam chegar , efl' 
tre os quacs veio o Capitão Mór dos T*cr" 
cos Adirale Beque fugindo montado em hu111 
cavallo j e mettendo-fe pelo mar com agl,a

í *
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Pclopefcoço, pedia aos noíTosqnc o toniaf* 

í como logo fizeram , pofto que com 
3Jguni trabalho, porque choviam iobre ei- 
e infinitas frechas dos Zimbas qtic oYinliam 

lcguindo, e o dcTejavam matar pela muita 
rçfiftencía que lhe tinha feito no palio cm 
<lUc peleíjou com d Ics.
^  Com cite Capitão vieram mais trini* 

Urcoshonrados , entre os quacs vinha hu:n 
f^Pj^o das luas Galés , homem dc muita 
fc,S*o, e JiumXarife, que era Provedor da 
^  Armada. '1'ambcm tomáram mais dc 
^witos Mouros de Mombaea , que efea- 

Param da boca dos Zimbas. E não poden- 
i °  rcco|Jter mais gente, por ferem as em- 

Qlĉ V̂ cs pequenas , c citavam já muito 
árid a s no fundo com a que tinham to- 
j âdo , era mágoa ver affogar muitas mu- 
L Crçs > c crianças, que por medo dos Zim- 
^  fc lançavam ao mar , cfcolbendo an- 
, s a morte da agua, que a do ferro cruel 
0s barbaros.

q r Depois que as embarcações recolhóram 
tá^Cnty Sue podiam boamente levar , vol- 
târani pvia a iioífa Armada, que cila va fur- 

tio meio do rio , e foram dcfpejando a 
, l̂lte pelos navios. Mirale Beane foi leya- 
0 a £a]é C'z galé Capitania ; e afliin que entrou 

J z z  fua cortezia, e cumprimentos ao 
pi tão M ór} como de fervo a ienhor, e

com



com muito animo , c prudência lhe dificí 
3» Não meefpanto da minha advcrfa fortu' 
» na , porque são fucccffos de guerra ; c 
» mais quero fcr cativo de Chriftaos , dc 
» qucin jã outra ve/, o fui em Hcfpanha? 
» que fer comido dos Zimbas barbaro?, c 
» desJiunianos. » O Capitão Mór o recebcô 
com benignidade , dizendo, que fizera bc* 
cfcolln , de que lhe não havia de pcznr a0 
diante.

Catívou-fe anui rambem hum filho , « 
hum Irmão d cE lkey dc Quilífe, que ella- 
vam com o Rey dc Mombaça , o qual fi
lho fe rcfgatou *, mas o Irmão foi tfegolla- 
do , por fc lançar da banda dos Turcos? 
como adiante diremos. Nelle dia , que fo
ram zy. dc M arço, chegaram as duos Gai- 
vetas A barra dc Mombaça, as quacs cülTe- 
mos tinham ficado no golfão da India lu
tando com os mares , c o Capitão M<k 
lhe mandou logo recado da vicloria que 
Dcos lhe tinha dado, a qual foi por ella* 
muito fcftejada combinila formo fa fai va d c 
arrilheria. Tambem nelle melino dia che* 
gou o Principe de Paté com Tua gente, por
que aífim lhe rinha mandado o Capita^ 
Mór , pera fe ajudar delie na terra, fe foi' 
fe ncccíTario ; e porque jã não havia qu£ 
fazer , mandou que fetornaíTc pera fua ter- 
ta > C folle de caminho dando as boas

vas
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T3s da vigoria aos Rcys da coita amigos 
w s PortuguczcSj o que elle fez de melhor 
•untado, que peidjar com Turcos, cM eu-
r°s de Mombaca, que elle tinha por ami- 
fios» * r
j Concluídas citas coufas de Mombaça, 
terminou Jogo o Capitao Mór de enten- 

üasc°ufas dc Pcsnba, pelo que mandou 
Ma i th cus Mendes dc Vafconccllos , Ca- 

J4J?° coita , qnc forte metter dc poííc 
\^.cy dc Pemba> que trouxera com figo dc 
foli '̂C ’ 0 l 113* pda rcbcJIiao dc feus Vaf- 
f 03 eíbva d eia polia d 0 do Reyno. Foram 
^  Jüa companhia alguns navios da Arma- 
c> * pera que fe os da Ilha nao quizcíTem 
Q p ccr a feu Rey > foííem caftigados, e 
^ } ey taci rido de poíTc por força de íir- 
rr̂ !' tanto gucMfltiheus Mendes’ chc-
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|°u 2 Pemba > nao achou rcMencia, ^enx 
^tradíeçao alguma , antes mui pacifica- 
. C5Uc metteo 0 Rcy de polle do feu Rey- 

porque tão grande era 0 medo que to- 
ta coitaconcebeo com avinda def-

Armada j que nenhuma coufa commertc- 
05 Portuguczes » que não conle- 

nella com muita facilidade ; porun 
j> 0 de muita duração o fenhorio do 

dc Pemba , porque pouco depois foi 
l;î a d o  a deixar pera Tempre os leus Ef-

P e -



Pera melhor Fe entender a razão diíloh 
devc-fc fabcr que Pcmba he lumia Mia} quc 
jaz defronte de Mombnça 3 dittante da icP 
ra firme oito léguas, pouco mais, ou io? 
nos , a qual tem nave, ou dcz leguas & 
comprimento , c he muito fertii de manti' 
mentos, e cm particular de arroz; tem inJU*’ 
tas , e grandes creaçôes de gado vacura? 
pela qual razão vale muito barato. TodJ 
efta Ulta he cortada de muitas ribeiras # 
agua doce, c nella ha muitos matos de U' 
ranjeiias , e limoeiros lem dono, e devú' 
lutos a quem qiiizer colher delles* 
muito rica , e grolla madeira , de que # 
podem fazer muitas nãos ; c com fer hn^ 
Ilha tão viçofa, frefea, c ferril, he inui  ̂
doentia.

Netta Ilha morãram fempre muitos P'o? 
tuguezos, tanto mercadores cafados, comú 
foldados , c fottriam as doenças da Ttvrrí 
pela grotta, eboa vida que nella levavano 
por fua grande abundancia , e fertilidade> 
c tinham fenhorcado tanto os Mouros d* 
Ilha, e eram tantas as violências, trapaça  ̂
c infolcDcias que lhes faziam, a que os 
ros chamam empofias, que por toda aqi>ct/ 
la cotta eram fall ad as as empofias de P 
ba ; e não podendo os Mouros detta 
foffrer tantas forças, e a Afrontas, como 
continuo recebiam dos Portugueses > der^

A S I A .  D e c a d a  XL



C À t> l T tf L o Vili.
de fc levantar contra elle?, e con- 

tr'J o leu mcíttto Rey que 05 Joftria ; pulo 
SUc hunw noite faltaram na povoado dos 
|,0l'tllgu«/.cs c nas caíãs do leu proprio 

, que peno deftes eftavam, cmaiiram 
* * * * * *  afiìm homens, como mulheres, e 
^uinos, O Rey cóin alguns Portugezes* 

(]líc puderam cica par dette aílalto , fugiram , 
Jtibqrcando-fc cm Pangai os , que cita vani 

jiü « ar Ftrc° da Ilha, e foram-fc pera Me- 
I c j onde fe achavam ao tempo que aqui 

o Capi tao Mór Tliomé de Soni a 
Duilio j oqual, corno fica dito , mandou 

_ ‘‘tri-r o Rey de poiìe de feti Reyno , o 
^ lc ^3° durou pouco > porque paflados pou- 

Usmpo3 , fe tornfiram a levantar os Mou- 
^  deità Ilha, e nunca mais quizeram obe- 

"Cer ao feu Rey naturai , o qual fc rciR 
k * J * K  a Fortaleza de Monibaça , ondo 
ç ChriftSo » c ahi vive lioje cafado 
^^hum aPortt.gueza, das orfans que vem

^yno pera eítas partes da ladia, 
li- flu idas as coufas de Pare , e niio 

já que recear cm Mombaça, neiu 
A^cr C(n fnn porto j entregou o Capi

oa ^dr as galés dos Turcos aos Capitaes 
▼̂ iatn de levar pera a India, prò- 

ç j i  1 ° ‘.as de ehufina , munições, oíKciacs , 
re5j ntUncJltos, e mandou levar toda a Ar- 
/ ’ 2 ) fazendo fua derrota pera Mclindc

D ao*



nos 22. de Março, aonde chegou com à o f  
dia? de vingem, e foi recebido com tnuii* 
feda , e alegria qtfìm do Rcy > corno do* 
Mouros da terra ; e logo o R c y , e o Prin' 
ripa, e Regedores de Mcimdc foram vi  ̂
tal* o Capi tao Mór á fu a galé , e com grã»1' 
.de admiração louvavam a merce que Des
fizera aos Portugueaes em Ihcs dar tão br£ 
veniente lumìa vidorìa rão aíTignalada, * 
de pois cjue entra fa m na galé, e viram n$‘' 
Ja prezo a Mirale Bcque com osmais Tuf 
cos , e Alouros nobres de Mom baça , 
ram rnutfo mais admirados, c diziam: C&  
os Portugueses não f i  tome nìngttem, poi' 
que tarde, ott cedo lho barn de pagar.

No dia fegninte foi o Capitão Móf '* 
terra vi/irar o R e y , onde o receberam cĉ ' 
muitas fefeas , mancas, tangeres, c bailes C 
nao le fartavam todos de louvar os 
guc2cs , e dar graças a Deos pela inCff, 
que lhes fizera em os livrar de tão grand* 
co ria rio , corno era Mirate Bcque, 
deixou o Capitão Mdr a Matthcus Men^’ 
de Vafconeellos , Capirea da cotta , do13- 
navios mais dos da Armada, e atguns i"0* 
dados pera fe defender dos Zimbas , ĉl- 
yinham correndo scoila, e haviam de p* 
f‘ir por Mei inde ; de pois defpcdio-fc , 
EIRey , e parrio pera Lamo aos 27- deM*r 
ço , aonde cliegou no dia feguince.
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*tu«Ção da liba de Lamo , cujo Rey for 
t>r*^o, e j  ufi içado com os mais Mouros le- 

i'a ata dos da ccjia de Me linde,

! Amo que o Capitilo M ór chegou á 
Nha de Lamo, que jaz além da Cida* 

^  d- M elindo, e lançou ancora no feu por- 
°> Jogo o R cy  da terra o veto vifitar inut 

^ jS ado  á Galé , c como fo fora le a l , c ver- 
amigo ,• c não tivera cu (regado Ro- 

^  de Unto aos Turcos , c os mais Por- 
, o^uzes da fu a companhia , que paííavanr 

yd Sbarco ta ; mas tanto que eu irou na Ga-» 
^ u [°?>v o Capitão M ò r o  mandou prender 
rf  l1 » e o mandou pôr ao banco : depois 
{ a Conici fio todos os Fidalgos ; c  
^puães  da Armada j c foi alíentado pelos 
dc i n^ ]^ °  > ^  °  &«7 de Lamo foíle 
t r í ° n  0 Pcra t e m p l o ,  ecfpanto dos ou- 
}ev* ” eys da colta. Deita Illia fe pardo , 
 ̂ '^ndo prezo o R cy ; e chegando a Fate, 

rí ltrJa Ílha mui forinola 5 e fértil , c muito 
^ ^ d c  > qUe pouco dinante da de La- 
^ ’ c mui chegada á terra firníc, a qual 
ttnk'nll0 read3 por tres Reys , que viveur 
Jlij lre® Cidades íituadas dentro da melma 

> Povoadas de muitos M ouros, que são
D ii r*-
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Paté , Sio , e Ampaza, c todas tributaria 
a EIRcy de Portugal) mandou ao Principe 
da terra, ao Rey de Sto , e de Ampaza; 
que vieilem afiìfiir á morte de EJRcy 
Ramo, c trotixclìem comftgo leus Regcdo- 
res, e todos os Mouros principnes de fua3 
Cidades; o que in tei riunente cumpriram.

Depois de eftarein todos juntos, crtan- 
dou o Capitilo Mbr fazer bum cada fillio 
na praia , em euja guarda mandou pòr dii' 
zentos Porruguezes. Ilio feiro , defembaf* 
cou cui terra coni grande cita do ; acompa
nhado de todos os Fidalgos, c Capiraes <i* 
Armada , e logo mandou defcmbzrcar o* 
oue haviam de ier juflicados , o que tude 
foi feito na matiha de 6. de Abril. Tanto 
que chegaram os juftiçados , Pubi ram )og0 
oR ey de La ni o ao cada fai io > prcfciitcs to
dos os Príncipes M ouros, e Regedores qoc 
fica dito, e mandaram no Rey que fé la]ì' 
çafie em fi ma de h avita alcatifa , que cita
va pera dio polla no rhentro , o que di* 
logo fez ; c deitado nella, lhe corràratw * 
cabeça, dando primeiro o feguinrc preg^ 
em lingua Pormguez , c depois na lingua 
ge>n da terra , pera que todos os 
ioubefl'cm a cauta de fua morte : »
» que manda fazer o muito alto , e poà^ 
* rofo Rey D. Filippo Primeiro no fio ^  
» jihor, c cm leu nome o Scnhor Thotf11'

> de



* de Soufa Coutinho , Capitso Mór d erta
* fra Armada : manda degollar erte Rey
* dcLamo, por nome Bam-baxíra , c confi 1-
* car-ihc todos feus bens pera a Coroa de
* Portugal , por ora o achar ircttido de
* pofíc do Pvcvno de Lamo contra juíliça,
* c razão, fendo elle tido, c havido por
* tredor, clevantado, como hc , centregar
* ®osTurcos falfariamcnic a Roque deBri-
* Co com quarenta Poreuguozes, entre bo-
* 'nens, mulheres, e meninos; e como rc-
* heide fc tornar agora a confederar com
* 0s mcfmos Turcos, e ajudalío?. E por-
* irto feja notorio n todos os Reys dei-
* ra corta , manda fobpcnn de ferem havi-
* dos por fredores , e portos no tncfino lugar,
* £om as próprias penas, que ninguém dê 
y c ‘pvj]tura a feu corpo. » Acabado clleprc- 
£uo 3 lhe cortaram a cabeça.

Logo após erte Rey foi jtiftiçado no 
cadafalfo o Irmão de EiR cy de 
, que foi achado cm companhia 

0sTitrcos cmMombaça, ao qunl da meí- 
c * Janeira cortaram a cabeça , o depois 

/̂íram cm quartos pera os dependurarem 
^  diverfas partes. Trouxeram logo os 

°Usí Regedores de Fate , que tinham ido 
Preito de Meca cm btifca dos Turco?, 

Pai f *'1mbcrn foram tomados cm fna com- 
.Uu* ria Uha de Moillbaça $ e por honra

do

C  A M  T U  L O  IX.  $3



do fangue R c a l , não quiz o Capi tao M ór 
quo fofi'cm d ego)lados cin iinia do die®- 
tro , fenao ao pc delie fobre iiuin ccpo j 
que pera iflo Die puzernm no elido , onde 
foram degollados, e cfquariejadus , c poi* 
tos fem quartos pelos muros da Cidade» 
e lugares públicos. E corno cttcs Regedo; 
ics crair. naturaes da me fina Cidade , 
muiro fenrida Tua morte, e fuas ìmiJliercs? 
e paremes davam por fuas vidas muito d^ 
Diletto i mas nuda mcsvalco pera deixarei 
de ier juitiçados.

Fot cita juíliça confa que affolli bro» 
todos os Reys > e Mouros delta coita , c 
tremiam com medo de ílics poder R e c e d i  
a cada bum o me imo cailigo; e petto q’lC 
todos o riao tivcflcin ito corpo, o fiemiraia 
na bollii ; porque o Capitilo M ór concRj 
ronou os Mouros de Paté cm quatro i*1-1 
cruzados pera as defpczas da Armada , 
quanto tinham recebido os Turcos , da»' 
do-lhes feitditilicíro fem peteijarem con)»/ 
Jes, nem liics defenderem a d efemb arcaci? 
no feu porto, podendo, como eram obrr 
g a d o s, conforme ás pazes que tinham foit<> 
com os Porraguezes. Além diflb lhes 
dou que logo quebra fiem hum formolo b-1' 
luarte, que tenham de pedra , e cal ,
Jbos não valco pera fe defenderem do? 
cgs ; porque pera os Pprrugucz.cs uão fci‘vl*

5*4 A S I A .  D e c a d a  XL
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0 os Mouros acc citaram > e fizeram, 
Pofto que uíio de boa vontade* 
p Tambcm o Rey de Sic foi prezo na 

,  ̂ > e poílo a banco por ditas cauías : a 
Perneira , porque recebeo os Turcos » c 
vLes deo dinheiro; a iegunda por não ir 
j *-°wbaça , como foi o Principe dc Pafc, 
Çndo«I]lc mandado o Capitilo Mdr pera ie 

J ĵdar delle contra os Turcos, pdas qua es
lp3S o condemtioti que pagata tees mil 

^zados pera dcfpezas da Armada» eman- 
quebrar os muros da fu a Cidade dc 

d? j que todos eram de pedra , c cal ;
101 folto da gale ate não cumprir cila 

lhe tinham impollo.

c nao
pena

C A P I T U L O  X*

f j ç f o  da Ilha de Ma udrà : pazes que 
j apitão Mor Tbomé de Soufa Coutil 

Jaz  com os Iieys da Cofia de M elin- 
í}art*da pera a índia , e chegada 

a : conversão de Mirale Heque.

Èfronte dc Pnt: ha outra Iiha chama- 
Cí̂  <a Mandra, dc muito roáo defembar- 
^o°Ur°  5 c ue^a huma Cidade povoada de 
^ 7 * .  os quacs havia muito tempo efta- 
P̂ rc JcvatUado$ , fem quererem pagar as 

as que eram obrigados dar d Coroa dc
Por-



Portugal ; e tao foberbos citavam , que qua*1' 
do a no fia Armada pniTou pera Motnbaça* 
querendo hum navio della fazer aguada 
jneftna Ilha, os moradores della ìhc difl  ̂
rain , que nao de lem bare a (lem cui terrai 
porque citi Mandra fómente o Sol podi!1 
entrar: pela qual ia/.no conciuidss ascendi 
de Paté, e S io , mandou o Capitão Mòr ab 
guns JbJdados com rodos os navios co 
rno que foficm definii r, e por por terra* 
Cidade de Mandra, ostquaes io min • e rat*' 
to que cliegdram d viltà da liba t logo Cì 
Mouros della dcfaínpsrdram a Cidade, pc' 
lo grande modo que rinham concebido d  ̂
Portugnezes , e fugiram pera os nia:os :̂1 
lilia , pelo que os noiìos defembarcàram ncb 
la paci fi cani ente , puzernm a Cidade 
terra, e corta ram-Uics mais deduas mil jw' 
meiras, que he a maior guerra que le pò®* 
fazer a cita gente: e pera ette effeiro , ir a®' 
dou o Capitão Mdr aos Mouros de Va*ei 
e Sìo que foliem na companhia dos Poff!" 
guezes coiti ferro ics > e machados pera &.F 
darem a corcar as palmeiras da Ulna , o 
eiles fizeram com muito goito, por gan^3' 
rem a vontade do Capitao Mor , e eobr*' 
rem a paz , e amizade dos Portugueses*  ̂

Terminada a d cifrili ca o de M andrò* 
jtmra roda a Armada t pãrrio o Cap^ 
Mdi- aos iz, de Abril do porto de F3t

ASIA. D ecada Xí.



l^ra o de Âropaza , onde alleatoli , c fez 
P'rzcs cocn o Principe da melma Cidade,

C  A 7 I T V L O  X  57

c«̂otl prefentc o Principe de Paté, e o Rey 
Sio , e iodo? os Fidalgos , e Capitães 

* Armada, e diante de todos fez o Prin- 
lPe^dc Anipazn Jium folcitine juramento 
^ Moçapho, de guardar intciramcntc 

s ĵj&certo de pn7.es, o qual era : » Que 
feria obrigado a dar cm cada barn 

 ̂ anno vinte eferavos pera as Galés do cf- 
A ^ 0  da India, e tuo deixaria entrar coi 
 ̂ p1a* terras homens trédores á Coroa de 

úrtugaí ; e fendo ca fo que vicÌTcm Tur- 
°̂5 á coila , elle le ajuntaria com osReys 

A Sio , e Pare , pois todos eram vizi- 
jj J!!?s ì moradores na ine ima IH 
'■ù f  ?s .^e E lllcy de Portugal ,

'ndcriam o porto a té morrer j

j
e Ihe de-

i ni oradores na me ima Uba , e Vai- 
a ^  de EIRcy de Portugal 

jj , ‘«riam o porto a té morrer na conten- 
•A 4 » e a lì ini mais lite nao dariam agua , 
jj >Cln Pilotos, nem favor, nem coufi af- 

Suina de fyjjj jcrras fobpena de ferem
* /\Vldos por tré dores, e e a iti gados , como
* ^  -^Aombaça , Mandni, e o Rey de La- 
rài* 'L * Asmcftnas condições de pazes jti-

l*ni °s Revs de Paté, e Sto com rodes 
UqA Us Regedores. E o Capitão M òr, un 

c Sua Mag diade , prometterò de
cu m-
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cumprir , c guardar as ditas pav.es , cito1' 
prindo eflcs o que tinham jurado. Àçabfl' 
da cila ecremonia, foi jurado Rey naturi 
o Principe de Ampaza com muita feite.' 
fom de trombetas , ramborcs , pifaros , 6 
artillierìa.

Boihis as coufas della coita na oraci? 
que temos diro, pardo oCapitaoMór dei' 
re porto com toda a Armada pera a Indi* 
a os 15. de Ab rii , levando etn Aia comp3' 
nliia as galós , e fuflas dos Turcos , e o* 
cativos que tomou cm Mombnça *, c d<& 
maneira foi navegando até & Uha de Soĉ ' 
rorái aonde chegou a 28. de Abril ; e &  
mando aqui mantimentos, c agua, fc A? 
na volta de Goa , aonde chegou com pro*' 
pero vento a 16. de M aio, em cuja batf* 
achou o Governador Manoel de So ufa O?* 
tinho , que tendo já noticia da fua vinda> 
0 citava alti cfpcrando.

Tanto que a Armada forgio no R ty 
veio logo o Governador á Galé Capitani 
muito alegre, e dando graças a Deos 
mercé que ihc tinha feito de lhe dar hü^ 
vitoria tão afíignalada. Aqui fç Iatioo1* 
Mirale Buque a íeus pés -, e elle levantando' 
fc da cadeira cm que citava, ihedífle, ^  
ic  lcvantafle; e tornandole a allentar, 
perguntou como citava. -t ao que o T l,IT  
refpondeo : Como eferavo de V , Senhoril '■> *



0 Governador ihe tornou : Alegrai-vos, <r 
‘jl'p 'oi nu Deos , que j d  eu fu i cativo de 
f f *  Senhor do que vós fo is , que foi oMa- 

efiou vefie ejiado que vedes ; 
vos pode fu  cee der a vós. Alito refpon- 

v°  Mj rale : Senhor, verdade he que tu fou 
cdrjvo ; wuw fendo-o de V. Senhoria , »/í 

»w  grande Senhor, No dia leguín- 
^ Çiurou a Armada pera dentro, c foi re- 
^  .K̂  > c feítejada na Cidade dc Goa com 
nUlta* feitas, edefeargas dcarciihcria > co- 
jî 1 (í,l vitoria merecia. Mirale Leque foi 
fad ad o pera o Reyno > onde fe con ver- 
f 3j f  fez Cliriíião, no que reitàurou pera 
^  ‘«ma todas as perdas, e quebras que ci- 
ç l  ícccbido Jio corpo ; os mais Turcos, 
Prj °uros fi cá ram fervindo nas Galés deite 

Uiìcl<> da índia.

C A P I T U L O  XI.

*sbar<uo total dos Z/nnhas em Me linde 
^ 0 f  occorro dos Cafres Mojfegucjos : 
{"<’,gam a Goa quatro mios àolieyao.

^pediçlío que acabamos de 
Velo , certamente buina das mais

C A í  I T V h 0 X  S?

doG

tratar 
ais nota-

ti„h -  moverne de Manoel de Sou fa Cou- 
aí'üriKJ f°^ ° ílt2C n*°  foi a unica que deo 

, * cccr a. a&ividadc, zelo , e valor deite
Fi-
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Fidalgo, cujas qualidades tempre Jìiftcntoti’ 
e petas quncŝ  tempre mereceo lumi goral> 
e público reípeito \ c como os grandes,c 
vaterofos Genera es infundem valor nos o*' 
ficiacs , efoMados que fervem fobre os 
íuifpicios, dcíla influencia coube muita par' 
te a Matcheus Mendes de Vafconcejtos 3 Cv 
pita o da coda de Mel in de , que com trin*4 
Porwguczcs , entre ibidados , e mercado' 
res , fez cara a todo o exercito dos Zimba$’ 
os quaes conduida a fu a empseza deMod1' 
baça , que foi hafculhar os matos della llii ►̂ 
c matarem, e comerem a quantos Turcos > 
e Mouros puderam achar, c a toda a co$‘ 
fa viva que nella encontraram-, e pattando 
te depois á. terra firme , foram caminh^' 
do até Me limi e.

O Rey de Melindc, bem quo ondap 
inulto atemorizado com as novas da vifl' 
da dos Zimbas, c da deítruição que tinha*11 
feito em Quii o á , e Mo m baça , com t^ 0 
ndo deixava de ter grande confiança no ** 
forço de Matthcus Mendes de Vafeone^ 
los j que então te achava cm Mclínde 
trinca Portuguezes fomente, como já dmc' 

os qua cs cila vam todos apoílado5 ,lmos
defender-lhe a Cidade , ou morrerem na coV 
tenda. Chegando finalmente os Zimbas 4 
Mclínde coin muita íbberba , e oufad^
como quem ate e tulio nenhum medo thjh

dí
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^  nação alguma , commettcram a Cidade 
Cq:U muiiü esforço ; e pofto que os noübs 
Pairam muitos d cfpingarda , com tudo 
1 0 >'áo deixavam de entrar por algumas 
Partes do muro , que era baixo, e cílavam 
Jj1 l]uafi fenhores de hum baluarte, haveu- 
? litiga mui travada de parte a parte. Po- 

^  ueftc tempo chegaram de foccorro a 
0 mais de tres miJ Cafres amigos

€y > chamados MoiToguejos, os quacs 
u  j,° noticia do aperto em que E!Rcy do 
d0 r^c > amigo, cftava com a vinda 

Nimbas, o vinham foccorrcr. 
çc kftes Mofícqucjos são homens mui cf- 
àj^ dos, c amigos de guerra , dos qua es 

J diante trataremos mais largamente. Che- 
J. n(‘° pois a tempo de combate > derain 
ç j  ccftas dos Vá  moas com tanto animo, e 
a ?r̂ '°> em breve tempo os ajudaram 
0s ̂ barami* , e pôr em fugida. E como 
Cq “̂ bas eram cíirangeiros, e finham fei- 
c » aní°5 maics ? c mortes pelos caminhos , 
/er‘rras por onde foram, o melino Jhc fi- 
trJm a ciics em fua fugida , matando a 
fó0i 8 P0r onde quer que os achavam , e 
^  efeapáram com vida o Capitilo 
r3tnCs ? cobra de cem homens, que torni- 
to a^ h m d a r o caminho por onde foram , 
tarQ̂ Un|dos cm hum corpo, fem ie apar- 

m até chegarem outra vez a fuas cerras.
De
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De modo que nella Cidade deMeiinde cc  ̂
u esforço, dos Poreuguezes , e ajuda 
MoíTeguejos fc acabou o e i crei to dos Zi*' 
bas, que tinha íahído das terras, que cof' 
rem ao longo do rio de Sena , c chegai 
atíM eInide, que são quali trezentas lego3? 
de caminho, icm haver quem lhes reíii^4 
ic , nem peieijaíle com eli cs , antes lhes 1̂ ' 
gavam as povoações , e lugares por on  ̂
labiam que vinha elle cruel , e carnic& 
ro eicrcíto. Dos coftumes, e brutalidade5 
deftes Cafres Zimbas trataremos ao dia»^’
c em lugar mais opportuno.

Daremos hm a efte anno com a viu®* 
de quatro nãos , que no mez de OtitnW 
chegaram a Goa , das finco que em Ah*? 
paliado expedio de Lisboa pera aludia 
Rey D. Filippe Primeiro , das qisacs vfl* 
por Capitão Mdr Beruandtm Ribeiro 
checo na náo Madre de Deos , Chrifto^ 
Correa da Cunha na não S. Bernardo) 
baftiam de Macedo de Carvalho na ^  
Nazareth ; Clmítovão deSoufa na não 
to Alberto. Elias quatro náos chcgára»1 
{altra mento; porém a quinta, que era ajjf  ̂
Santo Antonio , Capitão D. João da y  
«ha, defapparecco na viagem , feni íe fy?. 
nem o como, nem aonde: as quatro n- 
ío foram pera Cochím aviar de carga Vc 
no anno fçguíntc voltarem pera o ReV11

C A ‘
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os fucccfjGs do Governo de 

Manoel âc Soi/f? C ou tinha : chega a Goa 
0 novo Víjo-Rty : parle pera o Rey- 

vo o jeu  Ántecejjor , e naufraga 
nos baixos do Ga r aja o.

f  Hegada a monção , c promptas de 
rsf* CarSa as naos 4UC em Outubro do an- 

Pelado chegáratn d India, partiram dc 
°c«iai no mez dejaneiro dette anno, das 

ilo!*5 trc? ^ e^ r!im cm direitura ao Rcy- 
porem a Capitania errando a Ilha de 
Llena, foi ao Britzil tomar agua; e 

i 0 k  guindo depois fu a viagem pera Lis- 
q * * foi aflalt:tda defere nãos lnglczas com 
fc Cni baralhou finco dias, dasquaes íc de- 

valer o faine n te , e com pouco dam no 
ao termo da fu a derrota. Expcdi- 

v0 ?s Ildos j e não podendo o animo tutti* 
Governador eftar ociofia em Goa , 

tâ  arc<*i-fc cm hum a Armada, e foi viíl- 
as noflas Fortalezas do Norte, e 

j\içrUar àuma de novo em Mafcate, c ao 
inlt̂ í10 tempo caligando , c dcJlmindo os 

doEttado, que infeflavam os ma- 
ôtrj fcQs roubos.

parte^ a  mefma Armada mandou humat 
90 Ilcyno de Olaia , onde fez gran

des



des dcftruíçocs, e tomou muitos navios, c 
juu>$ em ajuda dcElRcy Banguel amigo & 
Eítado > pela qual razão Tempre achou o» 
Portuguczcs promptos pera o Tocco rrcre»1 
contra Teus inimigos, o que fizeram cm 
ma oceafiao com afias de infelicidade j p°r 
quanto manda ndo-fe-ihe no tempo dc^ 
Governador trezentos Pomiguezcs pera 0 
ajudarem a cortar, ç derrubar Jnins paltò* 
ics do Rey de Olaia a eftes defprezando 
inimigo , Tc derramaram pela terra dc 
Torce, que cabmdo ídbre cilcs aqudícs iW'’ 
mos a quem tanto dcfprezavam, fac ilin i 
tc os pniTáram todos á cTpada Tom efcap5* 
Juim Tój que pudcíTe dar notícia dette tv* 
gico fiicceilb.

Porém não foi fómente cila a vez ^  
que n prcTumpçao , e d cia cilada confianf, 
<ios Portugueses lhes foram fu netta? , c \ 
Tua propria cutta aprendêmm a não dcTprí' 
Kjrcm a fraqueza do? inimigos \ pois qú!! 
encontrando-íc liuma Galera noífa com 
barcos de corfarios Canganczcs , mofa»1, 
do Teu pouco poder , os entraram a a» 
viar, ca injuriar coin palavras muitoalD0'. 
tolas *, de tal forte que irritaram tanto 
CanganezcSj que abalroando a Galé, a c 
t riram 3 c p a fiaram á efjpada todos q^ 
tos Portuguczcs nella vinham.

Ettas dcfycimjras particulares nada

<$4 AS I A*  D e c a d a  X I
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îtiLccm a gloria de que fc cubríram as Af* 

lr'as i'orttjgtuizas durame o Governo de A4a- 
de Sonili Conci »ho , o qual íe findou 
hum fanguinolcnto combate de duas 

alerfis noflas., de que tram Capitães D* 
■ra^ifco RoJim, c D. Francifco Mafcarc- 

com Jíunia Armada do'Ma la bares * 
l̂^sflneada pelo celebre Mouro Qitimtiza» 

q  duas Galeras foram mandadas a
l*ul pera trazerem a Goa Imm Embaixa- 

ç r do Mogor ; e chegando ao Rio de 
j^pfltam  , {'oram accoltimetti d as por to- 
^ ?  Armada Mala bar* Mas os no lios fia o 
j . ^miniando a vitta da íiiperíoridade dos 
^J)íil£os , que rií o de (igual fazia o eomba- 

,i;i° ^  fü defenderam animofainente * 
"s obrigaram os MalabareS a cvítarcni 

lumia a pretta d a fugida a fu a coral rul-

C0]x Pouco depois mandou o Governador 
<lr/lln °^es buma Armada j que Ihcsroniou 
{ ^ c no indino Rio de Cara param*
<Iq{  ̂ as memórias que pudemos achar 

Governo 5 n0 <1UÍ̂  certamente houve 
tllr'̂ s uiuitas coutas bem dignas dc eferi- 
C0]̂  0135 ou fe perderam 5 ou cl ca pi ram » 
crjc 0 as dc outros muitos Heroes, aos ef- 
.w 0** Portuguezes , ou as oca; liou a in- 

1 . como jiuiicas vezes acontece,
X\ y- ctt<* tempo j i  vinha fiavegantío pa-*

tQ‘ Tom .VlL  ‘ ‘ É f*



ra a India o novo V ifoR cy Mathias & 
Albuquerque, que nelle armo foi iionica^ 
porEÍRcy D . Filíppe Primeiro, o qual ^ 
nha ido o anno paliado pera a Europi' 
p e d o  a que nao fò por fuas qualidades , 1 
Fidalguia , mas por feu fabev > valor 3j{ 
prudência íe fazia merecedor de cargo ^  
importante , o qual pardo de Lisboa a J1' 
de Maio delle anno coro buina Armada 
finco náos, de que era Capitilo Mór o 
mo Matinas de Albuquerque na não 
Jefus ; Loppo de Pina na nio Concei^- 
João Lopes de Azevedo na nào Santo 
nio , Pedro Gonfiai ves na nrio S. João , \ 
Alvaro de Paiva na mio S. Filìppe. 
quatro ultimas arribaram a Lisboa por ^  
hi re in fóra de monção , por a qual ra*** 
auguravam todos que o V ífoR ey nao P° 
dería chegar á índia ; porem elle prot^“ 
va que a pez a r de tudo havia de ir a ’ 
c oconfcguio ; pelo que dizem alguns, 
cm allusão a libo íc mandara pintar em 
cilandarte com os pés íbbre a fortuna ? 
o arvorara fobre a poppa da fu a náo- 

A  náo do Vifo-Rey feguindo fu a v-' 
gem , chegou tanto ávante, que n v ííl^  
coda da I n d ia ;  porém não podendo 
M afcatc, nem Ormtrz, foi aportar a 
torà , onde citando furta lhe quebrou *^ 
marra; ulcyando-fc pera ir tornar

€6 A S I A .  D e c a d a  XI.
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, dcfcfthio tanto , q«e chegou muito 
Pct*10 des baixos de João da Nova > ondi; 
Houvera de fc perdei* , fc por fortuna lhe 
l^o vielfci de repente hum vento , que o 
€v°u a Moçambique, aonde chegou a 10.

Janeiro do anno 15pr. coiti a piaíoc 
ârte (Ingente morta > caiii invernou. Cbe- 

&do o tempo de ieguir fu a viagem , dei- 
*°u a náo cm que tinha vindo , c foí-fepc* 
r‘l 3 índia em huma frota deGaN s, c Fui-* 
íllji  cujos Capitacs eram D. Jorge de Caf* 
yjQ-iirnnco > Manoel de So ufa de Gouvca, 

rancifto Lopes Tigre , D- Alvaro de A- 
“raiivljr- . .........  - -------r-------,n  ̂  ̂ j c outros j cujos nomes ignora»
0 s » tí Ca pita o Mór o mcfmo V ifo R e y , 
^  Syaes todos chegaram feüzmeiue a Goa 

 ̂dia 15-, de Mato ddte anno. Pouco de- 
J l̂s .chegou também a náo ouc elle deixá- 
ai% cm Moçambique , a qual inverno 11 erte 
^  jm Goa. t
C ,^0511 avinda do no fio Vifo-Rey dimit- 

ücllc Manoel deSouía Contili ho o Co? 
;?nio ,
«1*

que teve tres annos , ,c dczefcií 
« Foi-Tc ocra Cocltim cuidar na tua

PCra <k̂ cyno, pera o que lhe deo 
jjn, do-l<Qy a n40 Bom Jefus, e.m que elle 
tn.t 3 v^ d o, na qual clic fe embarcou com 
di família, c naufragou nos baixos

^avajao, como fc dirá em feu lugar.

E. ii CA -
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Manda a vovo Vtfo-Rey hit ma Armada coir 
tra o Cunhai e j tomão-fc duas ndos de 

Meca , e duas Armadas inimigas : 
morte de JARey de M anar, e he . 

alçado liey cm feu lugar Jeu 
filho fegttììdo,

COm a chegada do nodo Vifo-Rcy 3 
Goa , di nutria nello Manoel de Soi1' 
la Conttnho o governo ; c entrando ìvgó 

a emender nas couihs delle , io uh e que 0 
Rcy dejafanapatan favorecia poderoiamcflrC 
OS interellcs do Rcy de Carni c y coni 
ve darnuo dos Portuguczus , e de quant0' 
j’cguìam a Lei de Chriilo ; pelo que nifl? 
don a predar buina poderosi Armada, cui* 
Capiranno mór dco a André Furtado_ ^ 
Mendóça , a quem ordenou foiTc caftig* 
■ a infolcncia daqtìdle barbaro , e queb1’̂  
Uie a arroga nei a com que fc intitulava 
dos Rcys. ,

Salilo de Goa André Furtado cm Agp  ̂
lo dette anno; c chegando defronte de ^ 
leene, houve villa de rres nàos de 
que fìadas na grande chufma de Turcos 
traziam , c na muita ;, c grolla artilh^11 
que as guarnecia, não duvidaram affroJj^ 
íc com os noífos , que depois de ^

CZ A S I A .  D e c a d a  XI.



C  A ì  I T 1/ L 0 XIII. f>9
porfiado combate , mette ram duas a

P'([ue , c a prezaram a outra.
Ganhada cita batalha, foi fegtiindo fua

^ttota cm demanda do cor fa no Cuti mu-
2q ? (òhrinho, e General do Cunhale, c|ue
c?n* huma frota dc vinte c Jutina gales fe
,l°ha fcuhorcado de toda a Colla de Co-
^niaiidcl, por onde fa'/.ia notáveis damnos
a.°s navegadores Porttiguezcs , vanglorlan-
rMcjiimamentedc que nos havia de lançar
<ira das Fortalezas de Manar, e dc Colum

bo •_
Hi » e encontrando com d ie  á entrada do

â° M C tardiva, ^quí nicftno lhe offcreceo 
r > c die a não rectifou confiado cm 
fai.r ôr âs ? c nüS fetis b°ns íhcccflos pai- 
j 1 os> C oiti igual valor fc inveftíram eítas 

,as Armadas, mas não com a mefiiia for- 
porque depois dc hum  muito obiti- 

/  a peleja , deixou Curitnuza toda a fua 
cm poder dos noílos ; e pera fnl- 

afr a vida, e a liberdade, fc entregou ás 
^ ddb rio , c por elle attìnia cíeapou

8anl *̂0ai c âs ^uas* vitorias de antemão 
j0 1adas, chegou o noflò Furtado no por- 
Arm ' ^ ítnar ’ on^c acJmii ancorada huma 
<.||e ada > não menos poderofa que a que 

"m an d ai , a qiíal .iuiprovífeincnce ac-
rxtte°  ’ e rcm*e°  > ícm Ihe .pfc.ipar 
^  vaio della. Nella acção poucos dos

ini-



inimigos cfcapáram da morte> ou do cati
veiro , è os que puderam conicgwir Jatiçap 
•Tc ao mar , cfcapáram a nado , e depO*5 
marcharam a incorpora r-fc com o exerci f? 
do Rey , que citava cm hum lugar forttf' 
cado com Icus reparos, tranqueiras, c tor
res , tudo bem guarnecido de ardili cria 
grolla, «minila, com outras murtas arma?* 
c proporcionadas immiçdes. A clic intfífl0 
lugar foi logo André Furtado com os iV*)5 
bilicar os inimigos, que com muita ufa»’* 
o eftavam efpenmdo , e com intrepida &  
tfblução Jhe olFcrccdram bíiralJi<i \ porém nei» 
;i iua job erba , netti a fortaleza de Jug** 
lhes pode aproveitar dccoufa alguma , po" 
que logo o defamparáram , não podend* 
TCÍiftir ao esforço dos Portugueses, 
-accommctdmcnto perderam muiícs dos hir 
ínígos as vidas ; e os que puder?m eicap*1’’ 
largando as armas pera irem mais IcvOf > 
fugiram pera a Cidade, onde o Rey 3 
o qual vendo o desbarato dos feus, ardei'' 
do em raiva , com palavras injtiriofas i c. 
te raiveis ameaças ordenou ao feu Gcnrr*J 
■ que voi ta He fobro Os nólTos , fem 
dar ouvidos áo que-cfte lhe íiconfdJií'’^ 
•dizendr^fhe fe ptizcflVem cobro, pois 
•r ardavi amos em entrari he pelo proprio *** 
Jo> c'dcsftruiHo.

Voltou com effeico o General inir»]B
a

yò A S I A .  D e c a d a  XI*
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2 affrontar-fc com os noííos ; c brigando 
'^croiamente, acabou perdendo a vida, c 
TrQd° S os que o acompanhavam, Tao veloz- 
nCíltc correram nella occaíiáo as noflas ar- 

jp1̂ 8 > que primeiro as femio o Rcy fòbre 
1 > do que Jhe chcgaíTe a noticia da total 
P̂ rda das fuas \ c pôde dizei-fe que perdeo 
;  ̂ v d̂a fem o faber. Com elle a perdeo 
lj.0í?niente o íeu filho primogenito ; cujo 

^ 0  iegundo proítrando-íe aos pés do 
J 1**0 Capi tao Mor , lhe pedio a vida , e 
/  c g-neiofamentc lha outorgou ) cm final 
. 0 tirando o feu proprio elmo, lho
™  níí cabeça *3 e levantanuo-o afíim mcjP 

°cuberto , ocmroua tratar com muita ro- 
Depois de tudo focegsdo , deo- 

 ̂ “ a inveftidura daquclle Rcy no com mui 
gentes condições. Concluídas as coufas 

tóanapatan , voltou André Furtado de 
endoça pera Goa carregado dedeípojos, 
cubeno eie gloria.

C A -
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C A P I  T  U  L O XIV.
Manda o J^fo-Rey kftma Armada conif* 

o Cunha le : faz* u Çamorhn pazes corti i 
Eji/ufo: chega o a Coa as náos de Rt.y^' 
partem pera a Europa aviadas de cA* 
g a , e com eli as vim o Governador M f 
noci de Sou (d Continha na não Bom J'" 

1 Jds, e naufraga nos Baixos do Garaj^: 
fucccjfos de fia viagem.

I?  M  quanto André Furtado de Menép' 
l*ça andava lidando nas couíiis de Jat'r  
rapatan , mandou o Vifo-Rcy a D* A k d' 

ro de A brandi os com outra grande lirrty 
da contra o valente coiTario Cunhaíe, 
com muitos navios , e profperos fucccflj' 
andava efeumando os mares , c aftblan^ 

‘as coftas; e foi tão grande a leva de £c'ir 
»tc que ili fez pera d b  expedição no 
lab.ii' , que o Çamorim a ilo m brado de 
grande poder , entrou a titubear ; o <]llí 
vendo oP. Franciíco da Coifa , Jciliita , ^  
a çfte tempo ie adiava cativo naquejia Cof
ie , c outros P0vtuguc7.es aprezados pê  
coríario Ctmhalc , entrou a pcrfuadiib  ̂
que fe con^raçaííe com o$ Portuguuzcs ;  ̂
h°uve-fe tão bem nefta negociação , í 1 
alcançou liberdade, e licença do Çairto1̂  
pera da lua parte ir trafar de pazes co(í'

x̂ À SI A* D K c A D A XI*



°  Gapitão Mór IX Alvaro de Abrnnches* 
?Uc já entrava a ir decorrendo por nqucL 
Cfi filares. O avio D. A J varo de AbranCbes 

? «̂dre ; c como não quiz- foni ar fobie fi 
J!!p negocio tão importante, enviou*o ao' 

ilo-Rey ? (jUC j-eiultou formareiivfc con- 
JP'nÇoes proporcionadas aoeftado das con- 
*Cj} as qua es lendo acccit 

foram tã 
io íd d co

^ • orniguozcs que rinha cativos no feu

C a ? i t i ; L o ’ XIV. 75

acceitas, e ftrmadas de
^ 1has as partes, foram tão applaudirla* doJ 

p0r*m » 91]e não fó doo liberdade a rodos 
“orciíguczesque tinha cativos no feu 

mas franqueou aos Jc fui tas o pode- 
frem ente evangelizar por todo eííc7 

•lentamente fundar Igreja , fendo elle o 
fi Ca COrT1 a f133 nwo lançou os primeiros 
j. lamentos della. Sem derramamento dc 
içll̂ r;lci uem trabalho fe conclitio fdi/men- 
jj ĉ"a paz mtiiro vantajofa pera oEífodo, 

.^ tTl que não foi muito durável porcniao, 
3 ^oa ^  ^oftes barbaros Tempre Jie 

•dada cm infidelidade; mas tornou a ro  
. *r‘ fc dc novo.

an ^ ntCs 'dc darmos hm ás coti fa s dcílc 
ÊfR°3 ^arc,noS relação das embarcações que 
 ̂ 1 ?  Filippc Primeiro defpachoti pera 

a0nílla cni 19. dc Outubro do anno paífa- 
í i l >' *P,e eram Capirò es Diogo Pereira 

naveta Santo Efpírito ; Rity Go- 
p ^  Grani do Gai eoo S. Lucas ; ‘Gafpar 
b1Jr-dcŝ  da. Caravella Saura Garbar ina ,>

que
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que foi «i Unica que chegou á India cm S* 
tcinbro deAe anno, depois de ter invera*1' 
do em Moçambique , porque a Naveta ^ 
terceiro dia da (ua fahida dc Lisboa /°J 
tomnda pelos Inglezes ; c a fua gente , 
do por cítcá lançada uà coda, le tornou* 
Lisboa : o Ga(cao provavelmente naufr3' 
goti, por quanto nunca mais houve no 
delle.

No mefino mez de Setembro, c qui' 
fi ao mefino tempo cm que chegou a Cio3 
a Caravella. Santa Ca th ari na , dicgáríí 
também as finco mios 9 que cm 4. de Abl',] 
defte atino partiram de Lisboa pera aludia* 
de que era Capi tao Mdr Fernando de 
doca Furrado na náo Madre dc Deos 1 1 
íegundos Símao Vaz T cllo  na ndo S. 
tholomeu Juliáo de Paiva Ccrveira na fl3 
S. Jono; Antonio Teixeira dc M acedo1) 
nio Santa Cruz c Joíto Trigueiros na 
S. Cliriílovão > c pera Maínca D. Fra»cifcí> 
Mafcarenhas na náo S. Luiz.

Eílas mefmas náos aviadas -de cari?3' 
menos a náo S. Joao, que ficou na Indi3' 
ex podio o Vifo-Rey pera Portugal cin 
de Janeiro dc 5^2. e com eflas jumafftfj 
tc o Governador, que foi Manoel dc # 
Coutinlio, na náo Bom Jcfus, que o Vil0 
Rey lhe deo pera fazer fua viagem, 
das mais ricas, epodfirofaS que yio
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:!n° i  a qual querendo tornar Moçambique, 
^ Pçrdeo nos baixos do Garajào , c com 
y'ajttntaiDente o Governador , lua mulher, 
j'tts haveres , c rodos quanros nella vinham, pn ic fai va r liuma i*ó pefloa. A  inclina in
a i l i  a ci e reve a nào $. Bàrtbolomeu, Ga- 
l̂Iai> Simiio Vaz Tello  ; mas nao ie foubc 

r'Ui]ca a paragem da Ìlio perdição. 
r As ndos Madre dcD cos, e Santa Cruz 
guindo Tua viagem , e vindo ranco avan- 
.P Como a liba ì'eiccira, pcleijáram coni 
Cle Galcócs Inglczes, que confeguindo to- 
*'n'Cir. a Capitânia, a levaram a Inglarer- 
3 coni toda a gente, a quid ao depots fc 
5%at0u, e voltón pera Portugal. O  Capi- 

da Santa Cmz receando a inclina ven- 
r̂il > Ou outra peior\ corno eftava muito á 

t̂ >  fai vou nella toda n fua gente, e en- 
ao fogo a nao com loda a ina carga. 

,.c Sunntas naos vieram ette anno da lit
ri* ? /ó  a náo S. Chriftovao , de que era 
^Phìiojoao de Trigueiros, chegou a Lis- 

a a falvamento.

C A-
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Das guerras que os (Japi Sã es de Te te 1 
Sena .tiveram com os Cafres vojfos irt' 

ntigos : t? relação dos Ca fres da de- 
-■< )’ '■  pendência de T etc , c outros.

EM  quanto cftas co u ias íc palla vam 
bre as aguas do, mar, fucccdiam oistt  ̂

liAoterra não menos importantes , que w 
ti moías *, aííim primeiro que tornemos * 
lançar mao cias, equfas da India, releva d* 
zermos o que fucccdía pelas immediaĉ c> 
de Moçambique, onde os Capitães de 
te , e Sena tiveram algum recontro cO'11 
ds Caíres tioíTos inimigos. Porém pera ^c' 
Ui or .entendi mento do que vamos adfe*/] 
deve íabcMb primeiramente que Tete '•*' 
huma Fortaleza noia a , em forno da qu**’ 
e em diítancia ide duas , e tres léguas * 
onze povoações , e em cada huma 
hum Capitão , ou Governador Cafre da 
ma nação , a quem em linguagem da wj' 
c li amam Eneo lies , cujos Cafres todos s;1̂  
vaíTallos, c fujeiros ao Capitão dc Tctei 
hc tanta a attthoridade que tem (obre eHef' 
e lobre os feits EncOÍTcs , que cm 
deíles faltando ao íeu dever , ou vindo 
morrer, p6c outro da íua mão, qual 

D l|lC
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 ̂ p Are ce , fem oppoíicao Alguma dosCa- 
rcsj que Jiic hão de ficar fnjcitos.

*-» &Ücs Cafres da dependência de Tcte 
ja° «So inclinados á guerra ? que fc eftivcf* 
v °m fu a iniíOj andariam femprc nella.} e 
^nio ),e afiW , quedizein ; que mais foi gào 
JjUei'rear , do que cavar ; porque os que 
l̂ rjrfcin guerreando , fenecem feus traba- e o?qnc vi v'citi , ficam abafados com 
c}i defpojos oac ggjihacn : pelo que fendo 

3snados peto Capitilo de Tcte pera al- 
ìaUtìa K11CrrA 3 ou pera outra qualquer cou- 

^ceflària ao bem pública , acodem lo- 
. c°dos armados de arcos, frechas, aza-

&ift»,- } *>tnt.ii.iuud } VIJUllilk.lU> y li ivuus .-/J
^  Pertences que ocafo requer; c poitos 

fClj 0rdem, cadaEncoifc com a fus gente, 
tambores, bozinas, c bandeiras vaiti 

no Cnnitnn do Tore . os ouaes
]j0 0s juntos montão a mais de dous mil 
[0 l,ìen? de pelei ja, muito valcrofos, croui* 

fiucirciros, que femprc èfam promptos 
,;i Qualquer lance que fc lhes óffcreça. i 

i|0 ^fronte della nolla Portaieza , c alitai 
a l lc* Eambczc pela terra dentro, e pera 
^ n<ia do N orddlc, e do Lette , jazem 
lijU| ’L1çocs de Cafres , huns chamados 
°s qu 5 e outros Z inibas , ou Muzimbaè1, 
■Jtq j ‘1es ° leu mais gottofo manjar Ite car- 

lJnìana j e não io comcmCoscativos,
que



cjLjc apanham na guerra, e os que m affli11' 
ou Jhcs matam lidia > inas também toda3 
coufa viva que lhes calie na ma o , e cofltl' 
imamente tem açougues em que cortam?s 
vendem carne humana.

Entre eíles Cafres Mumbos havia Jw*1
Í>or nome Qyiízura, que tinha tomado i111111 
ugar chamado Chicarongo , dittante deE ' 

te dez léguas , c outras mais terras, tî  
pertencente a hum cafre nodo amigo , 
■ bre quem veio de mão armada, c lhe d«* 
truio , e tomou , além das terras, niuW 
vaílallos, que levou, c corneo. Vcndo-j* 
die nette aperto , recorreo ao Capitao 
Tetc , pera que o íbccorrcílé , e li 
<k hum inimigo tão barbaro , o que 
não rccufoti, não fó por compaixão, lt53j 
por defalojar do pc de fi tão má gcni&i^ 
paihtndo-fe além do Rio com os Portti^ 
zc$ que liavÍ3 na terra , e levando com'1?, 
<is on/.e EncoíTes vaíTallos do Forte 
minhou pera Chicarongo , onde Qui7"v 
fe tinha fortificado; edando de repente ^ 
bre os Muinbos , que eram feisceuto* [l 
itiens depdeíja, e todos muito esforça4̂  
em breve efpaço perdêram todos as v^  
ás mãos dos noíTos, c com elles o 
Quvzura, não obliarne o havcrcm-fc niu:
valerofamente. 0o

Vencida a bataLha , reílltuio o
Cu
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^pitao a terra a ícu dono, que ^  achou 
p ien te a ella neçao ; e mandando dar voi- 
fa * terra , fe deo com hum açouge, ein 
1Ue os Mumbos cortavam , e vendiam to- 

os dias parte da gente que cativavam , 
J J,Ur|to a elle muitos negros , c negras a- 
aciQs de inâos > c pes , já deíHnados pera 

.Crem mortos na quelle dia, os quaes todos 
poftos cm liberdade , com outros imii- 

p S  que foacbáram prezos pera o mcfmo. 
-íQ u izu ra  era táo barbaro, einhuinano, 

l̂«io defvanccido com fuascrueldades , que 
calçado o pateo , e a entrada da ca- 

j Cftiqnc vivia com os cafcos das cabeças 
homens que tinha morto , e cativado 

c ^ guerra, e por cila paílavam todos os 
5Uc entravam, e fabiani. Os noííos depois 
.c defeançarem aqui alguns dias, voltáram 
[.Cra Tetc, trazendo cativos todas os mu- 
j Cr<?s > cmeninos, que acliáram dentro do 
^íar j deixando arrasada a força que os 

Umbos tinham, levantado- r

C  A M , T  lí l  o - -XV. 7?
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C A P I  T  U  L O XVI.
Guerra dos Portugueses com os Zhnbâ^ 

.. ou Musimbas : .desbarato , e morte M 
gente de Xe te : prisão } e martirio 

do P. Fr. Nícoiáo do Rofario.

LOgo de pois defiíi gitela tiveram ü> 
Poríuguozcs d dias mefmas partes 
tra com, os Mnzimbas ; mas não foi tJÍ 

vcuturofa como * oue acabaram com ?  
Mu mbos. He dc laber , qiíe além do ril' 
dc Sena , c cm fronte da Fortaleza O11̂ 
aqui temos , vivem alguns Cafres noi]0' 
amigos, c muito fervi dores dos Pertugi^ 
y.cs:, contra hum dcíles veio hum C jp illíL' 
Cafre dos Miizimbas , c á força de ari*1̂  
lhe roubou fu2S terras , matou , e con^ 
muita gente. Pera recobrar ícus bens , 
deitar fora dc caía hum Inimigo tão crü"ij 
veio o Cafre noflb vizinho pedir íbccoC 
ao Capitão dc Sena , que então era faiC': 
dc Sant-Iago > e cfíc peias mefmas 
que teve o Capitão de T e  te pera accoj  ̂
metter os Muinhos , não duvidou aju^a i  
3 rcfburar fuas terras ; e íipreftando ^  
todo o neccíTano pera cila guerra, 
fou o rio com a maior parte dos P o ftu ^  
v.cs , que eítevam em Sena, com fuas r 
gardas ,  c dons berços, que tirou da * ^



, c foí-fe citi bufca dos Muzimbas, 
(IUe achou muito fobcrbos , dentro de hu- 

cerca de madeira muito grofla » com 
çus revezes, c fetteiras, ç dc roda huma 

o9?íl muito funda* Conhecendo André de 
^f-Iago que as fu as forças não condiziam 
£/m a grandeza da em preza , apofentou o 
Y-U. arraial nas margens dc huma ribeira 

que corria junto ao lugar dos Mu- 
* mandou dizer a Pedro Fernandes 

> ^ W s ,  Capitão de T c te a que o fofle 
í;Uí1 ar com os íeus Poi tuguezcs . e os Ca- 
fcs fetis vaffallos.

«Hâ Tanto que o Capitão de Tcte houve 
decado, entrou iogo a preparar-fe pc- 

c lr foccorro dc André dc Sant-Iago; 
^r^nvocando mais dc duzentos efpingar- 
f catre Porcuguczes, c miftiços, pa£ 
p além do rio , onde já O elbvam cf- 
J * * * *  03 onze Eneo (Ics com toda a fu a 

l c > c juntos foram caminhando porter
ai á paragem etn que cftsvam os Mu- 

porém eftes Cabendo da fua ida, c 
éjj Cr°f°s da lua chegada , lanci ram efeon- 
hiç etlíe fLUS cfpias, pera fa bere ni o mi- 
Or-f° gente que era , c o como vinha 
^ cnada; c avifados dc qite os Portuguc- 
40s v,^ lâm «icia. legua diarte do arraial 
**rcl ^  quo os acompanhavam , e que 

lem ordem , e eni manchiras ,
uto' Tom, y i t  F c

C à M  T u t o  XV L Sr
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t andores j fahíram de ooite do feti intrii  ̂
e hei rame uro > fem ferem fentidos do arrai  ̂
de André de Santiago, e foram embüfca  ̂
fe em htun maio muito elicilo , que fica'5 
jiieia legna dittante do litio que eiles 
cupa va m, por entre o qual devia pattar 13 
gente de Tcrc.

Ghegados os Portuguezes ao matOi ( 
nao fe lembrando do mal que lhes pod# 
fuccedcr, metterà m-fc a-clic ferii refgua^ 
iUgum* porém os Muzimbas tanto que <?’ 
eoJhèram dentro delle , e tao de fa pc refill 
dos j deram de iinprovifo fobre cìlcs > 6 
taatáram todos , fem cica par hum fó c<& 
vida : dcpoìs de todos mortos, corcára '̂ 
lhes as pernas , e os braços, c carregár5̂  
com ellcs ás cottas , c com todo o lato r 
armas que traziam, e com o meímo 
do com que fahi ram da fua Fortaleza , 
fornáram a recolher a cila. Quando os 
cofies chegaram , e viram mortos os ¥qV 
ruguezes , c o feu Capì tao , na o ouf<ĥ r 
pattar adiante, e dalli niefmo volráram T 
ra Tetc a dar noticia detta latti mofa 
dipo. " J

Quando fe principiou efta guerra * 
dava o P» Fr- Nicoláo do Rofario do  ̂
dem de S. Domingos, varao abalteadm3̂ . 
em muitas virtudes , míttionando em ( 
t  querendo o Capitão Pedro Fernandes^



S* mais Portuguezes levar comfigo qvieui 
. 'ís miníftraíTe o mantimento clpirituai $ 
PÇdíram a cíie Padre os quizeíTc acompa* 
3lJlar netta jornada , o que elle ní»o recufou 
Ppr lhe parecer que nifto fazia grande fer- 
VlÇ° a Deos y e aos Portuguezes j e indo 

elles , o ferí ram gravemente os Mu
i t a s  netta cilada , prenderam, eleváram. 

3l̂ tda vivo , pera terem 0 gotto dc 0 mar- 
^ rizar mais crtieímentc, como na yerdade 
*Cí’ani j porque afííin que entdram na fua 

a 8li9a 7 0 araram dc mitos > e pes a Imma 
J vorc, e ás fréchndas o acabaram de ma-' 
ç r > o que Uic fizeram por icr Sacerdote* 
 ̂ çaheça, diziam eli es , dosChi iílãos, fem 
UJ*  ̂ licença não fazem coufa alguma ; e 

ilio lançavam fobre clic a culpa della 
^ rr* , o qual jnartyrio elle íupportou* 
‘ Jft̂ o valcrofo foldado de Jefu Cimilo,

C A P I T U L O  XVIL

^ utaüdades , c brutalidades Àejles Muzim*. 
As ' e desbarato, e morte de jdndré » 

de Santiago*

tal a barbaridade deftes Mtizimbas ,• 
n*° tcm Keligiuo alguma , nem, 

tes a° CU Ĉ0 a ídolos ; mas cm lugar def- 
> ^v-erenceão o feuR ey; e elle tem pc- 

F íí ra.
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fa iì que he Dcos da terra; aflim fc fuccÉ' 
de chovcr , quando elle nao quer , ou fr? 
calma , deipara frechas contra o Cco cinesi' 
rigo da Tua defobedicncia. A maior pati* 
de todos cflcs Cafres síío altos de corpot 
betti dìfpoftos, e reforçados; as fitas anfl1* 
offcniivas s3o machadinhas, fróchns, ca#1'  
paias; e asdcfcnflvas humas rodellas gratv 
des , com qtic fe cobrem nas occalioes & 
pcleija , feiras de Jiuma m ad etra muito ^  
v e , e cubcrtas de pclles de animacs fìivc'" 
tres , que matam, c comem. E ainda q1Ji5 
todos cJfcs coroam carne lontana , o feiI 
Rcy nijo a come , pera fe differençar ^  
feus vaflalioe ; tambem coAumam fazer 
ças pera beber das edveiras dos que mata* 
na guerra, e dillo fedeiVanecem muito ff* 
alguns adoecem, ou ficam mortalmente 
ridos da guerra , por aftbrrarem o t rubali 
de os corar , acabam de os matar, e c<r 
mem-nos. ^

'romando ao profeguiinento da nojj.* 
hilforia, acabado o martyrio do P. Fr. N ' 
cobo , defeanedram osMuzimbas orefto ^  
dia; c tanto que veio a noite, entrara**1 
feftejar a fu a vitoria , tangendo muitas 
?inas, e tambores, e ao romper da ntfn * 
do dia feguínte fahírain todos da fua 
taíeza : hia o Capitilo vcftido com a cafíJ

<?4 A S I A »  D e c a d a  X L

que o Padre levava pera celebrar o S&0*:o



Setifìcio j o Cali? na mão efquerda, e lm- 
111:1 azagaia na direita; feguiam-no os fens 
ÇOrn os quartos dos Portuguezes ás cofias , 
~a cabeça do Capitão Pedro Fernandes de 
Chaves cravada na penta de huma grande 
la“<2 ; e aífim marchando , c tocando no 

? eímo tambor que tinham tomado aosnoí- 
j°s > c grande gnra , foram cem ette rídicu- 
q ’ mas triftifltmo apparato , darmoftras do 
v1» e de todas cífas coufas a André de Sant- 
7a£° > e tornando a re colli er-fe , diziam, 

° merino que tinham feito aos deTe- 
lhe haviam fazer, a elle, e aos que com 

elle «ftavára. 1 _
, André do San tiago, que noo fabia o 

Pedro Fe mandes , atemorizado, 
t̂Qdos os mais que o acompanhavam, com 
Û,T1 tao horrível, e inefpcrado cfpeétacylo, 
Perdidas as eíperanças dofoccorro, affen- 

ta|J rccira,’"̂ e 3mm que folie noite ; mas foi 
í  defordem que tiveram no atraveflar a 

jj.'eira» que fentindo-os os Muzimbas, fa- 
ígrani da fua Fortaleza fubirauientc, e de- 
jtj? ^°brc eli es com tanta impiedade, que 
çĵ 1 meimo nas margens della tiráram a vi- 
0 H muitos, centre efies ape rd co t3iribent 

litio Andre de Santiago , brigando 
tirìJÎ Cŝ orçadamente ; porque podendo re- 

o nao quiz fazer, antes fe deixou 
,la prata, defendendo osfeus, tirando

C A 7 J T U L o XVII, 8?



T,6  A S I A ,  D b c a d a  XI.)
-avida a muitos primeiro que perdette nfu3, 
N  eitos duas oceafioes mataram os M  tiziu1' 
bas entre Portuguezes > e miftiços de Sena? 
e T e tc , cento e irinra pefloas com os feû  
dons Capitães^ o que fizeram inulto n fcf 
íalvo , porque de ambas as vezes apanha 
ram defapcrccbidos os Porruguezes \ por^ 
não deixam de fer defenidos índcfculpaveia 

Muito fentiinento caitjbu por todíJ 
aqucllns partes a deígraçada morte de 
da cito gente , não íó por lerem muití>J 
'deites caiados, c que viviam com fuas fllü'

ufanos com a vi do ria , e fortalecidos tf* 
vizinhanças de Sena, donde ao diante P17 
diam fazer muito d a inno aos Pertugile#*1

luuaiuayi j UJMJi- '
ram niqito mais favoráveis,



c a p i t u l o  x v m .
grande vittoria que ElRey de Me li nde 

alcançou de ElRey de Quii tfe com aju
da dos Portugueses, e cafres Moj- 

feguejos.

D  Or cftc meftno tempo alcançou ElRey 
jr de Melindc, com ajuda do.Qpitíío da 

e dos Portuguezcs que com oík an- 
^̂ vam v c dos MolTcguejos feus amigos,, 
^ as grandes viftorias, Jiuma contra o Rcy 
Q .Qyilife , outra contra 0 de Mombaç^. 
ledile he hum rio , que corre ciurc Mo- 

rî c , e Mombaça, de que tinha o regi- 
 ̂Cnto hum Mouro parente do Rey de Mom- 

vizinho taomáo, c infoiente que ate 
dos rerruos de Melindc mandava 

ij» târ 05 moradores defta Cidade, e tudo 
fazia em odio dos Porruguezes ; e não 

jjpfctido o-Rcy dc MeJindc íhpportar tan- 
pas. a5gmvos , como con ri nua mente fe lhe 
Íbíaili 5 Cí>ni«ltou com 0 Capitão da coíla 
f  r? o como fe haveria ncftc _caío c a£- 
c tHram fazer guerra - ao Rcy de Qiiilife;, 

vingança pcJas affronras que dellç i

i  ornada cfta refolução , e negociadas 
^^«fasncceí&rias pera ella guerra , jun- 
„ 0s Ponuguezes j que feriam ató trinta

'o s
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qs Mouros deMclinde, c os Moilegucjo?' 
a quem o Kejr de Melindc mandou coflvJ' 
dar , quc de muito boa vontade os quii6' 
ram feguir, caminharam pera Quilife, e®' 
jo Key fabendo da l'uà ida , eftava já itV 
tranquei rado 3 c fortificado com os feti* 
Tanto quc os deMclinde chegàram, inveì' 
tiram Ioga com a Cidade, c cm fua defc 
za fah ira in os moradores della ? c eni**? 
huns , c outros fe acccndeo buina furio*? 
briga , citi que codos le haviam muito & 
forçadamente, huns por defender fuas cy 
fas » c famiìias, outros por fc defafiro^^ 
•rem das injurias recebidas ; porém os ^ 
Melinde houveram-fe nella occafião co1* 
tanta valentia, que dentro tm muito p̂ ’v 
co tempo fizeram voltar as coftas aos lflJj 
migos, fendo tal o aperto, c confusilo c* 
quc os puzeram , que obrìgdram aos 11131 
dellcs a encravar-fe nos eftrepea de ferr0? 
e páo que tinham femeado ante hum* * 
tacada A entrada da Cidadc , pera que 
de Melinde fe en cravatte in nclles. A<r 

•311 cimo foram quali todos desbaratado5? 
muitos dellcs mortos , e entre efles o I11L- 
mo Rey dcQuilife; c os quc puderam Kt 
capar, fugiram pera Mombaça. Conici^ 
da ilio fellzmencc erta vigoria , faqueár^ 
os vencedores a Cidade , c carregados 1 
dci^ojos 7 ù emendo muitos cativos > ic

88 A S I A .  D e c a d a  XI.



C°1 fièra ni a Mei ili de de pois de a deixarem 
arr*>ada.

C a p i t a l o  XVIII,

C A P I T U L O  XIX,

Òa outra vittoria que o Rey de Meliti de 
“Ouve do Rey de Montbafa por moto 

dos MoJJ'cguejos»
Í  Om a chegada dos fugitivos foube o 
j V  Rey de Mombaça a deiìruicao de 
jj e » e a morte de leu Rey r e vaiTallos y 
j* ficou muito fentido com a perda 

parente 3 e de taes amigos, e logo 
feu prò polito vingar-fe do Rey de 

Nitide ; e rìcfprezando as advertências 
y 'ie 03 feus íhe faziam , dizendo-lhe Te não 

^nafie com os de Mei inde, quecramamì- 
dos PoruguezcB , os quaes os haviam

tifi

iinlj3 m°ftrado » c clles bem a feu pezar o

"-*0
t- ^occorrer 7 c que deite $ não havia de 
t; jj1’ * melhor , pois a experiencia bern o

^  l3jn fetitido , ajuntou contra o Tentir 
ç. l°dos pattante de finco mil Mouros, 
fç rc vaíHtUos feus , e vizinhos ; e pondo- 
a ^ ^ m in h o  por terra , marchou at<5 av 
)ij,̂  Moffeguejos 3 amigos do Rey de Me- 
•JçCç^’ ° nde parou com animo de fe forca- 
j)Crar e vencer primei ramante eftes,

' não darem pelas coitas , quando
m-



inveftiile os de Mclinde, como tinham fcl‘ 
to aos Muzimbas, quando qiiìzeram e/Jtr*f 
dia Cidade, como atrás eícrevemos.

Porém laíilo-llic em vão o fett intíir 
to; porque os MoíTeguejos avi fa doa da ^  
ida 3 não o quizeratn dperar' ; mas ap^ 
que puzeile o pé nas fitas terras, lhe 0 » 
ram ao eneo nero , e Jogo da primeira & 
remetrida lhe puzeram cm desbarato 1 
maior parte da gente que o feguía , que c?: 
mo toda cila vinha de má vontade , í0' 
mais facil de derrotar ; e deixando lo aíl 
meio do campo no Rey com tres fiJh* 
fetis , e inais alguns Mouros nobres , ^  
por vergonha não Ingiram , todos niof^ 
ram brigando muito vaierò fa mente coiti *  
MoíTegucjosi Eftcs legni tuio a vittoria , &  
ram correndo íbbre os fugitivos , e 
d o  nelle.* até ás terras de M o mbaça , 4°^ 
•de pafíando-fe á Ilha delle n o n e, entrar* 
lem re lì ile a ci a na Cidade, e cativàranì l<r 
dos os meninos, mulheres , e velhos <llJ- 
*fc oao puderam acolher aos inatos da inC. 
ina Ilha. Entre outros cativos que tofl1:’ 
rain , foijtum filho pequeno do R^y L 
Mòmbaça , o qual com a mais da gert 4 
principal que houveram 4 mão , in e t t i  
•em duas embarcações que acharam no Vo 
to , e bem guardados os enviaram, 
do-lhes, sque foilcm p reità r obediência?^
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^^Hagetn ao Rcy dc Mclinde , porque 
<\c £ra quem dalli em diante havia dc fcr
‘•'U R/i-r. _ o — i__  ___ i/_......

C a p i t u l o  XIX. cyr

-Cl1 Rcy > e Senhor] e mandaram dizer pe*

Scindi

!ùs ,• ■* ' - ------ - j - ....... ..  i
J menfageiros ao jricímo Rey dc 

ljln' l°dc , c]tic o ticavanv efperando pera
entregarem a Ilha dc Mombaça que cl- 

7  tinham tomado com moire , c delirili- 
do feu foberbo Rcy.

C A P I T O  L  O XX.
í).

’f * m° QS Mojfeguejos entregaram a Ilha 
e Mombaca ao Rcy cie M eli nele , e ef- e 

tt mudou fu a cuja pera ella.

ri ^  quanto irto fuccedia > eiVava o Rey 
artìj ç'e Mdinde bem alheio do que os feus 

os Mofìeguejos tinham feito a leu 
<̂ Pe,To, cfù le occupava, com oCapitao 
o Cô )  nos meios dc defender-fe, pera 
z$s T̂ am ajuntado todos os Portuguo- 
<Jçs*.e Mouros que havia na terra pera to- 

û,ltoá fe oppdrem ao inimigo que os 
tetr^ava ’ e como fabia que clic hia por 

** ficou muito admirado com a chega- 
ìft 3 S duas embarcações mandadas pelos 
OU !cf«ejos, parecendo-lhe que o inimigo 
V * *  mudado dc tenção , ou vinha ac- 
^ mCr eI!°. P°rmar> e por tèrra-í por çjh 

0 foi logo á praia com o Capitão
da
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da cofia, c parte da gente , pera fc bpf* 
ao defembarque, cafo que forte o iniiw  
que fe cfperava. Porém fendo defemba^ 
dos os menfagsiros dos Moflcguejos , c f  
-vados ante elle , muito mais admirado * 
coa j quando eíies lhe difleratn ao que  ̂
nham , a qualidade dos cativos que 
traziam, e o como o ficavam efperando Jl̂ 
Ilha de Mo tn baca pera lha entrega rem » 
o  modo com que a tinham tomado , ^  
rotado as fu as hoítes, c morto o feu Bc)' 
«; Huma nova de tanto gotto > e 
viatoria do  facilmente alcançada , o 
pouco efpcrada , d irti cu t tofani ente fc 
ditaria , fc aquellcs que ilio ouviam, &. 
viífcm porli mcfnio a verdade do caio ^  
cativos que lhes aprefentavam , os qilli', 
mandando-os o Rcy defcmbarcar, allìml1̂ 
chegaram i  fua prefença , fc lhe lançãM 
aos pés , pcdjndo-lhe as vidas , e elle 
acolheo benignamente, e recebeo por 
vaflallos , e amigos j e por não perd 1̂ ' 
boa occafiáo , e offerta que Jhç faziam  ̂
MoíTcguejos , cuidou logo cm partir 
Mombaça com o Capitão da coito ? _■ , 
Porruguezcs que andavam com elle, c ^  
tos Mouros de Mclindc. , ' ^

Chegando todos a Mombaça feliz'11  ̂
te, e lendo recebidos com grande alv17’ 
ço pelos MolTeguejos , eftes lhe



c^rcgft da liba, e da Cidade com multas’ 
J?*JS » c cantares a feu modo. Pera aqui 
( °dcKi i0g0 0 ^ Cy j c Melindc a íiia caía, 
j vive defdc cfte remuo, deixando no 

amigo Eftado Governadores da íua inao 
, 2 0 reg erem, Nefta II ia de Mombaça 

n ŝ hum ̂ Fortaleza , cujos fundamen

ta
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1°* dançou D. Francífco da Gama, Conde
j. fidigli eira , quando invernou nella em 

indo por Vno-Rcy pera a índia.

C A P I T U L O  XXL

'Ofp Cafies Mojffcg uejos , e fe u s  cojiumes 
b*rbar os : e das m os que cjle a fi

no vieram d índia,

J )Ê 1a terra que corre ao longo da coita 
^  1 0 Melindc , c inferior delia habita 
Íos a nílS*° de Cafres chamados MoíTegue- 
0$ 5 ^uiro bárbaros, c muifo esforçados, 
^  começaram a apparecer l)a muito 
$]( 0̂s ânuos , cujo principio , c origem 
tio C Piores de vaccas , no qual cxcrci- 
f ^ 5, e trato ainda boje vivem todos cites 
d e p e n d e n te s , c aíiim tem muito gran- 
cip3jCrc<1Çdes de bois, c vaccas» O feu priti- 

Amimei)to lie o leite das mefmas 
Ve^s > <]s qua cs também fangrao muita9 

3 não fó por lhes não abafarem , o
mor-
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morrerem de gordas,'mas pera fe 
rem do me imo iangue , de que fazeni Ifl 
ina poragem mi (tur ad a cotn Lite , c bp̂  
frefca das meíinas yaccas, e tudo irto 
to , e quante ao fogo o bebem, dizeo^ 
que os faz robuílos, e fortes.

Os varocs de idade de fete , OU 0Ìil1
annos pera lima sito obrigados a rrazer J 
çabeça cu berta de bano pegado nos cab* 
lo s , e no couro da cabeça, de tal moJ0' 
que Ihes fica como outro cafeo , ou ctfpf 
cete mui bornido por fi ma ; c quando  ̂
gréta o barro , tornam a dar-lhc cotti o* 
Xvo molle , e a concertai lo de novo 
muito primor , porque caimani muito jU 
perfeição. Ha Cafre que traz neílc cap-lCÍ 
tc de barro finco 7 ou leis arrateis dc ?c/ô;< 
e com elle dormem , c andam , com0 
nada trouxeram.

Não podem tirar cftc barro da cab. 
nem fallar cm ajuntamento dc Jioí&t'tS*

velhos, nem entrar emconfelho, cn ií]^  
to não ui a ta ni algum homem cm guerra , l1v 
briga jufta : por eih razão todos os , 
bos pertendem que haja guerras pera 6®* 
fe inoftrarcm , e fazerem cavaUeiros, c 11.
bres, matando algum inimigo nel las.  ̂
feíabcr que o mataram sao obrigados, ^
pois da briga acabada, levar diamedo^.
Çapttao hum. final evidente dp hoin€lXl
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fiaram  , e os que Içvpm mais finaes ddtas , 
r 0 ba vi d os por maiores Cava Hei ros , e ei
v a d o s  na guerra, c por ilio mais honra- 
t'°s> eeftimados : peio que logo 0 Capitão 
^ arnia Cavalleiros , tirando-lhes o barro 
c)q Cabeça 1 c dalli por diante fie3m gozan- 
0 dos privilégios dos outros Cayalleiros.

A maior razao por que eftes barbaros 
jn?^? Hto , he por ferem temidos de íeus 
^llJugos, vendo com quanto golfo entram 
'^ r r z  apoítados a lhes tirarem a vida 

jj 8 borirà que dillo lhes refulta , da qual 
^  tilQ ambiciofos, que peleijam buns con- 

<*tros cm porfia de quem ha dc ebe- 
^ Pnmeiro ao inimigo que cabe ferido, 
v 0 dando Jugar pera que outrem Uies ti- 

honra,
%n barbaros cftes Mofieguejos ,

fardam  muito cuidadofamenrc cftesft- 
h0'4 da fua valentia , pera ao depois fe. 
tQs rs,‘cm cem eli es nos dias das fuas fef- 
WflCm *'c Rllercm delirar Jouzãos * e 
d0< 0sj levando-os com/ego, pera que to- 
Va]j c?nheçam por elles fua valentia, e ca
lî  a/ 1£> ) e fejam cíbmados por iflb. A mef- 

alidade permittem a fu .as mulheres, 
^  j, & hao dc adiar em algumas feitas > 

, pera ferem cfttmadas , c conile- 
t ' P P°r mulheres de homens honrados,

* 0rS&dos. Outras muitas brutalidades
pu-



pudeftmos contar della nação de Cafr^' 
ailìrn nefta materia , como cm outros coW  
mes , e abuios que omitrimos, por fcr^ 
muito deslioíjcftos , e incríveis. Os 
jìns > o alguns Mouros íeus vizinhos > c 
tambem os Gallas, tem todos os me An0* 
coftumcs dos MoíTeguejos. Eftes Cafr6* 
MoíTeguejos todos são altos, membruda*’ 
de cór preta, e cabcllo revolto > muito f  
lentes , e esforçados na guerra , e nn1'̂  
Acis em fuas amizades , como temos 
com o Rcy de Mclinde.

Concluiremos clic anno, dando W-f 
das náos que EIRcy D. Fi lippe Prilli^  
dcípachon pera a India , de que foí ?c\ 
C 3pitao Mòr Francifco de Mello Canavcr 
do , Irmão do Monteiro Mór do Rcyn0/ 
na não Santo Alberto \ e das outras 
tião de Al veli os na ndo S- Paulo ; Luiz  ̂
Souto na não Conceição  ̂ Nu no Rodrí£^ 
de Tavora na não $. Pantalcão ; Braz CÇ 
rea na não Nazareth , que todos íincO J. 
híntiti dc Lisboa em 7. de Abril , c delJ ’ 
jfómcntc tres chegaram a Goa nos  ̂
Setembro delle anno; porque as naO$ 
Paulo, c a Conceição tornãiam arribad^ 
dellroçadas do tempo 5 ao porto dc 0 
tinham fahido.

9<> A S I A .  D e c a d a - XI.



97C  A M  T U L O XXIL

C A P I T U L O  XXUi
torna viagem dcfias mefhias ndor pera 

0 lieyjjo : e da perdição da íuio Santo 
Alberto na terra do Nat ah

jVT O s princípios dcftc anno 15̂ 93. cin 
que vamos entrar, voltaram cilas mei- 

ç as nso$ peia o Reyno aviadas de carga; 
rr c°m «lias juntamente afonnofa náoClia- 
JTS> que o Viib-Rcy Mathias dcAJboquer- 

cinha mandado fazer em Goa J a qual 
ç °  110 Capita o Mor Franciíco de Mello 
<5̂  ay cado, Pcra «cila fazer viagem; e o

Alberto j cm que die tinha ido, aju- 
j Qr° *le Faria Ccrveira > Capitão da náo S. 
c. í0 ) que o anuo pafíado ficou na índia, 

rtlü J á  dííTcinos ; e de todas eftas nãos 
3 ~ S. Pantalcão chegou a Lisboa, porque 
çi^pitània chegando tanto avante como 

da Boa Eiperança, foram tão gran- 
ç,t| ,3S tormentas que lhe cahíram, que foi 
i^Sada a arribar a Moçambique aonde 
J'ĉ C- íl0u > c aqui a deixaremos ate ao pro- 
q ^ lììCnr° da fua viagem > que foi nos fins 

e a n̂o, A «tsfma arribada a Moça m- 
câ .e fez 3 náo Nazareth , a qual tendo 
ç0q> a<*° ç]u £̂,zc g faoS P2nç do Sul, 

era náo muito pollante, dc bons of- 
’ e Capitão dc experiencia , fgi tanta 

0̂ T o m .N J L  G  ' a



a carga , e gerire que nella fé metreo, qü(? 
vinha por baixo do mar; e dando-llic hul° 
tempora!, atrio polas picas, e delgados ^ 
poppa, e fazia lama agua, que nao bali*4 
vam as bombas, gametes , c baldes pcj8 
alijarem de dia, e denoire; e coni grand* 
temor de fe irem a piqué, antcs de podi' 
rem chegar a alguma terra em que pii de*

•çS A S I A .  D e c a p a  XI,
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lem ancorar , e falyar as vidas, perniiti 
Peos , que com as muitas diligencias ^ 
Capttao , que aleni de boni fotìado , ci* 
grande marinheiro, pud clic in chegar 
çatnbiquc era 24. de Março; 0 d cibar ccg^ 
do-fc pera fc qucrcnar , acliou-fc citar/80 
comida do b le ho que fenuopodc remedi^' 
c ficou encalhada,

A  náo Santo Alberto fazendo vUg*2 
com tempo bonança , e profilerò vento i, 
foi perder no penedo das Fontes por J 
pcricU de feus ofiìciaes; porque vindo c 
altura de dez gràos ao Sul , fe Ihc 
huma agua , que nao fendo no principi 
muita , nctn dando muito trabalho ás 
bas, proíeguia fua derrota; mas chcgan1 
á altura de vince c lete gráos , faltm*'1 J 
bum vento Sul , que a obrigou a coi'reL  
bolina, e a metter muito de lo , o que 
crefeer mais a agua ; c querendo li^ 31̂  
de calvi r fobre a polita aulirai da Uha ^  
S„ Lourenço, nao deixou de dar lmm&



j^ntjuc Ihercndco o gurupés , defailre que 
iob'o le remediou ; c l'cguindo avante com 
lCjnpo bonaria, avíiláram a terra do Natal 
3 21 ■ de Março e in trinta c hum grãos o 
111 ̂ io de altura ; c correndo ao Jongo da 
L°ita, tómada ao outro dia a altura, aclii- 
r̂ rm-ic cm muta e dous grãos, e cntao lite 
V̂ ° Jtifiii vento Odio por fima da terra, 

Ûe os obrigou a farerem-fe na volta do 
?*r com as vélas grandes fornente ; poréitt 
°°rc a madrugada, fem mar, nem vento, 

^bou a ndo ii metter mais «igtia; e indo- 
'^ go  abaixo a reconhcccIJa , aebàram qite 
Strava pelas picas da poppa, e por bnixo 

>c tatua caverna, lugar pcrigoiò , c mio 
C o d ia r .

1
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t» Porém a Afe ritira 111 o Capitão , e ofiì- 
v'aes j que corta ndo-fc hum pedaço da cur- 
i ’ &  poderia tornar aagua, conlelho bem 
^onliderado, c que tem cuftado bem ca- 

;ì quantos o tem feguido : fini fc vedovi 
^ntao a agita, e por indo delle reme- 

f0°  *c dia neon andò, decujo boni i uccello 
q 0 Piloto, e oM dlrc pedir alvicaraj;

Velilo Pereira , Capitão que fora 
^ofala , que nella pa fiava pera o Rcyng 

ra911 fî u fobrìnlio Franafeo Velilo Perci- 
, > e outros Fidalgos , os qua es eram , ajém 
Jo2 ^°Us ,louH'ados , Frajtdfco da Silva,» 

0 dcValIadarcs Soro-maior, D-Francif- 
G ii > co



co de Azevedo, Fraudilo Nunes Marinho ? 
Confalo Mende? de Vafconccllos , Anto* 
nio Moni/ da Silva, Diogo Nunes Grani*' 
cho , Capi tao da não S. Lulz de Malaci» 
que arribara á India ; Antonio Godinli0' 
Henrique Leite, Fr. Pedro da Cruz, Fr2# 
de Agòftinho , e Fr. Pamalsão D om ínio 
e outros mais p affa gei ros , e com dlcs j 
tamente Dona Ifsbcí Pereira , filha de FraJ,# 
cifeo Pereira, Capitão M ór, eTanadar & 
G oa, viuva de Diogo de Mello Contini101 
com fita filila Dona Lui za de M ollo, do]1' 
7clla de dczcfcis aimos, muito forinola, cfji? 
pai foi Capitilo de Ceilão. Com a boa n0' 
va do Piloro , e Mcftre, promettco Nujj? 
Velho dar-Ihcs boas alvicnras , fc clicgajr 
a fai vantano; porém durou pouco ella fr* 
licidade, porque a náo era muito vcibar c 
como a agii a não achaffe rdì (tenda no Ia' 
guar remendado, defeozeo-o, centrou 
d ie  coni grande furia.

Pelo Jticceffo deda, e de outras 
tem modrado a expcricucia , que cm taf‘ 
cafos fc devcm procurar, e fazer todas a 
diligencias para fc atalhar a entrada 
agua, inenos a de cortar madeira , antes * 
crefceníalla fc pollivcl for ; porque pci  ̂
que apparentemente pareça util, fern p rç^  
a l'ucccder mal , pois le o nao fizcflcfl1^
d k  , póde fer fc não viiìcm cm tanto £

fi'
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*go como fe viram , c mais facilmente po- 
Ariani tornar Moçambique.

Confiderà ndo o Capitão Juliáo de Fa- 
rja Cervcira, c os mais Üíficiaes no perigo 
Cltlquc eílavam , c ando com dezoito pai- 

de agua deatro > flflcntdiam alijar3 c 
'‘Tibnr cm poppa ; e o Meftrc fazendo Io- 
?° apreftar a cfcotilha grande , por dia 

.̂entrou a lançar muita agua fora, o que 
[1*1011 mais a oáo, e fez. com que alguns 

ferrados ao que traziam nas fu as caixas, 
“fpemfcffem o alijar, perfuadidos de que 

federiam falvar tudo j o que vendo Nu no 
..'dho Pereira , c conhecendo o mal que 

fefcguiít, pera os obrigar a continuar T 
f r°mettco dar-lhes , fe Deos o levaífe a 
‘dvaniento , quarenta qumtaes dccravoque 

|5azia na ndo* Pode com cl Ics tanto cila 
^ b r a  de intercífc, que cm hum momento 
Cc°u defembarnçado o convés ; mas cref- 

depois o perigo uno Jd fc alijou o

tlldo
vinha na tolda dos Bombardeiros, mas

'•‘Vo quanto vinha nos paioes da? drogas > 
ubrifido-fe o mar de muitas riquezas, lan-

Ujktè as mais delias por ícus mcfmos do- 
a quem na quel la ocea/iao aborreciam, 

quanto poucos dias antes eram cítí-

çra .Entrava a ir amanhecendo , e a agua 
Unta dentro da nio., que da fcgiin-

da



da cuberta fe não podiam tinir os caixas 
que nella hiíwn, os quaes foram quebrados 
ao machado pera fe alijar o fato que rríi- 
ziain. Ainda que nefta efeotilha hotivcífr 
hum grande gamoto , outro na eftrinca, c 
outro Jio paiol da poi vo va, e muito? barrí? 
com que fc lançava muita agua fóra , 
juntamenre com as bombas ? nada a podi* 
vencer. Em todo cftc dia , e fem dirti nçí0 
de peífoas fc occupi ram «erte trabalho , acu-" 
dìodo huns a humas partes, e outros a oü" 
iras.

Chegou a noite , e com ella fieira!* 
inúteis as bombas , porque fc entupira»1 
coni a pimenta , a náo coni doze palmo5 
de agua dentro, <? a maior parte da gcJif15 
còni o ânimo perdido; e aquellcs que illu
da con ferva vam algum, tão ca n fados , ql,c 
hao havia quem FofTe encher barris a fe'

funda cubcrta j o que vendo Nuno Velb0 
creira , lançou-fe ao porão pdos c»b°s 
das bombas, com grande rifeo de Aia vid3> 

c entrou a eneher barris. Animados os otJ' 
tros Fidalgos com o feu exemplo , lanci va*1' 
fe , c os foldados aomefmo trabalho, e >iJ(? 
largaram mão delle em toda a noite. 
íaiar do dia feguínte avifton-íe terra , c<̂  
mo o Piloto tinha promertído na tarde *11'  
tee è d ente, cuja repentina viíte a rodos £ít' 
ehço de alegria , c alvoroço, não fc

J bran'
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brando que nella tinham as vidas tão arri!- 
cadas, como na melina náo cm que anda
titi y c que o inar hia engolindo com fu- 
fioibs for vos.

Aílim que houveram villa da terra > 
Suidoti-fe logo em alijar o que citava no 
id eilo  ; debaixo da ponte , c na poppa, 
0 que aliviou mais a náo , c largáram e;t« 
*eas, e cevadeira pera chegar mais pr cites 
Sterra; e parece que pera Jalvação dc tan* 
^ gente , permiteio Ocos que a mio iuo 
PvrdcíTe nunca o governo , tendo já  duas 
cobertas cheias de agita , e as mezas arraf- 
jando. Nuno Velho, que a tudo attendia, 
ícmbrando-fe da precisão que haviam de 
tçr dc armas, e munições , c que fem cjías 
^ava tao certa a ftia perdição na terra , co- 

l̂o na náo em que citavam , adverti o ao 
Capitão , que mandnfle arrecadar todas a$ 
3rmas. polvora, chumbo, e murrues, e a 
Ctonio Moniz que «ajuntafie todas as ef- 
frugardas que pudeífc haver, e as mctieíTtí 
^  alguma pipa pera Te poderem falyar, 
 ̂ que fe fez com afl'As de traballìo , c íe

tudo lbbrc a tolda , donde depois de 
^rarem em terra os pedaços da náo , fe 
tlrou com muito cullo.
. Indo já  chegando a terra , mandou o 
^eftre cortar os maftrosj cindo a náo cor
a d o  pera ella, cm oito braças e meia de 

J agua



agua tocou o leme , e faltou fora, c cm oi' 
io braças deo a primeira pacca da , c entãa 
fe cortou a ençarcca , e calli ram os nsaUrOf 
com grandes alaridos de todos. Sobre ei' 
tes fe lançaram muitos , pareccndo-lhcs 
rem nell es feguro remedio pera efeapart’5'' 
do naufragio i mas cotno ainda ficaram 
zos á náo por alguns cabos 3 e o lìtio ei* 
que tinham varado era cofta brava, a furi* 
das ondas , que quebravam no coitado 
aniio, batiam ncllcs , e quebrando aSpei'^ 
a huns j e os braços o outros, a todos ai' 
fogáram ■> cfpeftacuío bem dolorofo pc*? 
os que citavam na náo dpernndo por bri' 
tantes a mefma , ou outra peior dcfventiir** 

Mas fuavifou-fe eftc defaftre com hu*1* 
felicidade não efpcrada dos vivos y c 
fada pelos mcfmos mnitros y porque íefl“.ú 
clles os que com fu as fu riofas pancadas m*]í 
os aÍIMavam , e delias com grande pa^f 
cfperavam fer foçobrados, cilas mcfrruis 
ram o feu remedio 3 al lu in do 3 c desiai6*' 
do a náo de tal forte, que chegando a 
calhar entre as nove , e as dez horas & 
manhã do dia 14. de Março, obra de qx,i' 
trocemos paílòs longe da terra, fe p*rtí  ̂
cm duas partes, d cip cg n 11 d o-fe as ctíber^ 
de (ima das debaixo , ficando citas na P'̂  
jagera cm que tinham varado , c aqueU2 
muito chegadas a terra. *
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A clic tempo citavam á proa o Capi
no , o Piloto , e o Meftre , c a mais da 
fffcnte , e na poppa Nuno Velho Pereira , 
Jue acompanhava, e eílímava muito Dona 

f̂iibel, e Aia filha, c lhes fervia dc reparo 
ànitra as ondas , que eftrciudas entre os 
l itr o s  , c a poppa da náo encapei la va 01 
jdi- fima deita, e quebravao em Ntino Ve- 
•io , que tinha recolhidas eítas Fidalgas de
ciso dc hum balandráo dc c ha maio te ; e 

era tão pequena a furia com que o 
^ r  faltava , que não obriga (Te a muitos a 
atarcm-fe com cordas a alguns paos fixos, 
Pcra que os nao leva fie.

Porém alguns fiados cm faberem na- 
^ r , e receando a vinda da noite antes de 
Acarem bem cm terra os pedaços da náo 

que eftavam, e que os maCtros os des- 
^efíc de todo , ou os viralie > e vícílem 
J ficar debaixo dell cs affogados, botaram-» 
^  a nado j mas com as abalroadas das mui- 
^m adeiras, que andavam boiando pelo 
?lar , ç com a refaça das ondas que que- 
°ravam na fragofidade da praia , fe aífogá- 

alguns.
, Mas tanto que veto a noite, deípren- 
Jfo-fe a poppa da proa, qnc até então ti» 
‘ lflni ella d o apegadas pela banda debai- 
p .5 e dcfprendendo-fe também os maítros, 
01 a poppa encalhar cm terra muito direi-

C a í i T u L o XXIL rof



ta ; porém receando Nuno Velho que & 
grandes correntes daquella coita > que co  ̂
rem pera o SudoeQc, os arraftaíle após ’ 
tendo já vafado a maior parte da maro 
mandou a hum feu criado muito bom foy 
dado > chamado Diogo Fernandes , que 1* 
taiçaíie a nado, levando lumia bela , <P*C 
ficava preza no bocado da ndo , c í  frg11' 
ralle em terra , de maneira que as corrente- 
o não pude A em levar , o que o íbldad0 
com toda a prompttdão fez. Depois que 
fegurou efta parte da não ? faltou por 
Ia ntuira geme em terra.

Aífitn que repontou a maré , forati1 
alando-ftí pelo cabo , que ella va prezo çtíl 
terra ; e chegáram-fe tanto a ella , que qu*11' 
do a agua tornou a vafar, a pé enxuiq, ( 
ao amanhecer do dia 25". dc Março 
barcou Nuoo Velho » Dona Ifabel , c ^  
filha com todos os Fidalgos , e foldad^ 
que os acompanhavam. Depois de ctfa^? 
em terra , c que huns aos outros fe receba 
ram com recíprocos abraços, deram grí$*J* 
a Deos pela grande mifericordía que 
com elle? no dia da fu a myftcriofa lncsrfl*' 
Çao , livrando-os de tão grande naufragio 5 
pondo-os a falvainento naquclla praia , a ^  
os nofi'05 chamam Penedo das Fontes, e<£ 
negros Tizombe, a qual jaz na alturaAü
trai de trinca c dous grios c meio. ^

& po*
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Depois de darem a Dcos as devidas 
Çfaças , contou-fc a gente, e achou-fc te- 
Tem efeapado cento e vinte e finco Poriu- 
f^czes , e morrido vinte e oito ; cento c 
kflenta eferavos vivos > e tri ma c quatro 
Jortos. O redo delie dia gallo u-ic cm ca- 

hum enxugar o fato com que tinha ef- 
^pado ao longo dos fogos > que fizeram com 
jj ttiadeira da náo, e juntamente aquenta» 
^•fc do muito frio que fentiam, e defean- 
$a,*do dos trabalhos , e afflicçóes paliadas. 
, Ella foi a perdição da náo Santo Al- 

eli cs os fucceífos do feu naufragio, 
Jjriginados não pelas tormentas do Cabo 
^  Boa Efperança, porque fem tílias, e an- 
^  de chegar a clic fe perdeo ; mas por 
CQ|jfa do leu fabrico , e por vir fobrema- 
Jçira carregada , c pela inadvertência dos 
TJs oíKciacs ; ei retini ítencias que Tempre 
hoem em p rd cica acubiça dos mercadores, 
* a ignorância, e ambição dos navegantes : 
rps por adiantarem feus intcrcíTcs, e não 
Querem haver-fe em cafos taes \ c aquellcs 

affo rra rem defpezas , cujo danino nc- 
^fccntão os obreiros a quem encommen- 
r1fn o feu amanho , os qua es por poupa- 

tempo , e metterem cm fi os materia cs , 
J3̂ tn por toãas as eivas que encontram , 

n<ida fazem como convem cm negocio de 
***** ponderação.
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Do que mais acontecto a ejìa gente da 

Santo Alberto , em quanto ejliveraM 
fiejla prata : e de como elegêram 

pera Jeu Capitão a Nano Ve
lho Peràra.

Otiti ruta nei o com os naufragantes d* 
Jiáo Santo Alberto, que deixámos nlt 

praia defeançando todo o refto do dia tf* 
dc Março, tanto que amanhece o o dia 
podio Juliao de Faria á Tua geme folle i’é." 
colher as armas, e mantimentos que ac!^' 
fe ‘7 c indo o Meilre , e o Contra-ineflre 
com a gente do jnar aos pedaços da nao» 
c os foi dados á praia, acharam cftes, ^  
barris de polvora ; c aquclJes , doze eípiJ* 
gardas , algumas rodellas , e efpndas , hmnil 
caldeira, e feis caldeirões de cobre, e 
pouco de arroz. Apolvora entregou-fe *lCL 
Bombardeiros , e deo-fe o cargo dc Condí ' 
tabre ao mais experimentado pera a enxu
gar, e refinar com hutn barril de vitiagrC’ 
que veio ter á praia > as armas puzeran1"  ̂
ao longo da eftar.ça de Nuno Velho , vi  ̂
giando-fc tudo pera fc livrarem dqs 
b os, c aífaitos dos Cafres : por çauía di  ̂
mdmo fe entrincheiraram o melhor que V1 
deram , c fizeram pera fc agazalhar ten^
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muito boas alcatifas dc Cambaia , e 
Odiasi de ricas colchas, de Gunjáes, cai- 
^ s, c ©fieiras de Maldiva, que certamen
te fc não cmbarcáram pera elle fim , e ncl- 
'3$ /c reparavam do frio da noite , c da 
^dencta do Sol de dia.

Chegado o dia 17. determinaram ele- 
Sçr quem os governale , e pera ifto nomeá- 
ram os ibi dados dez eleitores , que foram 
 ̂Capitão Julião de Pariti Ccrvcira , Fran

a to  da Silva , João de Va Ila dares Soto- 
^aior, Franciíco Pereira Velho,  Gonfialo 
fendes de Vafconccllos, Frnndfco N«ncs 
Marinho , Fr, Pedro da Cruz, e Fr. Pan- 
r3ieao; e a gente do mar d  egeo o Piloto, 
Ornado Rodrigo M igueis, c oMcftrc que 
Çr* João Martins, e a todos deram largos 
Ndcrcs , e com juramento fie obrigaram 
2haver por boa a eleição que cllcs fizefiem , 
ç obedecer ao que cllcs nomea fiem , e dc 
J ;nmum acordo íahio eleito Nu no Velho 
=rcira por fua nobreza 5 prudência, esfor- 

^ ) e experiência,
Rccuibu elle a eleição , pedindo a to-
deílcm aquclle cargo ao Capitão Ju- 

l̂ o dc Faria Ccrvcira, que por ftias boas 
jjMdadcs j c proceder na perdição da quel- 
2 náo o merecia , que elle da fina parte 
yonicttia ajudallo com o conficlho , que 
* fua idade fe requeria , c devia efperar-

Não
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Kão etti veram por cita efcu/ìi ; e pera qui 
fe não valcflc de outra , p ro tetta ram-lhc; 
•que fc não fe cncarregaiTe de os governai 
cita va m refolutos a partir , e a legnir ftf 
caminho dii magotes por onde melhor püJ 
d e irem ; c como erta re folti dio era «a rot̂  
perdição de todos , pera que fe não cff*1” 
taafle , antepondo o defcanço proprio & 
bem público , acceitou , e com o d ev^  
juramento prom etteo cumprir as obrigae#cS 
i o  cargo que lhe davam, c rodos com 
tro igual juramento prom et te ram obe^" 
cerche.

Concluido Cile negocio, c fetido já 
•de, c maré valia, foram á nip alguns h0' 
mens do mar com o Meli re , c voltà*3̂  
com ibis efpingardas, doze piques, c 
fardos de arroz , c tudo fc entregou a ^  
no Velho , c elle o mandou enxugar f cr 
com o mais fc repartir igualmenrc por ^  
dos. Pera fe poder defeubrir mais algUÎ1 
confa , fe mandou nella noite deitar o *L 
go ãs relíquias da não, o que em tacs ^  

‘fos he muito importante pera aproveita*’ , 
pregadura pera o refgatc , e pera quc 
negros a não pofslo haver fciião da 111 
'dosnoííos, tendo o cuidado de lançar 
so mar, e de forte que cllcs o não 
toda a que não puder íervir, pera que 3111 
-ça fe poliam aproveitar deli a; porque



do na praia , c vcndG-a os Cafres, quan
do vem rcfgatar feus gados , náo o querem 
f e e r , e fe tornam com clIcs, perfuadidos 
de que brevemente fermio fenhoics do fur
to, por que ham de efeambar as íuas vac- 
ca$ } e os feus carneiros, como fnccedeo 

occaíiao.
v Ao outro dia, que fc contavam iZ. de 
*«arço , mandou Nuno Vdho o Capitilo, 
c o Meftrc com alguma gente á náo , c trou- 

tres mofquetes , quatro efpingar- 
, dous fardos de arroz, hum quarto de 

Ca/nc , dons dc vínlio , quatro jarras dc 
, algumas de azeite, e muitas conici*» 

*, e tornando depois de jantar , acháram 
caixao do Capitilo M dr com muitas 

teças de prata , e ouro, e alguns eferito- 
t[os pequenos cheios dc rofanos de cryf- 

Dc tudo fe fez entrega ao Capitão, e 
a Nu no Velho , c por fua ordem fc 

t̂ardou , e do mantimento fe foi proven- 
a gente.

C a p i t u l o  XXTTL m
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C A P I T U L O  XXIV,
I)e como o Senhor da terra fa  bendo que 

la ejiavam eftrangeiros , fo i viJUallet* 
das cere morti as , e cumprimentos que k^' 
ve entre f i e , e Nano Velho Pereira : i 
do mais que fe pajfou até os noffos r  
pôr em a caminho pera o rio de LoureU? 
Marques.

NEfte mefmo dia, cjá áflas tarde, 
bendo o Senhor da quella terra 
os noífos cJbvam nella , veio vifitar ao 

pitao Mor acompanhado de alguns fcílen^ 
negros ; c vindo }á perto, fe levantou Nu" 
no Velho, e andando alguns paífos, o 
receber, e elle o íbudou , dizendo: Na f f  
tá , Nanhatd emíinal de paz> e lançará0' 
lhe depois a mao í  barba , c pattando? 
por ella, beijou a incfma mão : efta 1»̂ “ 
ma cortesia fizeram os outros barbaros 
noífos. Erte negro chamado Lufpanco f  
homem bem apefíbado , de roílo àleg1̂  
não muito preco , catello revolto , bar̂  
carta, e bigodes compridos-, vinha cubê  
to , aíliiri como todos os outros, com h11  ̂
mamão de pclles de bezerro com o cabe' 
lo pera fóra , e por dentro untado f° .  
gordura pera amaciar, c na mao euro fra
çm hum páo delgado hum cabo de h

gio;
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gio „ ou de rapofa , com qoe Te alimpavam, 
c faziam fombrn aos olhos pera verem.

Concluídas as ceremonias entre Nuno 
Velho, e o negro, fentáram-fe ambos em 
W ia  alcatifa , c junto a d  Ics dous efem- 
vo$ noiTos : hutn de Manoel Fernandes Gi- 

, que entendia a linguagem deites Ca- 
^cs, c fallava a de Moçambique, e outro 
^  Antonio Godinho, que fabia ella, e fal
ava muito bem a nolTa , e afíltn com dous 
‘nterpretes fc entraram a communiear.

Rompeo Nuno Velilo o difeurfo , per
mutando ao Cafre , o que 13ie pareciam 

íeus foldados ? Muito bem , lhe tor
nou elle , porque tinham todas as feições 

corpo rnes como as fu as , c por ferem 
^iios ao Sol eram brancos y mas que foi- 
&ria faber o que al li os tinha levado ; 

que Nuno Velho fatisfez , dizendo:
* Nós fomos vaífallos do mais poderofo
* Ney da terra, a quem toda a índia obe-
* dece , e paga tributo, e nella tem hum
* Vifo-Rcy que a governa , donde vindo 
4 flôs pera Portugal noífa patria em liuitia 
4 fláo tão grande, que recolhia em ft a to- 
4 dos quantos acjui ella mos, e a outra tan

ta gente que já Ile morta, a qual o mar
 ̂ cmn fua braveza abrio , e lançou lìcita 

t pi'aia « O que ouvindo o negro y ficou 
■ fluito admirado. Apôs ilio feguio-fe hum 
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preferite qtic o negro fez dedous carncir°s 
de carta de Orimi*, que logo fe mataram » 
e repartira ai por roda a gente ; os quacs 
tanto que o negro vio mortos , foì coni 
hum dos feus ao lugar cm que os esfq^" 
vam , e mandando ao outro tornar da i11̂  
smindicia que tinham no ventre, com a fu* 
suão a deitou no mar com ccrcmonias , e ps- 
lavras de agradecimento , por lançar d*1 
fua terra os Ponuguc2es, de cuja perdio0 
ciperava grande proveito.

Acabado irto, tornou a Nuno Vclb° 1 
c ette o convidou com doce , e vinho, 4* 
que muito gortou, por Iheacueccr a bari'*" 
ga; e querendo retìrar-fe, lhe deo o Cj*' 
piião Mór huma bacia de latão cheia 4C 
prégos, c hum eferitorio dourado da CbjT 
na com que ficou milito contente ; e der 
pedindo-ie de Nuno Velilo, c mais PortlJ' 
giiczes com o mefmo ceremonial com quu 
ì'c recebéram , fe foi , promettendo in*n' 
dar ao outro dia hum toincm dos leüS* 
que cnímaíTç aos nofíos aonde havia sgu*J 
confa de que já tinham alguma necefiidadC' 
porque até afli fe tinham remediado c° in 
a das pipas , que o mar rinha deitado ^ 
praia, bem que alguma co ufi falgada efl*1 
amiftura da do mar que 13ic tinha entra“a'

No dia ^), parcceo ao Capitão 
ler nocella rio pera o bom regi me n daqlje
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k  pequeno arraial fe elegeíTem os officiacs 
neccílarÍos pera elle > e encarregou ditto , e 
taiua diftribuição ao Capitão Julião de Fa- 

Ccrveirn , e nomeou pera Provedor a 
^iogo Nunes Gramacho , c pera Theíou- 
reiro ao Mettre João Martins, cucarregan- 
do-lhes que tomaíVcm afeu cuidado aguar- 
jh das peças de prata, to u ro , e mais con- 

pera o rcigate, e juntamente a Fr. Pe- 
r̂o i e que as commrnaçdes Te fizeflem com 

Silencia de Antonio Godinho , por fer 
l̂ uito experimentado no commercio dos 
^tfres , com quem trataram muito tempo 
Jos rios deCuama. Logo o Capitilo Julião 
^  Farin cuidou cm repartir o arraial em 
frcs batalhas, e oin tres partes os íòldados 
Nra as vigias , e pera Ca pi ta es detta s Fran- 
c|Fco da Silva , João dc Valladares > c Fran
c o  Pereira , e da gente do mar fez outras 
[rcs divisões, c pera Capitães deilas o Pi- 
?}o j o Mettre, e o Contra-mdbe Cutto- 

Gonfalves. Iguahnentc fc repartiram 
jjetas (oldados as armas que fe tinham adia- 

e outras que nette mefmo dia fe tira- 
> q*ie por todas eram doze piques, vin- 

e íctc cfpingardas, finco roofquctes, ef- 
^das, e rodei (as.

Porém conttdcrando Nu no Velho o 
pera tão comprida jornada lhe era ne

g a n o , mandou aos Bombardeiros , que 
H li re-
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refinada a polverìi, a recolheiì'em nos bwv 
bus, que le acháram peja praia , dos qiiac* 
alguns tintalo fervido de baldes na nào , c 
quo os fonaffein de couro por fora pera ic 
não Jmmcdccer ; c que fìzeiTem tainbe|lt 
huns faqueics pera fe levar o oobre de h11' 
ma caldeira , e de feìs caldeirões , tudü 
feito e in pequenos pedaços pera o rcfgatf* 
c outros faquetes maiores pera os manti' 
mentos, que fe tinham tirado da náo. P* 
qual cotno fe nuo falvaife outra confa m3,s 
do que os efori to rios que di fiem os ,  ̂ 0 
caixão do Capitão Mór com dezefete }>c' 
ças de ouro, e vinte e fece dc prata , 
todas fez elle luim liberal donativo aos feilí 
foi dados, pera o que mandou entregar tú' 
das ao Provedor, e Thefourciro, pera q11̂  
em chegando a algum porto noAb, reP3r 
tifle entre todos o valor das que fobejai 
da jornada, o que fc fez cm Moçambiqu€’ 
vendendo-íc por mil e feísccntos cru^ 
dos, que por cllcs fe repartiram. Orden‘T 
das todas cilas coufas , e os noíTos pr°v'J 
dos de agua, qne os negros lhes moftráJ* 
em dou? lugares, hum na mcftna praia eí 
hum charco em que havia hem pouca, 0 
tra detrás de hum outeiro em hum as P,fi 
ças ao pé de huma ribeira. Ella efeace?-  ̂
agua bc geral por roda a colla da C*[(‘ .
ria, e igualmente a das fontes peIoScrta0?

po-
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porém erte he cortado de mai tas ribeiras 
de boas aguas , com o (occorro das quacs 

fazem defn cee fiarias as fontes.
Ao fetimo dia da fua cftada naquelia 

pfaia , em que fe contavam 31. de Março, 
^atou-fç do caminho que deviam feguír: <1 
^aior parte dos votos foi que ao longo 
da praia; porém lembrado Nano Velho do 

tinha lido , c ouvido da perdição da 
S- TJiomé, c Galeão S. João na terra 

çios Fumos, e dos perig03 , trabalhos, fo- 
n'es, fedes j e doenças que fupportánim os 

•̂ie efea param deftes dous naufrágios 3 mof- 
jfoo com o feii exemplo que muiro maiores 
^riam os males que haviam dc padecer, cof* 
Valido a corta da Cafra ria, por for muiro 
^aior a diffonda em que prçfcntemenre íe 

avanì ao rio dc Lourcnço Marques 5 que 
ç̂viam ir demandar , por ícr o primeiro 

Porto daquclla corta, onde os Portugueses 
Sfornato ir reígatar. A> villa de tão acer
adas razões, todos mudãram de parecer j 
* abraçando o do Capitão M òr, como mais 
'Ccrtado , de communi acordo afoutaram 
l i n h a r  pelo Sertão.

Decidido erte ponto, c repartida a gen- 
pelo Capitão , conforme a ordem ein 

ÍN  deviam marchar $ c dirtribuidas aos 
^dados as eftanças que deviam guardar, e 
ll3do outra YCZ yirttalíos o Senhor da ter

ra.
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ra, Nuno Ve] ho lhc pedio guias que o ci)' 
caminhaflcm ás terras de outro Encoíle vi
zinho, e die lhas prumeitco, e trouxe 
dia da partida, que devia fer no primeiro 
dc A bril, e na noite antes fc deo hum i*' 
bate falfo , a <jue com toda a prefteza, è 
diligencia acudiram os noflbs íbldados aos 
lugares que lljcs erta vam determinados. V *  
pois de tudo focegado , e já dia claro , 
puzeram no principio do caminho, e 
dáram-fc pera hum valle, que ficava ent^ 
dons montes , e aqui vieram ter os gahs > 
e o feti EncoíTc Lufpance com duas v*lC" 
cas, c dous carneiros, que refgaráram 
tres bocados de cobre do tamanho da p*1’" 
ma da mao , cujas vacca* mandou 
Vdiio matar á eipingarda, (db a ta gema d 
que ordinariamente fc fervia , c manda' 
praticar diante dos Cafres pera osamedr°n 
tar) de que ficou tão atemorizado Luípa0* 
ce , que qui7era fugir, fe Nuno VeíliO  ̂
não detivera pelo braço, c o locegára ; , 
depois de comerem todos juntos, forartv* 
pera voltar no outro dia leguinte, gite e. 
o deftinado pera a partida , que nao >°\l 
por chover mtiito naquella noite, efer *J t 
cellario enxugar as tendas ao S o l, que * 
muito claro no outro dia.
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C A P I T U L O  XXV.
& ajornada que fizeram dcfâe o Penedo das 
Pontes até ao Rio de Lauretif  o Marques : 

e do que nella lhes fuccedeo,

N O dia tres de Abril partiram os nofc 
fos daquella praia feriam nove horas 
^  manha, e alguns dclles bem feridos do 

^eftroço da náo, entre eftes Francifeo Nu* 
Marinho gravemente em liuma perna; 

*flun deixando nella os pedaços da náo, 
çtn que fe tinham falvado, c entregue ás 
3guas as riquezas que com tantas fadigas, 
ç cm dilatado tempo tinham ajuntado, de- 
ram principio á fua peregrinação»

Hiam diante o Capitao Juháo dc Faria 
"erveíra , c o Piloto com iium dos guias, 
* as oitrras , e o feu Encoífc com Nu no 
' elho Pereira, e com eílcsDona lí abel Po- 
rcira , e fua filha Dona Luiza de Mello 
S» ma nell iras levadas pelos e fera vos de 
Nno Velho ; e obfervando o Piloto com 
‘pm rclogio folar a derrota que feguiam, 
rio que era ao Nordcfte , rumo que por 
Vç2es mudaram , e também a ordem da 
^ r c lu , pafiaiido-feNuno Velho pera dkn- 

Pera a fazer mais fua ve. Ào outro dia 
Mando procurando váo pera paliarem hum 
^nde no , que entenderam fer o do In-

fan-
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fante , encontraram dons negros, a quem 
Lufnance , que até aqui acompanhara 05 
noíios, pedio os guia liem ao leu Encoíie, 
o que dl es não duvidaram fazer fiados na 
boa paga , porque todos cites Cafres são 
muito intereílciios j mas fe lhes pagai* 
adiantado , não eíperem delles fervieo al' 
guill , porque fe acolhem com o premio» 
e não dão conta dc íi. Daqui fc dcfpedio 
Imfpancc com os feus guias , c os noflo5 
foram proieguindo fcü caminho com °s 
que elle Jhcs procurava.

No dia $>. de Abril em hum povo» 
onde foram bem recebidos , obfcrvajido 0 
Piloto o Sol por mandado do Capitão Ml-r 
com hum aftrolabio , que fai vara do naif 
franto, achou que citavam cm trinta c KJ* 
gvaos c íeis minutos do pdlo do Sui; Pc^ 
que, fegundo o rumo que levavam, titilli 
andado dez léguas em oito dias c mei°’ 
c não era tão pouco á villa dos embara$°s 
que lhes caufavam os feridos , e as d*** 
Fidalgas que os feguiam. Profegnindo i1'11 
caminho, e fendo já no dia dezefeis > ^  
foi fexía feira de Endoenças , Jlíam já x3° 
canfados os e fera vos do Capitão M ór, fi*, 
levavam Dona Ifabcl, e ina filha, que 
necefTario a Nuno Velho valcr-fe do 
tre , pera fazer com que a gente do 
as quizcfle levar ; c eíte ajudado do P^010 1

co
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T2T
^nfcguio que os Grumetes fe encarrcgaiTcm 

peio premio de hum mil cruzados,
Nuno Velho lhes pagou por ellas em 

Moçambique.
Afíim indo fcgiitado íuaperegrinação , 

çra com guias, ora Tem cilas, em cuja fai- 
 ̂ guiava o Piioto por mandado do Capi- 

lãoMór, fubíndo, c defeendo mui afpcras 
krras , atravcíTando dcnfbs inatos , e rios 
^uito caudnlofos , c rápidos com agua pelos 
Peitos , grandes aiagÔ3s, áridos deferto?, 
ial tos de agua, c de luftento, ate que final
mente chegado o dia de S. João, d efeu bri
niti logo pela manha dc lima de hum alto 
huuiaaidcia , cujas caías cramtaes como as 

ôfías choupanas das vinhas , c não redon- 
3̂8 3 como as dc todos os outros lugares, 

hor que tinham paflado. Tanto que os mo
edores della houveram vifta dosnoílos, fc 
l^Háram obra dc duzentos ; e indo ter com 
ç ês o Lingua, c dizendo-lhes que eram Por- 
^guezes , que hiam em demanda das ter- 
T*s do Itihaca , pera dahi fepaíiarem a Mo- 
frrobiqnc, vieram logo ver o Capitão Mór , 
”certificalo que cftava nas terras que buf
a v a , equo aquella povoação era ac hliitta 
lfniã do mcfmo Inhaca , c que ainda não 
er3 ido o navio do rcígatc.

Todos fc alvoroçaram com tão boas 
n°vas ’ e tanto que çhegáram ao meio do

po-
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povoado , velo a irmã do Inhaca com fa1 
marido viJitar o Capitao M ór, os quaes io* 
xam delle recebidos com a devida cortesia * 
moftrando-fe muito pezarofo de não poder' 
fc demorar alli alguns dias , como eli# 
lite pediamj e daruiodhcs dous pedaços de 
cobre , e lì litri panno preto , Te delpedio- 
Deita povoação , c de hum fitio chamado 
os Medãos do Ouro defeubria-fe o inar> 
com a viltà do qual ficiram os noiToS ^  
admirados, como fé fora huma coufa nova 
pera eli cs. Daqui guiados por Iniin neg1-0 
do Inhaca, q ie  da fu a parte fora faber àfi 
fua irmã , caminharam por huma grande 
praìa de a rèa viva , que logo os canço11 
muito j e fubindo deità ao alto de luins M c' 
daos, porque fc podia caminhar com m*’ 
nos traballio, chegàram ao Sol pofto a ° l]" 
tra povoação, que citava ao longo de hm1} 
rio , que logo paiTaram por citar de m2fu 
valiam e allentando leu arraial da outra 
da, aqui llies vieram vender, por bocad0s 
pequenos de pannos, milho, galtinhas « e 
tainhas muito grandes, e muito Íaboroí*5, 

Ao outro dia pela manha viram o rI° 
tão opulento com a preamar, que era i**' 
poíflvcl o poder-fe vadear, não fendo 
rc yafia. Erte rio, que na boca fórma bü' 
ma ilheta ,  c de que já fizemos a deferipÇ2° ’ 
hc o a que os noiTos Portuguezes ,
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<*o naufragio da náo S. Thomé , puzcram 
0 nome de Rio da Abundância* Continuan
do daqui Aia jornada por detrás dos Me- 
dãos5 foram pattar a noite debaixo de hum 
grande arvoredo muito copado , c fecha
do } o que lhes foi muito proveitofo pera 
°s reparar da muita chuva que houve na- 
jM Ia noite. Ao outro dia tomando o Pi
anto d Sol , achou que eílavam em altura 

vinte e íeis gráos e vinte minutos e 
1Jldo fempre por terras do Inhaca , ame- 

, ç ferreis, onde encontrando hum nc- 
Ero , eftc os certificou da cfhda do navio 

refgate no rio de Lourenço Marques, 
Pela qual caufa determinou Nuno Velho 
^Andar algumas peífoas com o guia , para 

certificar do que lhe diziam todos ef- 
■ ŝ Cafres , c pera ifto efeolheo Antonio 
 ̂od in ho > Si ma o Mendes, e Antonio Mon

e to .
Partiram efles tres homens com 0 guia ; 
ncfi'c inefmo dia, fendo já bein noite, 

Vc>ltou o roefmo guia com outro negro 
f andado peio Inhaca a vifitar o Capirlo 

, q qual ranto que chegou a elle, fa- 
*e»*do fua mezura , e tirando hum barrete 
^  trazia na cabeça, lhc dille : Beijo as 
^o.r  ̂ zi offa mercé , corno Cafre c recido 
****** Portuguezes , que fiedra naquella 

da perdição do Gakfio 6\ João« De
to-
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todos foi muito fcftejâda a fua cortezia , c 
íguaimcnte as palavras della \ c pergunta' 
do cujo era, dille que do Senhor dc InM' 
ca , o qual ficára muito goftofo , quai*^ 
vira os Porfuguezes m fua povoação ; c &  
bendo deftes que elle era na lua. terra , 0 
quiz era logo vifitar3 o que não fizera pjf 
ier dc noite , que pelo cm tanto citivcifc 
certo que o navio ainda citava no rio.

Em toda eíh jornada não tiveram 
nolTos coufa , que lhes caufaíTc maior al®" 
gria; porque citando o navio ainda no rio> 
tinham todos ainda cfperanças de vida, 0 
qtte leria muito duvidofo l'e liou vera paf' 
tido , por terem de stravedar a bohia > f 
irem até Solala , ou cfpcrar hum anno ^  
4 vinda dc outro navio , e em qualQuĈ  
deftas confas havia grandes diflicuida^5 1 
porque pera irem dalli pera Sofà la > ^  
viam de por ao menos dous mezes no 
nho , que fobre tres que já vinham a 
minhar, era coufa muito grande pera quCf? 
vinham tão eftanquados de forças, como c " 
Ics vinham • porém muito maiores fcfl* 
os rifeos a que fc expunham , havendo <* 
ctperar j porque ao menos havia dc ler 
anno , c póde fer folTcm bem poucos c 
que chegaífcm ao fim delle, cm huffa te e 
ra tão doentia , dc muito más aguas , 
muito efeaça de mantimentos , como c

era?
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ira - stilim com aíTás de razão íe alegraram 
noite com a certeza da cftada do na

vio.
Ao outro dia pela manhã veio huivt 

dos tnss homens que o Capitão Mór man
dara ao Inhaca com larga relação do na
vio, cm tudo conforme com a que o ulti
mo negro dera; pelo que naoobftante cho
ver muito j dclacanipáram , c foram com 
Syande alvoroço caminhando pera apovoa- 
Çao do Inhaca , donde concorriam muitos 
Jígros a encontrallos* Mandou o Capitão 
Mdr recado ao Rey da fua chegada, c ef
fe lhe mandou dizer que o folle cfperar 
Jjinto a hunna arvore , que eflava vizinha 
* fua cafa , em quanto elle íe levantava, 
e vcítia. Foi-fe Nuno Velho pera o lugar 
inalado » levando em fua companhia oi co 
arcabuzeiros j o Provedor, o Tnefoureiro, 
0 Piloto , c o Lingua ; e íèntando-fe ao pé 
^  arvore em buina eíleira que o Rey aili 
^andara cAendcr, a pouco eípaço appare
r ò  clic fem nada na cabeça, cingido com 
ilum panno, do mcfmo modo que ufam as 
^tdhercs na India , e cubetto com lumi 
frande ferra godo-
. Erte negro era de ella tura agigantada , 

feiro, fcmblantc alegre, e aprazível; 
e legando ao Capitão M ór, que jÀ ella- 

cm pé ; o tomou pela mão, c ambos fe
fot-
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fcntáram na efteira: deo a Nuno Vciho oJ 
embora* da chegada, c os pezamcs da 
perdição , o que efte lhe agradeceo cot*1 
palavras de muita cortczia , e juntamen^ 
o que fizera a D. Paulo de Lima , e $°s 
da fua companhia , quando por alli paíTã' 
ram , e rogou-lhe lhe dciFc bum hoifltf* 
pera mandar bum recado ao Capitão d<> 
navio- De nido fe deo o Rcy por nud^ 
obrigado , pela muita amizade que feti pal 
tivera cotn os Fonuguczcs j c chamando 
hum negro feu, o mandou o Capi ino M^f 
corti Antonio Godinho, c outros dous 
dados , c bum lingua a levar o recado 
Seguio-fc a ilio o prefonte qtie Ihc fez ? 
«olio Capitão M<5r, que foi bum fombre,v 
ro de feltro negro ; imiti panno da Chifl* 
lavrado de feda, e ouroj duas vaccas prC' 
nhes , e em duas cadeias de prata , que ^ 
tiraram do apito do Meftrc , huma med  ̂
lha , e huma pequena garrafa de 
com cujas dadivas fc moitrou o negro c 
tenti ili ino j e corno os noflos a in da cftav?1ltJ 
por accommodar , mandou a hom dos 
negros que os folle agazai bar em bum 
gar peno do povoado, onde ha via agl,*j ' 
e l^nha , pera onde o Capitão JuJiao  ̂
Faria fe foi logo com toda a gente » 
aiti fc apofentou o arraial , ficando ^ 
no Velho com os OiTìciacs , c foldao0*

qitf
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?[ue o acompanhavam praticando com o 
nhaea.

Sendo já lioras dc jantar, c obfcryan- 
0̂ o Piloto o Sol , diííc ferem onze ho- 

r*s , de que o negro ficou muito admira
do , c muito mais ainda, quando pela agu- 

lhe moftrou pelos rumos o caminho 
*lUc tinham andado: depois levantando-fc, 
5 dadas as mãos , foram peia o alojamcn- 

, onde o Rey , depois de vifirar Dona 
jfrbcl , c fua filha , paífou a jrmrar com 
"Uno Velho na fua tenda  ̂ c rctirando-fc 
criam duas horas, voltou a dcfpcdir-fc no 
cjutro dia , o que fez logo pela manha cc- 
r̂° , vcíUdo cm hum roupão dc gra guar- 
^cido de veludo encarnado , o iòmbreiro 

fe lhe tinha dado na cabeça , as ca- 
^ias do apiro ao pufeoço , e os braços 
Jeios de manilhas de latão , e feitas as 
^vielas cortczias , entre clic , c o no fio 
^pttão Mdr , eftc lhe deo o apito , c o 
Poz nas cadeias dc qnc fe tinha tirado ; e 
°cnndo 0 Meílrc nelle, ficou oR ey muito 
intente , por 11 ie parecer confa boa pera 
3 guerra , c a hum feu filho deo-fc hum 
v,°po de prata, que o pai lhe tomou logo. 
ufi os os noflbs em ordem de marchar , e 

^pedidos do lnhaca com muitas demoni 
*aç6cs aífoftuofas de ambas as partes , 

^ t í  ruta ram feu caminho por barro -de ar-
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vorcdos , c no longo dc atagóãs de 
doce até ás dez horas; c citando defeança^ 
do , e deixando paíTar a calma , viera^ 
ter com d Ics dez negros da terra , com do*lS 
mariti hei ros do navio » c hum natural &  
Moçambique, a que lá chamam Topáz,j? 
qual dille a Nuno Velho, que andando

fatando marfim por aquellc rio , c fabend  ̂
os Cafres que erta vam Portuguczes c 1̂1* 
o Inliaca, ddxára tudo pelos vir ver c°nl 

aqucllcs feus companheiros. Efta boa vo^ 
tade lhes pagou Nuno Velho , dando 
Topáz buina garrafa de prata, c aos dOü:> 
marinheiros outra.

Ao outro dia, que foi o de S. PedrO’ 
ás norelioras, chegaram a-huxna povoaçiüj 
cm que aflifiia hum filho dolnhaca, o qlV 
como já íbubcfíe da ida dos noíTos , ^  
logo viíttar o Capitão M dr, e a pedin1̂ 1 
to deRe lhe d co mim homem pera matid̂  
outro avtfo ao Capjtáo do navio, que coj1 
hum dos dous marinheiros partio eotf1 tü 
da a diligencia. Em paga diRo deo 
Velilo a efk Príncipe hum pé de c«p° 
prata, e hum panno da China como ü 
lederà a feu Pai. Era eRe Cafre mui p;ltX 
eido a elle , c vivia aqui apartado, e c] 
defgraça , por lhe* querer procurar a mprí fJj 
c occupar o Reyno ; e como communi^' 
mais com os Ponuguczcs, fallava algül11̂



palavras cias noilas i e defpedindo-fe delie 
q Capitao Mór , c caminhando depois do 
fólta, foram pernoitar ao pé deliuin bréjo.

E porque , fçgimdo o dizer dos negros, 
era já monção , c icmpo da partida do na
vio , e nelle pcrtendìaNuno VdJio embar- 
^ar-fe. com os mais Portuguezes que o fie- 
guiam , mandou outro recado 90 Capitão 
delie, que era Manoel MaJheiro, dizendo- 

que o efpcraffc > c mandalie embarca- 
$bcs á praia pera os paliar á Ilha. De ne* 

dcflcs avifos houve rcfpofta fenão 
nu ultimo deJunho , depois que levantaram 
J arraial , cio que tinham ficüdo junto ao 
kfejo j cquando hiam já perto da praia , on~ 

encomráram hum Cafre, Marinheiro do 
®*vio, com duas cartas, limna do Capitáo 
Pera Nuno Velho, c outra do Piloto pera 
®*)drjgo Migueis , cm que lhes diziam, 

em fua companhia ficavam os homens, 
Jhc tinham levado o leu recado , e que 

outro dia viríam as embarcações pera 
Pafiar a gente á Ilha. E com cffeiio, fon- 

quafi noite, chegou cm Juimz embarca
do o Capitáo do navio, que foi muito bem 
htoçbido de Nuno VeJho ; mas como a ma- 
j* va fa va , convieram cm que fie reti infle 
i°go , levando em fua companhia Dona Ila- 
\J‘ f r e ir a ,  e fiua filha-, o Provedor Diogo 

JĴ es Gramacho, com os dous Frades Fr»
W í . T m . V IL  I Pe-

G ' à ,i*-i t u l o  XX V- 129



Pedro, c Fr. Pantaleno , e os demais ficà- 
ram muito hem a gazai liados , c provido* 
de mantimentos. ;

Ao oiuro dia pela manha cedo Yeio 3 
jnefma cmbarcaçao coni outra, pera pafiflr 
a gente que fieri ra , pera a líh a, o que nao 
code fazer-ic por ter vaiado a maré, c &  
le vado milito tempo a palTagem do güdo 
que traziam ; porque depois que paífàW11 
os defertos , tinham refgatado muitas vzcr 
cas , e tantas > que quando alli diegrio3111 
levavam cento e nove, que lhe tinham &  
bejado da jornada, e náo tiveram mais tem
po que pera pattar pera a primeira libila 
ve nella pernoitaram, Tanto que chegou 3 
baixa mar do dia íeguinte, atravefl’aiam °s 
nottos o rio , e foram pera a outra Ilh* » 
onde citava a gente do navio apofentad  ̂
em cabanas, que tinham feito pera ic agJ" 
zal harem , e ncllas foram recebidos cei»  ̂
è dezefete Portuguezes , e fettoni! e f^c° 
eferavos, efeapados todos do naufragio» c 
peregrinação, cinque anddrnm tresir»cz<̂ > 
c neffes mais de trezentas leguas ; aind' 
que do Penedo das Fontes ac6 á Ilha , el̂  
que eíhvam , náo havia por linha dir«lt 
cento c fincaenta leguas.
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C A P I T U L O  XXVI.
que mais fu  c cede o a ejla genti da tt/fo 

Santo Alberto até chegar a Moçambi
que: e cie como alguns aos Portugueses, 
deixando o navio , quiseram ir por ter
ra  a Soffila , e pelas fu eis defordens fo
ram quafi todos mortos no caminho pelos 
Cafres*

LOgo ao outro dia quiz o Capitao Mór 
faSer que mantimentos, c agua havia 
navio ; e perguntado o Capitão, rcípoit* 

e*o que os marinheiros tinham noventa ca
mpos de milho (o  que deita a mais de 
^7.c moios); que quanto í  agua, eftavnnt 
Jactos os tanques do navio , e que nelle? 
$ poderiam conter doze pjpas ; irrns por 
A  pouca pera tanta gente, mandou Nu no 
W ho fe defpejaíTem quinze jarras , que 
Nni cheias de mel , que na tal Ilha Q 
J3 muito bom, e delle toma cila o nome, 
f.fe encheram de agua; e logo Nuno Vç*- 
r,l° mandou pagar aos marinheiros o mi- 

> c o mel por aquelle preço, por que 
g Poderiam vender em Moçambique , o que 
*̂ 0 montou em duzentos e fetenta e leis 
j Ĵzados , e com as va ceas que c refe eram 
aJornada, ilzeram parte da fua ma talo ta* 

wtu
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Chegado o tempo da monção, porq«c 

fé in ella ic iráo podem navegar aqucIJcs ma; 
ics , embarcaram-fe todos a 9. deJuJho» 
pera cfperarcm a conjunção da Lua , que h3" 
via de.fer a doze, e cono ella osponenreSt 
pera poderali feguir-Aia. viagem; c antec1' 
pà-fe a embarcação ; porque pera o navio 
haver de navegar, deve pòr-fie íóra de huifl 
baixo , que eftá perto da Ilha , e aqui & 
vem cíbcrar o tempo, porque citando dcK 
tro delle,.não fepódc ínhir com o mefn10 
ponente. Embarcados todos no navio, fico# 
vite tão embaraçado com o numero d« 
zentas c oitenta pe libas que nelle críbivatf1* 
que dille 0 Piloto delle Baptiíta Marli*1* > 
marinheiro que tinha cj capado do nau fra' 
gio da náo S. TJiomô, que não fe ntre\rl? 
a governaHo , nem poderia marcar-fe, ^  
fim que viflem o remédio que Te havia 
pôr a tauro cxccíío. Sobre ífto chamou 0 
Capitão Mór a confeilio, e convcio-fr 
deixar na terra os marinheiros do r.avl  ̂
com fu as fami lias , que como eram M°u* 
ros, teriam nella tneihor remedio do que ^  
Povtuguezcs. Abraçou-fc erte parecer, j)cs 
embarcaram *fe todos os Mouros com 
mulheres, filhos, c fato , cujo numero 
tava a quarenta c finco pcJÍoas, o qu* t 
dos eli cs foffrdratri de bom grado c0fV u 
boa paga que Nuno Vciho lhes mand 

- > ; dar»



dar , com a qual efperavam fazer jornada 
por terra a Moçambique , e muito m.iis.pro* 
Veítofa que a que poderiam fazer por mar.

. Deíempac liado mais o navio , e che
gada a conjuncao da Lua , uão mudou o 
vento donde citava , c foi ncceííario efpc- 
rar outra Lua, Ncfte meio..tempo alguns 
^ortuguezes > enfadados tanto da .eflrcitczã 
do navio , como da efcaccz da agua , ro 
íolvéram tr-fc. por tenra a Sofala, que fica- 
va 'dalli: a diffonda de cento e dincocnta lé
guas. Muito feutido ficou Nuno.Velbó del- 
ks quererem deixar a fua companhia j mas 
como era * em pro dos que ficavam > deo- 
^cs licença , e oito efpingardns com toda 
* munição néceflaria , e cento £ fincocnta 
^uzados cm peças de prata ? e roupa. Por 
Capitáo deíles Portuguczcs , que eram vin- 
fo co ito , foi lium Toldado, por nome Bal
tazar Pereira , por alcunha o Reinol da$ 
‘°rças 3 os quacs atraveífando q riò de Ma
ncha , ç poítos na. terra firme, foram pór 
ç â fazendo tantas defordens, e defecatosi 
jfoe fendo cftradá já  fabida , é trilhada pe- 
Jps Portuguczes , que fe felváram da náo 
ç- Thomé, e Galcáo S. Joáo, qnafi todos 
Sfarti morros pelos Cafres e mui poucos 
^  que chegaram a Sofala j -do que dara- 
^ente fe conhece a falta qucllics fez Nu- 
110 Velho Pereira , que com a iu3.pruden-
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cia, ebom governo os tinha guiado, c fuf' 
tentado por toda a Cafra ria até á Ilha d° 
Jnhaca com muita paz , e quietado, fcfl* 
nenhum ddles fer moleíhdo dc tantas , 6 
tão dífFercmes naçbes de Cafres que encoU“ 
•trárarn. * . ' ^

Vinda a monção, fez-fc o navio d vc* 
la pera Moçambique cm 2z. de Julho ; ô 
iriettido do Cabo das correntes pera dentro* 
faltou com elle hum temporal tão rijo ; qlte 
o$ noílbs fe deram por mais perdidos n^' 
1c , do que na não Santo Alberto, e fora)51 
obrigados a alijar muitos mantimentos 
inar 5 mas pa fiados dons dias , abonanço  ̂
o tempo , e chegáram a Moçambique a  ̂
deAgofto, onde ddembarcando, foram w- 
dòfc em proci fsao com os Padres de S. Dü' 
-jningos , que já os citavam çfperando V* 
praia , a nofía Senhora do baluarte -d*f 
graças a Deos, e a fua Santülima Mai 
las grandes, e prodigiofas mereôs que lhc* 
tinham liberalizadonefte naufragio , epe1** 
grinação. • ^

Aqui acharam arribada , como jã 
femos , a não Chagas, Capitão Fraiicik 
de Mello Carmeado, com toda a geni*  ̂
*uío Nazareth, o qual a todos' agasalh011* 
oftetccendo o neccit-arm aos necefíirado5 > 
*os ricos a fu a não , e confolou a tod° 
como melhor podia j c aqui os deixarei-̂
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ite iio mez de Novembro delle anno ì cm 
que embarcados todos uà nioChagas, me- 
&es alguns que voltaram pera Goa , ícgul- 
ram viagem pera «R eyno, da qual em leu 
Lgár daremos conta.

C A P I T U L O  XXVIL

h a  guerra que 1). Pedro de Soufa , Capì* 
tão de Moçambique > fot fazer aos Mu- 
zimbas das vizinhanças de Serto } e mdo 

fu c  ceffo defa: edas pazes que osuiefmos 
M uzm bas fizeram com os Portuguezes, 

firn embargo de ficarem vencedores : das 
náos que nejie armo foram d Judia 3 em 
que fo i pela primeira vez a. Bulla da 
L'ruzada.

V ido andarmos por dias parte? dc Mo
çambique , razão lerá que demos re
ação da guerra } que o Capitão defta For- 

|3Uza D. Pedro de Seu fa teye com os Mu- 
Jtrnbas das vizinhnças de Sena, pelas cau- 

que já diffemos, c pera a qual fe ficou 
aparelhando o anno paliado. Chegado o 
jĴ Rpo da fua partida , * paflbu de Moçam- 
°*que aos rios de Cuama , c foi a Sena le- 
Va«do comíigo alguns foídados ; c infor- 
^ando-fc doeífcado cinque eílavam o«Mu- 
ílr*d>as, c ordenadas as coufas como cum-*



pria, e ajuntando quali duzentos Portugue- 
2cs T e quinhentos Cafres, atravcfl’ou o rio 
Zambeze , foi»p'or ferra até a Fortaleza 
dos Muzimbas j e aíTentou o feu. arraial; 
onde André de Sant-Iago aíTenfára o feu? 
e daqui mandou bater o muro da Portate" 
za com algumas -das peças que pera tifa 
levou 9 com o que Elie não fazia dam no 
giim , por fer etc madeira-muito grólla , e 
terraplenado por dentro , de entulho mui' 
to largo, e Torte que os Muzimba? tinha*1! 
feito com a terra da cava , como já f° l 
diio.

Vendo D. Pedro o pouco c(irago qPc 
a fua artil berta fazia no muro dos ini*111'  
gos , determinou entrali o , e render P°r 
all'alto , pera o que mandou entulhar h^n 
pedaço da cava , o que fc fez com inui^ 
trabalho, e perigo dos oólVbs , porque. 
Muzimbas de lima do -muro fréchavaflj’ 
e matavam alguns, Entulhado o bocado ^  
cava , paílbu muita gente por die-coni in 
chados até. ao pc da tranqueira; e c n i ^ '  
do a cortar nella , foi tanto o azeite » e 
agua fervendo que Idnçáram de fini3 
muro fobre os que cortavam, que c ica li 
ram , e pelláram quali rodos, c morrne*1 
os Cafres, por andarem mis , aíTim não 
v :̂1 cpern nufafle chegar ao pé da tranque5 
ra , tanto por medo do azeite fe r v e i0 *
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como de 3iuns arpóes de ferro compridos 
a modo de fìfgjis , que os Muzimbas lan- 
gajMin pelas fetteiras do muro fóra , com 
que ferjam > e afferra va m 6m rodos os que 
ie chegavam pcrto, e de dentro puchavnm 
por dìes com tanta força > que os chega
vam aos buracos das ferreiras , onde lhes 
davam mortaes feridas j pelo que mandou 
IX Pedro de Sou fa fe reco! h effe toda a 
gente , e defeançarte : todo o retto dette' 
dia fc gaftou cm curar os feridos.

Ao outro dia mandou o Capitão co
lher muita madeira , c verga , e delia fa
zer grandes cettos , tão altos, e mais que 
as tranqueiras dos inimigos , c mandou 
que fepuzeflem defronte dos m u r o s e que 
os encheffem deterrà, pera que os ioldados 
peleijaíTem de lima ddjes com as efpingar- 
das , c os Muzlxubas não pudciTcm andar' 
por Uma do muro , nem lançar azeite Fer
vendo fobre os que cortaflem a tranqueira;1 
Aitando quaft concluído ette ardil de gncr- 
fa , fuce ed co ordena r-fc ao me fino tempo ou
tro de paz , ou melhor ferá dizer de co
bardia, pela maneira feguinre.

Havia já dous inezes que efta guerra 
durava , de que enfadados os moradores 
daqnelies rios , que alli efta vam mais por 
força que por yontade , por citarem fora 
de fuas cafas, c mercancias, que he todo 

.... o
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o fcu trato, c não guerras, fingiram alg«- 
mas cartas vinda? de Sena dc fuas mulhs* 
rc?, em que lhes diziam , que eftavam ef0 
grande aperto, por caufa de bum Cafre le" 
vantado, que le dizia vir com muita geft" 
tc pera roubarScna , por faber que os Por'  
ttignczes andavam auíentcs, aílim que actf" 
diitem Jogo a íuas cafas. Divulgou-fc efta 
mentira pelo arraial , e os moradores dc 
Sena. fe foram ao Capitão , e ílie requerê" 
ram que larga (Te aquellc cerco e acudib® 
20 que mais importava > fen.;ío que cíl 
haviam de acudir a luas c a í a s e âeixaUo* 
» . Vendo f). Pedro a fua'determinação »
e entendendo ferem verdadeiras as nova* 
das cartaslevantou o cerco , e mando11 
paflpr agente hiimn noite pera alem dí* 
Ribeira *, mas não fc pode fazer ilio co;Tl 
tanto refguardo , que o não fcntiíJem os 
Muzimbas , os quaes fahindo com grande 
impeto da ítia Fortaleza , deram fobre 0 
arraial , mataram alguma gente que aindâ 
cJhya nelle , tomaram a maior parte da? 
bagagens, e a artillieria que ainda não c*' 
tava recolhida.

Affini desbaratado, e defgòftofo fe 
tirou D. Pedro de Sou fa pera Sena , 
h\ pera Moçambique, lem fazer o que 
fejava > deixando o Mtiztniba nieiliornd0’ 
c muito mais foberbo do qu: citava iTiaS

ain-
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ainda que ficaíTe viíkm ofo, commerteo lo
go depois pazes aos Portuguezes de Sena', 
dizendo, qüc clic* nunca quizera guerra com 
os Porhiguczes, antes fempre defejárafua 
amizade, e commercio; mas'como os Por- 
btguezes eram os que lhe tinham feito guer
ra, fem die lhes ter feito algum aggravo, 
die os matára ein fua defeza , como era 
obrigado. Eftas pazes foram acceitas peio 
hem que delias reiulta va aos Portugueses 
<1 a quelle rio. .

No fim dette anno , e já bem tarde, 
íhegou a Goa a Frota, que nelle dcfpâdiou 
FlRey U. Filippo primeiro pera a índia, 
cujas finco náos fahíram de Lisboa a 13. de 
^bril , indo por Capirlo Mór deltas D. 
Luiz Cominho Cabaço na náo S .Filippo; 
Íoao Lopes dc Azevedo na náo S. Frane il
eo ; Antonio Tcireira de Macedo na náo 

Chriftovao ; Pedro Coniai ves na náo S# 
jedro, e Lopo de Pina na náo S. Banho- 
Irmeli, a que alguns dam o nome de San
to Alberto.

• Netta Frota foi pela primeira ve7 á 
ludla a Bulla da Cruzada, c por Gommif
eri o Geral delia o P. Fr. Franeifeo de Fa
to* da Ordem de S. Domingos , que tanW 
°c’tn lua por Vigário Geral da fua Ordem 
Nra eftas partes, rarno doutiflinio , de fe- 
tonta e íeis amios dc idade , e com bem 

f‘ * nic-
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merecida < reputação de ví r turilo > o qual 
mandou depois desfazer o Collegio de 5- 
Thomaz > que. a iüa Ordem tinlia cm Co* 
dum , e fabricar outro da melina invoca
ção na Cidade de Goa > por fer lugni niai* 
accommodado.

C A P I T U L O  XXVIII.

Dn viagem que, a tido Cbagas f e z  de 
çamhtqut pera o Reyno i e do que Ibe 

fuccedeo alé d altura da liba 
• 1 v  t do Day a i

m •* 9

TOrnando. pois aconiinuar rio profeg11/" 
mento ^dos fuccciTos da gente da nà° 
Santo Alberto, Nazareth^ e .Chaga?, q11? 

deixámos em Moçambique , donde 
della fe ipaiTou a Goa , a. dcmais embarca0" 
do-ie na-náo Chagas com roda a.fazcfld* 
da nào Nazareth que foi podi r e i , ficou ta° 
iob recarregada que ni e Imo no porto et*
trou a metrer agua pelo cisbordo. 
Meftre della Ma nociDias, c Piloto feti 
Uio Joaada Cunha , que fendo.Sota-Piloto» 
entro» nefté cargo por tnorte do que oe Ĵ» 
Scbafttao. F.ernandes. Chegado o tempo uc 
lega ir iua via'gcm > quê foi em Noverr>bf0 
delle anno , famo de Moçambique ella 
de nao grande nao io no.:tama»ho_,
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na riqueza que em fi con tinha , com toda 
* pedraria de trcs nãos, c com qüatrocen- 
Tas almas, dasquaes eram duzentos e-feten  ̂
Ta eferavos > .< c cento e trinta Portuguezes, 
entre ibldados, e Fidalgos, cujos eram D. 
Duarte Deca , que fora Capitão dc Goa; 
Fíuno Vejho Pereira , Praz Corrêa , Capi
tão da náo Nazareth, Julião dc Faria Cer
ve! ra , Capitão dando Santo Alberto, An
tonio de Povoas, Capitão Mdr da Armada 
de Dio , D. Rodrigo de Cordova , Cafte- 
Uiano ; João dc Sou fa , Pedro da Coíh de 
Alvellos , João de Vslladares Sorto-maior t 
que muitas vezes fervio de Capitão nas Av~ 
tUadas da índia, Paulo de Andrada , Hen- 
tique Leiic , Luiz Leitão, Antonio Godí- 
nho de Beja, Bento Caldeira, Diogo Nu- 
ties Gramacho, Melchior Martins do Bar
r ir ò , Gregorio Gomes Galego, e Fr* An
tonio, Finde dc S. Francifco. Além deftes 
vinham mais Dona Frandfca da Fonfeca, 
filila de Bernardo da Fonfeca , W dor da 
fazenda da índia , e mulher de D. TriMo 

Menezes , Capitão dc Goa , com trcs 
^Ihos, D. Simão já homem, e dous peque
mos , e duas filhas , huirta já mulher, por 
tonine Dona Luíza dc Menezes , Donzella 
fiormofa, c outra ainda menina -, c com cf- 
J* Dona vinha hum feu irmão-, Dona Ifa- 
M  Pereira, e fua filha Dona Luiza dc Mcl-

Jo,



l o ,  que efcapáram do naufragio dando San
to Alberto com Nuno V dho. Seguindo pois 
iua .deno ta  coltumada , paííou o Cabo de 
Boa Efperança com ftmofas. tormentas , c 
grandes trabalhos , mettendo muita agi1* 
pelo cisbordo > pela qual razão hiam coiti 
grandes vigias * c fe alijaram muitas fazefi- 
das que hiam por fima , e muitos manti' 
m entos, que depois lhe fizeram bem falta * 
e quiçá que ifto folie a maior caufa da fu3 
perdição, como adiante fe verá.

Dobrado o Cabo , cfperavatn todos» 
ou a maior parre dos que nella hiam , lC 
á Ilha de Santa Siena , fobre o que fez 0 
Capitão feu confellio ; e inoltrando oR cg1" 
mento , por que S. Mageftade lhe manda" 
va que não arribaífe nella , por fer infor
mado de que os Iuglezes hiam metter-!5 
nella; eque havendo falta de agua, ou dc 
mantimentos, fc foliem prover ao porto de 
S. Paulo de Loanda , e não ao Brazil ; e 
pofto que foubefle em Moçambique do Ca
pitão D. Luiz Coa ti nh o , quaiido paífou pe' 
ra a índia , que os Inglezcs tinham tomad0 
no Corvo a não M adre de Deos , e feJt0 
queimar a Santa Cruz que hia com eli*» 
d e  cuja defvenrimt atrás fizemos menção? 
cujas nãos levavam o mcfmo regimertrí5 
que o Capitão inoltrava , aíientou-fe c° a  ̂
efteito que mais certos feriam os Inglc/^

eu*
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'Angola , que em Santa Elena ; mus naò 
querendo dcfviar-fe ' das ordens de S. M a- 
geftsdc , fcrain tomar Angola.

Nelle porto fe detiveram alguns dias; 
c providos do mantimentos, c agua, fe fi- 
fceratn na volta da Europa , acercfccnrando 

bocas com os muitos eferavos que to
ara m  ; e como gaftaíTcm muitos dias por 
c*ufa das grandes , e doentias calmarias 
^aquclla enleada de Guiné , lhe adoeceo 
^uita gente do mal de I.oanda , e lite mor- 
rco quali metade , c da que eícapou liia a 
^aior parte tão ifcada do mcfmo m al, que 

ì̂ftìcii mente podia pegar em armas, quan
do chegaram aos Açores, onde houve ou- 
tro conici lio fobre b que íc faria , e teve- 
fe por mais ncerrado o não iraviíhr o Cor- 
vo > ainda qnc S. Magcftade mandava em 
ku Regimento que bufe afiem dia ilha , e 
Wla achariam fua Armada.

Com dtc acordo puderam a proa on- 
^  Jlics convinha ; mas como não podiam 
Jfquivar-fo >i triílc forre que o:
^ceedeo paílhdos rres d ias, cjuc 

do m ar, que Tempre sao 
j^ao  todo o bom con fel h o , gulofos da agua 
r<;fca , c frutas das Ilhas, juntos com nl- 

^n s  foldados , entrarem a efpalhar huma 
amor inadora , que na não nao havia 

^^ntimencos pera chegar a L isboa. e com
if- ‘

C a  p i T v L o 1 XXVIII. 143



ìtto fe foram ao Capitão M ò r, e com grart' 
desi protetto* Ihc requereram tornitile a* 
Hhas pera i'c refazer do nccciTario.

Erte que > icgundo a ordem do leu R*" 
girne tuo , tinha deixado de as cornar 
virtude do acordo tomado no ultimo con- 
Ari ho , temendo erta voz pública , e pa*' 
cendo-Jhc que i'c não folle ás ilhas- , e ti" 
velie algum indo fucceito, ElRcy o repf*" 
{tenderla , aquietou os amotinados, e fcí 
outra Junta , dcfcjofo de acertar com o »l£' 
lhor j c como nella entravam peíTbas ãc 
tanto porte e experi oncia , lurtentárauí Q 
primeiro parecer , com tanto que na ü*° 
Iiouvcílem mantimentos , com que medio" 
crcsnenre fe pudefle demandar a corta, epa1' 
íalíein km aviítar as Ilhas,

Pera fe examinarem os mantimento** 
foram nomeados Diogo Nunes Gramnchoj 
e Luiz Leitão , pc.Toas de muita confiança» 
os quaes orçando , c balizando os man^' 
m entos, c a agua , a (Tentaram que não<srart* 
tantos j que pudeflem deixar dc ir bui'c*r 
as ilhas, o que junto ao m otim , c ao R J' 
gimento , não pode o Capitao deixar ^  
por a proa ao Corvo , e nirtb vieram t0'  
dos bem contra o que entendiam lhes 
vinha, e até o tncímo Capitão M ór j e 
rollando com a fortuna , fc poz a não efll
ponto de guerra , concordando rodos, 

ĈU'
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encontrando inimigos, antes íc abrazariam 
C) 11 e entregai-fe. Com ella reíblüção repartío 
o Capitão Mór as eílanças , <1 poppa foi 
encomine» dada a D. Rodrigo de Cordova, 
e a Braz Correi 0 convés, c pera fi tomou 
o lugar do perpio. Nuno Velho não quiz 
lugar certo , e pedio ao Capitão Mdr o 
deixafle livre, pera acudir onde maisiieccí- 
lario forte, e nella Jiberdade ficaram outros 
Capitães -, porém Nuno Velho lançou depois 
•não do capiteo , lugar <juc ao diante foi 
fluito occonimetrido dos inimigos. Outros 
Acolheram aproa com Antonio de Povoas, 
por ícr parte muito importante.

C A P I T U L O  XXIX.

í)o grande combate que ejla fido Chagas 
leve com ires nãos btglczas d vi f i  a da. 
Ilha do Fayal , a qual depois de hum a 
hem ferida batalha, fo i defgrtiçadcmen- 
te queimada, e della efeaparam f  ornente 
com vida treze pejfoas.

TEndo 0 Capitão Mór fatisfeiio com as 
obrígacoes do leu officio no provimene 
das eíhnças , c repartição da gente, e 

n°mcado Diogo Nunes Gramaciio pera o 
Movimento da polvora , coufa muito im
i t a n t e  nos combates do mar , e indo a

Tem. V IL  K  náo
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náo fcguindo fcu caminho, chegou á viíl3 
do Corvo ; c niio podendo aportar nefta 
Ilha, cm razão de íer o vento contratto’ 
tomou o rumo do Faya) ; e fendo no d ia 
22. de Junho . houve Yííla de crcs grandes 
nãos , que Jogo conheceram por Inglesas» 
e todas tres do porte de trezentas pc® 
quatrocentas icnclladas cada lumia , da5 
qua es Inani a era do Conde Chiuniber-Laiid» 
General delias o Capitaci Ckeve , c AirtfCj' 
jante o Capitão Antonio , todas ires 
nhain pcrrcchadas dc muita, e groíía a rd' 
Jheria de bronze , de que cada Jiutna ll" 
nha duas andainas , muitas armas, m ui^ 
petrechos dc guerra, c muita gente, e wCs 
que qualquer delias fó por fi podia affto11' 
tar-fe com a noíTa não.

Vendo os nolTos chegada a hora ? 
tantos dias antevifta , c que não podiam b" 
vrar-fe, paíTáram outra vez palavra dc q11'2 
Tc não haviam dc renderem quantotivenclT1 
vida , ou o mar , ou o fogo camere® d 
não , c nefta refolução dos mais vaierò!^ 
vieram aquclles que o nãocríío. Encomi*1 ̂  
dando-fe todos a Deos, e fendo meio dt3 * 
fc travou com os inimigos Imm a medonh^ 
c cruel batalha de bombardas , c mofqüF 
tes, fein em todo eík dia,  em toda a 1*°' 
tc , 3tí ao outro dia a mefina hora hav® 
hum momento , cm que paraíTc a furi0
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isteria , com mu ira mortandade de pane 
a parte, e a noiTa náo Gccommettidír pela 
poppa , por haver nella menos refiílcncia ; 
Pelo que foi ncccífario pòr-íhc de noue 
«ium falcáo , e abrir hunia arrombada na 
tolda, cm que com muito trabalho fe poz 
itima peça de artilhcria, edefempachar as 
duas do leme, que vinham recolnídas por 
l’alta de Bardeiros , pelos muitos que ti
nham morrido da doença de loanda, e ou- 
tros no combate, cuja falta fuppnram Nu- 
fio Velho Pereira , Pedro de Alvellos da 
Coifa, Antonio Godínho, e Braz Conca* 

Vendo os inimigos que a náo filava 
Ornada por poppa, c que daqui recebiam 
Mutilo grande damno pela muita prdtcza 
cOiu qae eram meneadas aquellas poucas 
Peças , c o pouco fruto que tiravam , c a 
^uíra gente que tinham perdido , juntá- 

ĴU-fe "rodas as tres náos , c a dentando 
roa rem, a noiíh , a inveiti ram ao meio 
Tomou a Capitânia inimiga a no fia 
pelo meio; a Almeiranea pela poppa, 

e a de CIiiumbcr-Land pela proa : iovef- 
todas tres nella ordem , c difparan- 

^°-fe a artilheria de parte a parte , com 
^queiras, pclomos de cadeia, e de piedes 

grande eftrago dc rodos , chovendo 
gaveas hum diluvio de panellas, alcan- 

l*s dc logo , dardos,^ c pcdrqs, ardendo 
K ii zo
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ao mefmo tempo pelos bordos bomba?, e 
lanças de fogo , cahindo de todos os la
dos muitos mortos , e feridos , formando 
todas as quatro náos hum vivo incendio. 
Ta es erao os fortes combatentes , os In- 
glczes teimofos em levarem a preza, e o$ 
Forttiguczes obiti nados em não Jha larga
rem. Andava o mar roxo com o fangu6 
que corria pelos embornaes ; os convém5 
citavam femeados de mortos, o fogo area
do nas nios por algumas partes , c o sf 
encuberto com o fiuti o de tal forte , quc 
nao fó fe n2o divifavam huns aos outros > 
mas mal fc conheciam muitos por creíhdos* 
c maícarrados do fogo, c polvora.

Bem viram os do Faya! inveftirem-jc 
eftas nãos ; mas durante o combate , 
as podiam diviíar , porque fe cnccrrir*0* 
entre henna efpcfla nuvem de fumo , den
tro da qitat ouviam retumbar os pavor?' 
fos deos das bombardas. Nefle affairo >01 
efpedaçado pelas pernas com hum peloü" 
io de bombarda D. Rodrigo de Cordova* 
o moftrou canto valor , que Jcvando-o pá" 
ra baixo quaíi morrendo, levantou a vo*? 
dizendo : Jjlo, Jeubores, recebí em meu 

fa io  ; haja bom animo : ni nera em deixe OJ1' 
lugar, antes abr azados que rendidos* , 

Succcdco-lhc no Jtrgar Pedro de A 
vellos da Coda , tao valerofo , qual dej?ül
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0 esperi menti ram os inimigos , quando pe
la poppa quizeram commetter a entrada 
na 11 áo , começando pelo piepáo , onde 
Nano Velho acudio com huma lança dc 
logo ; c ajudado dc Luiz Leitão, e Mel
chior Martins do Barreiro , e outros 7 os 
obrjgárant a rciirar-fc, pondo-lhe íego na 
íua vela, Aqui acudio também Pedro dc 
Alvelios com huma efpada larga , cujos 
fios provaram bem os inimigos : retirados 
cflçs domáo acolhimento que a chá ram nef- 
ta entrada , entrou Podio de Alvei los a 
fervi!los com o faicao da poppa , e com. 
Roqueiras ajudado do Mcftre , do Piloto, 
ç Sota-Pii oro por tal fórma , que nao oh Pa
vana apparecer, nera defeubrir-fe pelo mui- 
lo dati) no que rcccbiam.

Querendo os da Capitania Ingìeza 
b en d ar o mio fu eccito que tiveram na 
Strada que commctcàram os d3 Almciran- 

, tentaram por duas vezes entrar pela 
^reta; c cão confiadamente fe arrojáram, 
c°mo iena nao ino houvera já quem a defen- 
**ilc ; porim Br<iz Correa, qüe citava no 
^piivés coni a fila quadrilha , os reccbeo 

gafhardamcntc, c Nuno Velilo de finta 
poppa com os feus companheiros , e 

Untamente Antonio de Povoas com os feus 
proa, que por mais que oslnglezes tra- 

bfdniram por fu retirar ,  o não puderão
con-
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confeguir fem calti reni alguns dclles a° 
mar com a prciìa , e outros ficarem nioi* 
tos douro na noíTh náo, c os que efcapáram > 
defcnganados dc tornarem a ella. Em hu- 
ma cULtas entradas perdeo Melchior Mat" 
tina do Barreiro a vida , c em fco )ugaf 
entrou Bento Caldeira por mandado do Ca
pitão Mór , que a mdo occorria , e pr*' 
via , defengsnando a todôs que a náo lfi 
náo havia de entregar, em quanto b o tiv i 
íe algum com vida.

Parecendo aosIngIcz.cs da náo dapi'0* 
que náo cumpriam com o que deviam , feu1 
fazerem também a fua abordagem, emprt' 
Jicndcram hum a que lhes íâliio ta o cap* >
3 uaes eram os combatentes que lhe defci1" 

iam aquclle lugar , os qtiaes na náo |nl' 
jniga , que lhes ficava airavcíTada, fazia111 
notável damno; e notando os Inglezcs d* 
Capitania , que adiando-fc polo bordo, c 
rafo naxaret3 , nao faziam o fcu dever ff31 
render poralli a no (Ta náo, deram terceira 
abordagem com grande furia, todos c’ícü' 
dados comroddla dc aço , capacetes, c ou” 
tras boas armas , reíolutos a morrer , 
tomar a náo > levantando na xarcta da ^  
fa huma bandeira branca dc paz, parccend^ 
•lhes que os nofíbs folgariam de fe abraÇ3 
Com ella. Porém o primeiro que os nou° 
marram foi o da bandeira , a tempo qüC
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o P ilo to  João  da Cunha le  vantava outra 
igual da poppa , que N u  no V e li lo  , c os 
do çapiteo lhe rom pêra in  , c lançaram  ao 
lu a r, querendo lançaUo a e lle  (ambem com  
ella puntamente , e d izendo-Jhc que aqucl- 
le negocio Tc não hav ia  ave riguar com  ban
deira b ranca , mas com  o  fa n g u e , e m orte 
de todos , que fe defcnganaflcm  os Ing le 
ses i e lla  m elm a vo/, co rr ia  p o r todas as 
eftanças, pofto que a lguns m ercadores que 
a lli h iam  fo lg a ííc n i m a is d c  paz , d o  que 
dc ve r co rre r tanto fanguc. D e p o is  entrou 
$ vagar huma voz de  que a n ã o fe h ia  ao fun
do , c lo g o  outra de que ard ia , ao que ou
tros rc íp on d ia in  : Abrade f e , v á fc  ao fu n 
do ; mas não f i  ha da render.

Retirados os Inglezes efeapados deíla 
ultima entrada , continuava a porfia como 
fecoincçãru de novo, ferri fe ver outra cou- 

mais que mortos, fanguc, c fo go , atur
didos rodos do grande eítrondo , c com tcr
ível fanha, c braveza : por duas vezes fc 
pegou o fogo na Capilâma inimiga . c 3m- 

vez na ilio da proa que fe aífaftou ar
dendo , mas a tempo que também fe tinha 
Afeado no cochim de cairo da noíTu ndo, 
'juc vinha no gurupé pera guarda da vela 
do traquete, que os nolTbs fe não Jombrá- 
r̂ ni iirar ; porque citando os inimigos já 
dciengaoados da vittori a , c defejoio* dc

p o
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poderem defenibaraçar-fe dos noflbs , foi 
tal a furia do fogo no cochúti } por eífar 
mui fccco do Sol, c  guarnecido > e cercado 
de alcatroados i  ç. fubíram rão altas «as chatn- 
mis que ieatearam na vela , que como p°r 
çftopas, e por ella fubío até a gavea , abra' 
arando véla, ençarcca, c  gavea com tal fu
rio j e brevidade, que não fc pode atalhar; 
porque além de não rerem meios peraiíTo, 
nem modo com que far,çr fubir a agua tão 
íilto , os inimigos do não do proa , berti 
que le hia arredando , ás mofquceadas ina* * 
ta vam a qualquer dos noflbs que apparcc^ 
pera o apagar y pois que nem ailim cor* 
o fogo ateado ceifava a batalha dc parte a 
parte; até que finalmente fe apartaram 
Ta longe as nãos inimigas , havendo b<>35 
quatro horas que eftavam abordadas. Enú° 
tiveram os noífos lugar pera fe arremefi^ 
rem a apagar o fogo , e ellcs pera fc arre
darem , c evitarem o perigo on que 
viam ; mas irto foi já quando nao havia re- 
medio algum ; porque tcndo-fe aifenliorca- 
do o fogo da gavea , e de toda a ençarcÇ* 
da proa , e do cartello > cahia a ençarcií1 
com pelotes, c com tudo mais ardendo; e 
levando peio cartello , convés , c co^sd0 
tão grandes lavaredas, cotn tanta foffreg'1.1’* 
dadc j e ímpeto, que não houve rcmcĈi0 
pera o apagar.
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D e finganoci os os noííos que a náo ar
dia irrernifivelmeme , começaram muitos 
dc fc lançar ao mar em jangadas, c pios ; 
c os que não fabiani nadar , a entrar em 
defcfperado temor da morte ; outros prin- 
eí palmeti te a eícravaría , abraçando-fe no 
lagar cm que cíUvatn , perguntando huns 
aos outros por remedio } clamavam ao Ceo 
por miícricordia, com tantos brados, que 
fufpendiam os ares; c ora correndo a hum 
bordo, ora a outro, não fabiam fe fe Jan- 
Çafiem ao mar, ou fe fe d eira Hem abra zar 
do fogo. O 1\ Fr. Antonio abraçado com. 
hum Crucifixo, pedindo a Dcos mifericor- 
dia por todos , e apertando com todos o 
fogo, entrou a obrigallos a lançarero-fc ao 
niar, o que fizeram os que fabiam nadar; 
e os que 0 não fabiam fazer, entrando em 
maior temor , lançando diante pios, bar
ris, ejangadas muitos fe affoga ram primei
ro do que fe pudcffcm apegar nclles ; e 
onde maior aperto havia , acudiam os In- 
glezes armados de lanças, a quem os noi* 
fos pediam mifericordia , que d  Ics llics 
*ão concediam , anres trafpaílhndo-os de 
parte a parte cruelmente com as lanças, 
^omo carniceiros , matáram a todos quantos 
puderam alcançar.

Que fe poderá dizer do laílimofo cf- 
13 do das in fel ices Fidalgas, daquellas mal

af-
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afortunadas donzellas , e deíditofos meni** 
nos; das rrifhìs» c trafpaííadas mais, ven- 
do*fe feiii remédio, abraçadas hum as a ou- 
tras j d e fu rd e na das , e lem determinação» 
dizendo~fe cantas mágoas, que os corações 
dos afflitto? ouvintes, que náo Jltcs poden
do valer , fentiam dobradas penas , vendo-a? 
naqudie eftado : a confideraçao de que íe 
haviam dedefpir pera fe deitarem nomar» 
e cfperar a mifericordia dos Inglczes , as 
poz em termos dc fe deixarem antes quei* 
mar, que defpirem-fc.

Nelle lance „foi que Dona Luiza 
Mello entrou a formar queixas contra a fu* 
fortuna , dizendo : » Quanto melhor me 
» fora acabar no naufragio da náo Santo 
» Alberto , ou ficar enterrada nas arcas da 
» Ca fraria ; porque fe me fuccedcra qual- 
x quer delias c ou ia s , níio m cachara ago tf* 
» em tão acerba affiicçáo. Cruel fortuna, pCra 
» que me li fon genite com teus favores, & 
x me havias dc enganar táo crucimene* ' 
» Ingratas areas da Cafraria , que cubriftes > 
* c comeíles Dona L c o ü o t  dc S á , por qüC 
» não tivcíles comigo a mcfma piedade? 
» quando por vós caminhei tres mezes j c 
» ncllcs trezentas léguas? » Nelle, e ifou- 
tros ties prantos panaram aqucllns afflìtta5 
mulheres , c innocentcs meninos o brci’c
cfpaço que lhes reítava de vida ; e havcR"

dO
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do por melhor con folho lançarem-fc ao 
mar, tomou Dona Lui za <ic Mello hum cor
dão de S, Francííco, eatando-fc com die 
a fila mài, ambas ligadas , e affbgada? fo-* 
ram fahir a terra na Ilha de S. M iguel, 
onde lhes deratn Icpitltura.

Finalmente acabaram cftes valerofos 
Portuguczes nadando pelo mar, c pattando 
dentro d’ agua pelas armas dos cruéis ini
migos, contra as leis da guerra, que não 
mandam tirar a vida a gente rendída , e 

cm tal eífcada. Eílc foi o mais tri ile , c 
lorrendo cfpeéhculo que já ma is houve no 

mar com acerba perfeguição, c cruéis extre
mos dcfupportar a morre entre fogo , mar, 
e armas de hereges inimigos , de que fó ci
ca param com vida treze pefloas por gran
de mercé dc Deos, como diremos no Ca
pitulo feguinte»
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c a p i t u l o  XXX.
£)efgraçado fim do Capitão Mòr Franti/' 
. co ile Mollo Cavavo a do ; ?nodo , por qae j £ 

fahararti treze pejfoas do tomba ta, e iti" 
ccndio da fido Chagas, das nuacs os 1*" 
g/ezes lançdram o>izc na cojia do Fayal, 
e guardaram duas, que foram inailo 1'e'  
lho Pereira, e Praz Correa, que hv&~ 
ram pera Inglaterra. '
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A Chava-fc Braz Correa com quatro JiO' 
mens do mar ao perpao fcm fe fìb^j 

retri determinar; c apertando com eíles j*
0 fogo, diiìe hum Marinheiro, a quc eh*' . 
mavam o Matanaos , quc fc pailalTem * 
proa pela parte de fóra , pela cinta d o e s 
tado, e H efpcntiTem a callida do gurupe t 
quc era boa jangada. Foranvfe os marinhei
ros pela cinta , e apôs elles Braz Correa? 
o quc notando o Capitilo M ó r, dille aN^' 
no Vdho , quc fe foilctn tambem pera 
Ics : ao quc elle refpondeo , quc pera moiret > 
tanto montava fer n’uma parte, corno iP̂ ** 
tra *. com tudo foi-fc apôs o Capitilo M°r 
pela cinta, e deiraudo a mito a luima c o f  
da , que Jhe parcceo fcr fixa , cahio com di' 
le ao mar , onde fc houve por affoga do ■* 
nao fabendo nadar , c por grande fortuna 
fc apegou «a huai pio já meio affoga d o.



O Capitão M òf rambcm pafíou pela 
cinta ; c pegandofe na proa a lnima das 
cadeias , que já rilava folta da cnçareca > co
nto a náo arpava milito , ora 0 levantava, 
ora o tornava 3 metter no fundo j e corno 
não fobia nadar, não fc affoutava a dcfpc- 
gar-fc. Braz Correa , que tanibcm não fa
ti a nadar, erta va com os marinheiros mais 
avante , e todos pegados por baixo do 
grão fogo , mettidos tambem no mar, efo 
qcrando a callida do gurupé ; c conto ca
do de tal forte, que arremefì'ando-fe a eU 
e aígtins marinheiros , grumetes, e efera- 

vos , fizeram jangada delle 5 c como o pé 
Ih e fícaíTe junto da não , arrifeou-fe Braz 
Correa a fonçar-fe a elle, e o alcançou tra- 
balhofamente, c ajudado dos que j;í lá ci
tava in , con fogli io pòr-fc etn istruì. O Capi
tão M ór, que citava mais affaftado, querendo 
tambem lançar-fe nelle, corno era ma! vif- 
to , errou o folio, e foi-fo ao fundo, e fe 
affogou logo erte ItoniadiiTìmo Fidalgo , que 
ião vaicroia mente tinha cumprido com as 
obrigações do feu cargo , deixando magoa- 
difíimos os que o yiain morrer , fem lhe 
poderem acudir.

A eftc tempo vinha huma lancha dos 
luglezcs com as lanças enredadas contra 
^  que cftavam nogurupé, que embaraçan- 
^o-íe na verga da cevadeira, que citava cru

za-

C A t  l T U LO XXX. 15-7



Zada , e fixa nelle pela oftaga , deteve-fè 
nella : podc-fe dizer que ainda aqui valeo 
o linai da Cruz a eiìcs affliélos • porque na 
demora q«c fez , tcvc lugar hum griiroetf 
pera Ihc mottrar bum bifalho de pedraria» 
-e oifcreccr-lhc, pera que o não mncaiTem \ 
oq n c vitto poreiles, arvoraram as lanças» 
do que Rraz Correa ficou entendendo quc 
davam lugar ao moço pera entrar na lai1'  
•cba ; e como elle não ouíava fazello, brap 
dou-Ibc o mcfmo Braz Correa que entrai- 
Te \ e como era o que eftava na. ponta do 
pão, lançou-íe á lancha, c elles o recçbc* 
ram nella : os mais foram fazendo o mei" 
m o, c também Braz Corrca.

O  Ma ta na os vendo Nuno Velho aind2 
pofto fobre hum a curva , Jançou-lhe hum* 
corda , c alando por elle, o ajudou a p f̂ 
fobre o gurupé ; e deixando-o fobre eik? 
deitou acorrer, c foí-fc metter na lancha> 
que a toda a pretta fc alargou, com 
não chegaíTc o fogo da não á polvora , ® 
fizeíTc voar as cubertas, c cilas os alcanç<\b 
fem , efubm ergi (lem. Braz Correa, que vĵ1 
ficar Nuno Velho fobre o gurupé , cntf°u 
a inttar com os Inglezcs pera que o ree0-- 
Ilieflem, e a perfuadíílos com o grande írt" 
tcrelTe que delle lhes podia refimar > ni** 
nuo os pode rcfolver pelo grande 
com que eftavam da náo \ porém gritÍJ^in
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i  outra lancha , que rainbcm vinha fugin
do, que o tojuaflciu, o que fizeram ; c tan
to que 0 tiveram dentro , lhe tiraram a 
roupeta qucvcítia, chum relicário, e aífim 
defpido o pafíáram pera a outra lancha > 
que era da náo de Chiumbcr-Land , aonde 
foram levados.

Com ette trabalho foi que fe fai vá ram 
treze peíloas, que foram Nono Velho Pe
reira , Braz Corrêa 3 Gonçato Fernandes, 
Guardião da náo Nazareth , c 0 Eífrinquei- 
*0 della Antonio Dias j Pedro Dias, folda- 
do da Índia , dous Calafates , dons marinhei
ros, e quatro eferavos > os quaes da não ini
miga viram acabar de arder a fua , na qual 
fendo já noite > chegou o fogo á polvora, 
que com horrcndiílímo eftrondo, e grande 
filmala fe acabou de concluir aqucllc laf- 
timolo efpe&íiculo, indo-fc o calco ao fun
do , e acabando dc perecer os que ainda fe 
confervavam pegados pelo feu bordo.

D cites treze Porrnguczcs , que os In- 
gtezes lai vá ram, logo íe defeartáram de on- 
2c , lançando-os nas coítes do Fayal 3 e fó 
^ vá ram comfigo Nano Velho, eBraz Cor- 
res , por ferem Capitães, pera reítemunho 
do liiccedido , c por eípernrcm dclles al
bini rcfgate ; mas trataram-os muito mal, 
c°m muitos defp rim o res, e mdos tratamen- 
íos. Na batalha perderam os Inglezcs mais

de
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de oitenta e finco pciìbas , c ficaram malfe
ridos mais de cento cfincoenta, de que to
dos os dias híatn morrendo alguns* Tarn beili 
morreo nella o C ap ilo  Antonio 7 que eri 
Almeirantc > e o generai Ckeve ficou W° 
ferido nos joelhos, que mitica mais fe po' 
de erguer da cama , e dillo foi morrer * 
Inglarcrra : o Capitão da nào de Chi uni ber* 
■ Land fahio atravciìado de huma arcabuzi' 
da peia barriga, de qtic por multo tempo 
andou mal cru Inglaterra , onde fe pafitta* 
vam de que fendo os noífos tão poucos 7 
lhes houveflem dc matar , e maltratar tan
ta gente.

Levados Nuno Velho, c Braz Correi 
a Inglaterra, ficaram prízioncíros do Con
de Cliiumbec-Land , que os tratou primoro' 
famente , e teve hum atino por hofpcdcs» 
e nelle fcrefgaráram portres mil cruzado? > 
que Nuno Velho pagou por ambos , 
querendo que Braz Correa paga ile nad* 
oelles ; e indo depois ambos a Hcfjpanh** 
»S. Mageftadc lhes fez mercas*
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Em que fe  dá conta da viagem que JineT 

ram fera o Rcytso as náos que tio fim  
do anno paffa d o chegaram A índia , de 
que fo i por Capitão Mor Z). Lviz> Cou
rt nho Cabaço : c combate que efte teve 
com as mejmas náos que batalbáram com 
a não Chagas. , r

N" À  entrada delle anno , e tèmpo ap
pare) bado vieram de torna via gena 

com carga pera o R.eyuo ai naca , que no 
firn do anno paífado chegaram a Goa , de 
qtie vcìo por Capitão Mòr na odo S. Fh* 
lippe , corno diifemos, D, Luìz Couùnho 
Cabaço > cru companhia das quaes veio 
outra, deque era C ap ilo  D. JoaoPereira. 
Das quacs náos que eram fin co , o S. Pe
dro nao podendo arri bar a liba de Sanca 
Cilena, pera haver agua , de que vinha mui
to falca , foi tomai3a ao Brazil , onde ci
tando furia, Jhe deo bum tao grande tem
poral , que a fez dar á coita ; e fnlvando- 
fc toda a gente , e muita da fazenda qne 
Grazia, os Ipglczes a forain tornar a terra. 
A náo S. Chriflovão cotti graodc trabalho 
3l'ribou a Moçambique  ̂ e por nao eilaV 
^paz de fazer viagem pera o F eyn o, fez- 
^  na volta da India cm Setembro , e no
Couto. Tom. V íL L  gol-

C a í FTUtoí XXX!. rói



golfão fe foi a pigile, faivííndo-Te a gente 
na náo S, Pàulo, C]ue vinha de volta peta 
õ Reyno. A náo S. Fra nei íco ficou na ín
dia: D. João Pereira chegou a fatarne»*0 
a Lisboa , e também a Capitania , depois 
de batalhar com as tres nãos Inglezas, qllC 
pclcijáram com a náo Chagas.

Porque o General Ckeve affini mel- 
mó ferido de morre como fieira da brigâ 
paflada y fe deixou andar entre as 
'mais de hum mez á cipero de alguma pre- 
jza , e corrido de haver de apparccer e[* 
Inglaterra com tanta perda de gente ; aIC 

rque aviltando buma manha a náo S. F1' 
'lippe , fe foi a cila com as outras duflS 
lnaos da fua conferva , c rodas tres a i*1'  
veftíram ás bombardadas , tr com ella y*  
lei já ram todo o dia, Mas vendo a grande 
refiftcncia , c damno que a nofla náo lh*s 
fazia , pertendeo aterrar os que nella vi" 

'iihani com o defaftre da náo .Chagas , Pe’ 
'ra o que mandou atar Nuno Velho P£feJ- 
'ra j c Bmz Gorrea, c metrellos cm hurnâ 
'lancha , em que enviou a dizer a D- k ”}* 
'Goutfiiho > que amainafle logo da parte «* 
•Rainha dc Inglaterra , fenno Ihc queima  ̂
'a náo , affini como tinha feito á náo Cb** 
gas > cm teítémutilio do que Ihé nioftr3'7 
alli prúzos os Capitães Núno Velho ? 5 
Br az Correa que delia tinham efçapado*

- MdJi-
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/M andou D. Luiz á lancha, que fenãd 

•chegafle, c faljaiie de la rg o , e refpondeo 
ao recado , que elle não conhecia a Rai
nha de Inglaterra , íim EiRcy dc Hefpa- 
nha D. Filippc noílo Senhor 5 cuja era 
aquelia náo Capitânia da carreira da In** 
dia , e Capitão M or della D. Luiz Comi
nho Cabaço, aquelle que na Ilha do Cor
vo tomara , c desbaratara a Rícarte dc 
Campo Verde , General Inglez , e difleíTe ao 
feu General , que facile quanto pudcílc, 
que elle lhe refpondcrín como convinha : 
e quç ibubeflem tam bém , que aquella náo 
vini) a carregada de muita riqueza > e dc 
nmita pedraria,

Com cila refpofta determinou o Inglez 
queimar a náo , e pera ilio mandou Jogo 
ucfpcjar a de Chiumbcr-Land , por fer já 
Velha , e que ilio íb brecar rega (Tem a arti- 
Ibéria toda y c levando fd dez pcflbas pera. 
a marcarem com a lancha por poppa pe
ta fe fahirem depois dc nfterrada com os 
*rp<:os, deixando cfpÍ3s accczas na polvo- 
ra, c que arremettendo todás as tres náos 
tom a nofla, aquella fò abalroaífe com el- 

y e ambas fe queima/Tcm, Tomado cite 
Acordo , ordenou Deos outro , porque não 
^continuando a batalha , em quanto íedif- 
Punha cite ardil, deram da nofla com hum 
Pelouro no maftro do traque te da náo do

h ii Con-*
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Conde, e lho quebraram : apos ifto fuccC' 
deo huma trovoada com que a itofla náo le 
foi faliindo , e as duns cm feu ieguimetUO* 
■ As quàcs D- Luiz fez farol roda a noite', 
.porem cilas «ao vendo, a outra , que pof 
falta de maftro nao podia vcJcjar , dcfillírafl1 
-du contenda , e foram acudír-tlic , e'U# 
•Luiz íeguio em paz fu a viagem,

C A P I T U L O  XXXIL
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Deferiscilo da Cidade de Chaul, e do fe'J 
r célebre morro, e. tomada dejie pelos 
i ~ i Portugueses.

V OItemOS agora a ver o que vai pc â 
Índia; porém antes que entremos 

•Goa, diremos o que fc paliava por ChauJ* 
Cidade noíla , bem que pequena, cercada d 
bons muros > e cftes fortalecidos dc 
fortes baluartes, tanto pela parte do 
como pela da terra, eneUes muita, c g r0' 
fa arnlhena, «1 qual Cidade fc fecha iodo 
os dias ao Sol pollo , e fe torna a abrir 
la manha , c toda a noite lie vigiada > 
guardada por lima dos muros, c baluaf L 
com boas vigias.

Jaz eda Cidade aborda do mar, e 00

longo de hum rio, c dos fciis muros pe^ 
dentro tem vários Conventos > e outras Igf -

* • w.
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jas , c muitos apofcnros nobres •> em que 
vivem peiíòas muíro abaíladas. Pelo rio af
fini a , obra de meia legua , tem o Melique 
buina povoação , a que chamam Chaiil de 
fima, na qual muiros Mouros, e Gentios, 
quali todos mercadores > e oflictacs dc mui
tos officios, principalmente tecelões dc fe> 
das muito primoroias, contras coufas mui
to ricas , e eftimadas , a cujo porto vam 
muitas náos da Etliiopia, Meca, Mafcatc, 
Ormtís, Sinde, Cambaya, e Dio j c todas 
dias vam daqui carregadas de rnlii ricas 
tnercadortas, e nella tinha o Melique por 
Tanadar hum Eunuco, grande, e afemado 
Capitão > que fendo primeiro eferayo ele 
Portuguezcs, agora o era delle.

Defronte da nolfa Cidade de Chaui, 
e além do rio , cm huma ponta de terra 
á entrada da barra, ellá huma ferra muito 
alta , c fragofa, chamada o m ono, onde 
os de Melique tinham feito huma Forta
leza das maiores , e mais forte que podia 
haver no mundo, com huma cava dc aliu- 

de huma lança , c tão larga que che
gava do mar ao rio , ficando o morro na 
Ponta de terra como Ilha, cercado de mar 
Por tres partes , c da banda da terra com 
*eava, em que havia huma ponte I evadi fia 
de madeira 3 por que fe ferviam pera a ter- 
** firme. Deità cava pera dentro , e logo



•*
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junto ao morro , citava hum lanço de mu
to muito alto , e forte , que chcgàva do 
mar até ao rio , c nelle dous forriiTimos ba
luartes , e no meio deftes, e fobre o muro , 
e  bem á villa hum leao de bronzo corti ep 
taictrat Todo o que cá quizer entrar , mais 
que eu , ha de peleijar«

No meio do morro havia outro lanç° 
de muro com outros baluartes, c no cuiUe 
delle hum grande, e fortiiliin o baluarte, quC 
tomava toda a cabeça do monte , a q<te 
chamavam o baluarte da Refíftenda , no fi
mo do qual havia outra letra 5 a que fervia 
de emblema buma aguia rambem dc bron
ze, com as azas cftcndídas , e dizia a ili fí* ' 
Quem aqui per tender chegar , m ais do 
eu , ha ae voar. Da parte do mar, e d en
trada da barra citava outro muito forte, e 
grande baluarte, os qua cs por todos era** 
le te , e nellcs fe contavam mais de fccciU* 
peças dc artilhcria grolla, c mui furiofa- 

Deílas cercas pera dentro tinham ? s 
Mouros buina ciftcrna , ou t3nquc mu>t0 
fundo , todo de pedraria lavrada , mulC<> 
bem feito, ecuílofo em que nafeia a aguíl 
dc que bebiam, e tatnbcm muitos armaze^ 
dc todas as coufas neccfíarias pera a guer'  
ta , ehumas cafas muito bem acabada?, 
de morava o General dc toda a gente 
guerra que alli eitoa > que eram quafi °1-



to mil homens de pcleija , tanto de p é , 
como de cavallo, tudo gente efcolhjda , en
tre a qual havia muitos Mouros nobres, e 
ricos , todos alojados junto ao morro da 
parte de fora, cm lu as tendas de diverfas 
cores louçans, e cuftofas pera defensão do 
mefmo morro. Junto a elle arraial citava 
hum mercado, ou bazar, como lhe chamam 
na índia , cm que havia , entre homens, 
mulheres , c meninos , perto de fete mií 
almas, todos mercadores 7 c vendedores de 
todo o neceflario pera tão grande copia 
de gente, como a que a)lí citava, c aqui 
fc achavam muitas peças ricas , mtiiro di
nheiro, muitas mercadorias, e tudo ornais 
Que ainda hoje fc vende em Chnul de íima.

Eítendo ascoufas ncílcs termos d ipar
te dos Mouros, c osPortnguczes mcttjdos 
na Cidade, a quem os Momos procuravam 
adombrar com a copia da artillicria , que 
de continuo ddparavam fobre cila , c niç 
menos com a multidão da gente de gucr^ 
*a, com que no-mez de Abril entraram a 
trioIcitar-nos , talando com a fua cavalleria 
os campos de Cliaul , arruinando muitas 
aldeias pela coita com os faltos cjtie do 
tnar faziam y porém o mais infoíFrivd de 
todos os males era a chuva de pelouros 
que cabia fobre a Cidade, cujo movimen
to fazia o Meli que contra as pazes a Hen ra

das
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das no governo de Fraticifco Barreto, flirt-' 
dando-fe em queíias , que dizia ter do 
Vifo-Rcy Matinas de Albuquerque.

Decermi ruíram-fo os noííbs a rcfift'r 
a eftes dam nos > e por vezes accommcítéram 
os inimigos no campo , c lempre com bo*1 
formila; hurrta delias foi atempo que era iti 
chegados quatorze Mogorcs > com mui# 
opinião em coufas dc valentia, que anda
vam na Corte do Melíque, os quaes elle 
mandou., pera quefofTem toftemunhas, c aju
dantes da prizao dos Portugnezes, que eli* 
(inha por mui certa , os quaes tanto <luC 
apparecéram no campo, deram fobre elle* 
os noflos , e matando nove , e cativand0 
dous, tiveram o contentamenro de ver fr- 
gir os outros , e com elles o Eunuco 
nadar , tão cortado do ferro Portllgucz» 
que não pode efcapcir d morte. Succedei 
Ine no cargo hum Abcxin chamado Fratp" 
cão, que aoacecitar a empreza, difle Jiav,,a 
de acabar nella, pois feu pai lhe rinha d1" 
to que morrería ás mãos dos PorruguczcS*

Com o novo General principiáram 
vas efearamnças , em Juima delias arremct> 
teo hum moço de pouco mais de quinze 
3nnos com luim Cavallaro Mouro; e def' 
cubando-o com buina cfpingardada , cab[0 
fobre d lé , c defironcando-JÍic a cabeça cotfj 

’3tuma laca , montou no cavallo que
dei*
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detoccopado , c foi prcfcntalla ao fai Ca
pitati. Nerte tempo chegou D. Alvaro de. 
Abranches dcBuçaim, onde citava por Ca
pitão da gente deguerra que lá afliiba, por 
C3ufa dos mcfinos Mouros , que corriam to
das citas terras; e trazendo comíigu embar
cada toda ella gente , entrou pelo rio de 
Chaui por baixo de infinitos pdouros, çue 
do-morro lhe atiravam, fem jscnhuiii dellcs 
lhe fazer damno ; c entrando, defembareá-. 
ram todos etn ChiuiL com muitas feitas, e 
alegrias. Com igual contentamento foi re
cebido o Capitao de Salcete, quando che
gou logo depois com a fua gente,

Elia va emChaul por General de toda 
cila gente de guerra Cofme de Laleitar, o 
Jogo com a chegada de lies dous Capitães 
determinou paliar o rio áourra banda , queta 
mar o Bazar dos Mouros , e inquietar o 
feti arraial, fem intento de commetter por 
então o morro> porque tinha ilio por im
porti vch Pera erta em preza fe confetta ram , 
e commungáram naquclla noite todos os 
foktados nos Conventos , e Igrejas da Ci
dade y que pera ilio cftivcram abcrt2S , c 
apparelhadas ; e depois de rodos confeíta- 
dos, atraveítaram. o rio em barcos, e ba
téis, que já tinham p re te  ; cantes de ama
nhecer dei embarcaram todos , que feriam 
mil c quinhentos Portugueses, e foram Jo

go



go marchando pera o Bazar, D. Álvaro dc 
Abranches na vanguarda, c Coirne de Ll- 
feirar na r era guarda.

Forem antes de lá chegarem , lhe fa
llirai» os Mouros ao encontro com muito 
grande reíiftencia, pelei j atido c$forç;idamen- 
tc a pé , e a cavallo-, mas foram accotonici 
tidos pelos Ponuguez es com tanta oufadia» 
c esforço, qual fc não pódc explicar. Con- 
tra clles faítãram os Mouros alguns elefan
tes com a bocas armadas de efpadas, dos 
quaes inveftindo hum com hum foldado 
da Beira , eíle Ihc defearregou hum a ião 
grande cutiinda , que o animal defatinado 
com a força do golpe, voi roti as armas que 
Trazia contra os feus, e fez nelles o eftra- 
go que houvera dc fazer ibbre os nofíbs, 
c  fugindo, foi cahir atraveífado dentro da 
cava.

Vendo os Mouros baldadas as fu as di
ligencias , e não podendo rcíiftir ao furor 
dos nofibs , voltaram as coílas , e forati* 
fugindo pela ponte pera o morro com tan
to dcfacordo, que huns atropelavam os ou
tros , tanto de pd, como de cavallo , cor
rendo a quem primeiro entraria pela por
ta dentro ; mas como a ponte era eílreita, 
e limito grande o çoncurfo dos homens> 
mulheres, e meninos , cavallo? , e elefantes > 
que por cila queriam pafíar, cahiram. inül"
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tos della abaixo , e morreram na cava, Hiam 
os noifos dando-lhes reo alcance valentemen
te > que entraram jumbamente com os Mou
ros pela porta dentro aié d primeira cerca 
matando fefliprc nclles , a qual porta náo 
puderam fechar por lha impedir hum ele
fante, que iodo também fugindo muito fe
rido , cahio entre ella lem mais le poder 
levantar.

Tanto que os Mouros viram os For- 
tuguezes dentro da primeira cerca , foram 
pera fechar a porta da fegunda* mas tam
bém ondo puderam fazer, por lho impedir 
hum cavallo , que no meio delia cnhio fe
rido pelo P. Fr. Antonio de S. Frati dico, 
com o ferro da alle em que levava arvora* 
do hum Cmcìfìxo , pela qual razão os no£- 
fos accominettcndo-a coni tanto impeto, 
quo por fima do cavallo foram entrando, 
e fonilo rea ndo-fe della a pezar dos Mou
ros que a defendiam valerofamente. Em. 
defensão della entrada obrou Frarecão ma
ravilhas dc valor, a té que veio a ficar ca
tivo com multas, c perigofas feridas. Dei
tà forte, c em tres horas dc tempo desba- 
ratãram os nofibs mil e quinhentos Portu- 
guezes, oito mil Mouros de pé, e de ca
vallo: ganharam a ponte, e as duas cercas 
do morro com feus baluartes.

Ficaya Í6 o baluarte da rcfiftcncia >
que



c*

que eftava no alto da feira > pera onde fca- 
colheram os Mouros que efaipáram da bri
ga , c nelle íe leclmam , e fizeram fortes j 
inas aproveitou-lhes pouco, porque os noi- 
fos mandi ram logo á Cidade bulcar dea- 
das, e poftas ao muro, entraram por clic 
a pezar dos Mouros que o defendiam cs- 
forfadamcncc, os quaes por duas vezes to
mara in as efcactas aos noílbs , c as mert^ 
T3m dentro primeiro que foliem entrados- 
Morreram nella briga os mnis dos Mouros, 
e os que cfcapnram com vida ficaram rodos 
cativos, entre o? quacs o foram tambem 3 
mulher , e huma filha de Fraterno , o qual 
depois de cft.iv cativo fe fez Ch ri fido , attri
buendo o bom JuccciTo deita vigoria 
noíío Deos fer verdadeiro , c poderofo;. 
irias depois morreo das feridas com quC 
fahio da batalha, e foi enterrado em Cliaul 
com grande pompa, e apparato, acomp3" 
nhado de toda a Clercíia , Capitáes, e íol- 
dados, que nefte tempo ainda citavam to
dos em Chauí. A mulher de Frateedo & 
rcfgatou depois por nnúto dinheiro , c 3 
filha fo i trazida a Goa , donde o Vifo-Rpy 
Matinas de Albuquerque a trouxe pera Lis
boa, quando acabou ofeu governo, c afeZ 
tambem Chrtftl

Nefta gloriofa , e milagrofa vigoria 
náo morreram dos Portüguczes mais doque

vin-
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vinte c hum, e foram pouco mais de qui
nhentos os feridos, e entre cftes D. Alva
ro de Âh ranch es com huma pedrada no 
rofto; porém todos mclhoráraixi. ‘ Doa ini
migos morreram mais de dez mil almas, 
e os demais ficaram cativos. Efta vittoria 
•foi alcançada em dous dc Setembro delle 
anno, "I odos os baluartes , e cercas delle 
morro foram derrubados pelos noíTos , por 
fe nao poder fuftemar tão gronde máqui
na , fenao com muita gente de guerra , e 
fomente ficáram em pè o baluarte da re- 
Mencia , c outro que cibi ao longo do mar* 
na cm rada da barra , ms quacs fc tem 
confervado fempre hum Capitão noíTo com 
iòkiados Portuguezcs, a quem o Eílado pa
ga pera defensão do morro. Os defpojos 
que aqui fe achíram , além das riquezas do 
Bazar, foram muitas munições, muitos ca- 
vallos, finco elefantes 5 fetenta c íinco pe
ças de artilheria, c outras muitas arma*. t

, v>
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C A P I T U L O  XXXIII.

■ Guerra dos Portupuezes em Columbo com 
- os Chiudala! : desbarato de Pedro Lo

pes de Sou fa  : JuccedeAhe TX fcrottyiw> 
de Azevedo : affali am os M a  lavares a 
tido da China que v i uba pera Goa : ma fi
da o Vtfo-Rey conira ellcs a André Far- 

• tado de M e adoça , qui toma trcs nãos 
do Clamorim : deflroe a Armada inimi
ga  j e vai reftaurar Columbo, que efta- 
•va em rifios de perder-fe : chegada da* 
nãos do Reyno,

-174 * A S I A. D e c a d a  XL

P  A/lcmos agora a Columbo , onde ani
mados os rortuguczcs com a morre do 

Rajd , para poderem recuperar o que ti
nham perdido cm Ceilão, deram avifo 
“Vifo-Rey Mathias de Albuquerque da boa 
'occaíião que fe lire olfcrccia j e elle que 
não fe dclcuidava ounca de aproveitar os 
favores da fortuna , mandou-llics PcdrO 
Lopcs de Soufa com ballante gente , c 
munições pera o profeguimento da emprc- 
za. Chcgou elle Capitão a Columbo , cn“ 
trou na ferra, c pondo feu arraial em Pai' 
nagure , dcfpachou a Francìfco da Silvi* 
Cartel bano , pera que forte bufear a Ra*' 
uba de Cande, pera a metter de porte da- 
quelle Reyno , a quem jurtamente perten

cia?



cia j e com o qual fc tínfia levantado João 
Chingnla.

Porem efle vendo a pouca ordem com
Í|uc Pedro Lopes fe portava nella acção> 
cm embargo de ler hum dos antigos , ç 

valerofos íoidados da índia, o embaraçou , 
c acoçou de fai forte ? que não Có o cati
vou , e cortou os narizes , mas fez o mel
ino a quali quinhentos homens que o acom
panhavam í a mcfma fortuna pafíáram al
guns Rdigiofos , e entre outros o P. Fr* 
Francífco de Chriflo. Elle melino Chinga
la nella occafião fez padecer martyrío a 
mais de cento e vinte Portuguczcs , que 
atados u troncos de arvores , e confcílati
do a Jefu Giri (lo , perderam as vidas huns 
ás fréchadas, outros ás cfpingardadas 7 c 
outros finalmente a ferro frio , c ao mef- 
mo tempo prendeo a Rainha de Cinde.

A Pedro Lopes dc Sou fa cativo , c 
desbaratado fuccedco D.Jeronymo de Aze
vedo j o qual em hum recontro em que re- 
cebeo grande perda, peleijou com mais de 
dez mil Chingalas. Della briga fahio rodo 
aberto de cutiladas o P, Fr. Gafpar dos 
Reys da Ordem de S. Francifco , a quem 
pera haver dc cfcnpar 3 puzeram , c atá- 
►ain fobie hum elefante , por não poder 
figura r-fe por fi ; mas o animal eniureci
do , c aturdido com o horror da batalha,

que
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'.que nitida continuava, foi de fa ti lindamente 
correndo por elitre bum emmaranhado 
to , e deixando ’cm cada efgalho , c efpi" 
.iiho hum pedaço do mi i cravei corpo delie 
iReUgioTo, Era Capirlo deilcs lpvanrados 
iunn Chingala, por nome Domiùgos Cor
rea , que fendo prezo depois, foi cfquar- 
tejado cm Columbo cm caitigo de fu* 
•traição.

Nilo fot menos defaftrado o Cuce dio 
.da nao animai da China; porque fendo n° 
■mez óc Abri! ? e vindo ramo avante conio 
a cofta do Malavar em demanda do por
to de Goa , onde vinha defcarregílr-fc d*s 
-muitas riqueza* que trazia , faltáratn coifl 
d ia quatorze paráos Malabares com'inten
to de a renderem ; e nao Ihcs feria viio, * 
•faberem que nella nao vlnham mais de 
quatorze Pòrtuguezes que a defendeflctn » 
podendo mui co bem fer baldado a feu de- 
4cjo, fe ctles por Tua confiança, ou rìefcut- 
do náo trouxeram Compre tiio mal arreca
dados tão grandes die (ouros. Peieijáram 
tres dias , e tres noices , que tanto dura
ram as vidas aos que a defendiam ; porém 
nem ainda dppois ddies mortos fc pude
ram lograr, da preza ; porque hum J*v° 
qpe nella vinha, a incendiou com hum !>*? 
-rifece dc polvòríi, com o que privou os t &1 
migos da melhor, c maior parte da prcza

Vcn-



Vendo o Vifo-Rcy Mátbias7 de AU 
bnquérquc a foi tura com qiic os Mala ba
res ando vam por ioda aquelJa Coita , c ad 
continuas íòbrançarias que nos fáziam, fez 
apreftar liuma Armada dc dezoito vafos, 
cm que fe embarcáraun feiscentos homens, 
e por Capitão Mór deftes , e della André 
Furtado dc Mendoça , com ordem dc ii* 
déftnifr , c caftigar a ibbciba com qué os 
inimigos andavam infettando acuelles ma-> 
res« Sahio Andre Furtado dc Goa , e le
gai n do ília viagem , encontrou no primeiro 
de Agofto com ires náos do Çamorim (qué 
já então tinha quebrado as pazes, qúe ti-5 
nJm aíicmado com o Ettado, como já  di£ 
femos) carregadas de muita riqueza, é 
cheias de gente dc ambos os fexos , c dé 
todas as idades. Inveiti ram os noflbs com. 
d ias, defchdéram-fe yalerofa , c obftinada- 
mente Ç mas foram por ultimo rendidasí 
tom m orte de mais dc dons miJ dos íni- 
inigos : foram tão creici d os os defpojos 
que nellas fe gariháítim , que coube a cada 
moço finco tafeigôs dc Pagodes j e quan
do a cttes coube tão grande parte no fa*» 
que , quanto caberia a cada foldado í

" Alcançada efta vigoria * feguio An^ 
dré Furtado avante , e foi dar com a Ar
cada que bufeava no rio de O rdiva > tf 
qualt ramo quc hoiwe viíta da-notta^aper- 
Cauto. Tom* V IL  • M  to u
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tou os remos, c mui refoluta n foi bufcar; » 
mas nao tardou milito que fc não arrcpeo- 
dcíTc do feu atrevimento, pois que com a 
fu a inteira d eitr uição pagou os in fui tos que 
andava commettendo , c deixou nas mãos 
dos Portugueses liuma completa vigoria » 
e imiiro9 dcfpojos , os mais deíles uteis 
pera a guerra.

Alcançada efta importante viatoria » 
com tanta perda , e morte dos inimigos y 
foi André Furtado navegando pcraCeiJaoj 
ç furgindo no porto de Columbo , chcgo^ 
a tempo tão opportuno, que foi o refriu- 
rador daquella praça , onde então andavam 
os Portuguezcs tão difeordes , e tão mal ha
vidos com o leu Capitão, que tinhnm re
duzido tudo a liuma perdição total. Relhu- 
rado Columbo, cordenadas de alguma for
te as coufas dc Ceilão , voltou pera Goa 
çheio de fama, e cuberto de gloria»

Em Setembro dcfte anno chegaram a 
Goa as tres náos , que ElRey D. Filippi 
Primeiro defpachou pera a India cm 30. dc 
Março deftc mefmo anno, de que veio pof 
Capitão Mòr Ayres dc Miranda na 
Monte do Carmo, e por fegundos Luií de 
Sotto na náo S. João, e Scbaíttâo G o n ç a l 

ves dc AJvefJps na náo S. Paulo , que 1** 
vou dc Moçambique pera Goa a gente di 
náo S. Çhrilloyào que fe affandoli.
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C A P I T U L O  XXXIV.
JDa torna-viagem que ejlas mcjhias tuíos 

gerani pera o Reyno : perdição da nâo 
Madre de Dcos, que veio na fu  a compa
nhia \ dèfcripção da cofia da Ethiopia 
Oriental : f  diricão os Padres de S D o 
mingos huma Fortaleza na Ilha de Solor 
pera refifiirem aos Mouros da Jaoa : 
quei mão os Malabares a Capitânia dd 
Armada que fa.bio de Goa pera recolher 
a Frota de Coromandel \ chegão d Indi d 
as tidos que efie anuo vieram de Lisboa*

ESras inefmas tido?, deque falíamos no 
precedente Capitulo , com mais outra 
feita dc novo cm Baçaim, por nome Ma~ 

dre de Dcos, Capiino Antonio Teixeira de 
Macedo > partiram aviadas de carga pera 
o Reyno cm 1$. de Janeiro de 15-95'. das 
quaos duas , a Captânia, e a ndo S. Jouo 
chegaram ambas juntas a Lisboa : a ndo S4 
Paulo defapparcceç no mar, c a Madre dc 
Deos indo demandar O deferto da Etíuo- 
pia Oriental , corno fazem rodas as ndoâ 
que navegam da IndÍ3 pera a Europa , pe
ra fcguraretn mcllior fua viagem , até paíV 
fareni Cabo Ddgádo , Moçambique, e o  
Q b o  da Boa EJperança, fe perdeo. f

Porém eíta ndo teve peÍor\emura que. . .  M ii 'as



as outras ; porque vindo em demanda détte 
deferto, que jaz avante da Cidade de Ma- 
gadoxo pera o Nordettc , e'vai correndo 
à corta mais de cento e fincoenta Jcguas 
ard á Ilha de Socotord , a qual corta he qua- 
fi deferta, e deshabitada , e tão efteril, que 
«ella nao ha huma folha verde , ijem fon
te s, nem ribeiras, mas gramics area.es > e 
terras infnurtiferas, pela qual razão ihecha- 
inani t> deferto da Ethiopia Oriental. E 
fszendo-fc o Piloto ainda longe da terra» 
foi varar nella huma noite , bem fdra do 
que e fp era va ; cranio que tocou no fondo> 
ìogo fe fez em pedaços, c fe affogou mui
to gente , a qual foi muito menos opprimi- 
da de trabalhos , do que a que chegou 3 
terra com vida ; porque ella teve depois 
mais penofa , e J aiti mola morte , fìcandp 
em huma terra deferta , crteril, e deshabi- 
tavel, fem mantimentos, fan agua, c 
abrigo, nein reparo contra o grande calo* 
do Sol j que nefta paragem fere tao acce
samente comfeus raios, que p arce e ab ra z*f 
a terra. •

Portos nette deferto , pouco c pouco 
foram morrendo confumidos , c mirrano5 
do Sol, da fome, e da fede , e fó efeap^ 
ram dczefeis , que fazendo logo leu carni- 
nho ao longo da praia, foram dar a 
d 0 X 0  , fu Iteri tando-íc com. huma pouca 

i ; * agua,
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agua, c algum bifcouto que pudéram tirnî  
dando; mas chegaram todos tãocrcftados „ 
e negros do Sol, que pareciam Cafres, c 
tão desfigurados, e dcfcaniados, que mais 
fc aíTcmdhavam á figura da morte, que a 
homens vivos* A perdição della náo foi 
por dcfcmdo do Piloto , que foj hum dos 
que acabou com ella , que talvez fe enga- 
nafle com a grande corrente da agua que 
vai do mar pera a terra ; afitm devem to
dos ter muito refguardo com efta cofta , e 
não a virem demandar de noite , pera fe 
Uvrarem deftes d db lire s.

Nette anno, e pera fegurança da cul
tura Evangelica das Ilhas de Timor , e 
Solor, que oliava a cargo dos Padres de S. 
Domingos , e pera mcJiior fe defenderem 
dos alibi tos que SIics davam os Mouros da 
Jaon, cm odio da Religião Chritta , Icvan- 
tiram os niefmos Padres Jiuma Fortaleza 
dc pedra, c cal em Solor, pera a qual ihç 
mandou o Vifodlcp muito boa arrilliena, 
c nella punham Capitães da fu a mão, com 
foidados pagos, ,e fuftentados d fua culla, 
c dos Clirtttãos de todos aqucUcs contor
nos ; ra quaJ Fortaleza crcfcco ao depois tan
to , e foi dc tão grande importância , que 
O Eftado houve ao depois por bem tomaJ- 
U a fi, e nomear Capitães pera cila , entre 
os quaes foram dos primeiros Antonio dc

Vi-



Vilhegas, e Antonio de And ri a , cujos ti-' 
veratri muitas brigas com os Mouros, e fi
zeram gandes fervidos empio da Kcügiao, 
e do li dado.

Chegado o tempo de fe recolher a 
C oaaFrota, que havia vir de Coromandel, 
mandou o Vifo-Aey pera a guardar,- fahif 
huma Armada compolla de lineo Fu Ras, o 
huina (Jaltera , qtij era a Capitania; e andam 
do teda a viltà do Cebo Comorim, foi a Ga
lera alla]rada por huns Pardos Malabarcsj e tao defçuidados acharam os nolTòs , que 
entrando dentro da Galera , mataram a 
quantos nella cítovam , c lançdram-lnc dc-

Í>ois o fogo. So b re efte dcfcuido ree ah io 
ogo buina indigna fraqueza ; porque ainda 
que as fuíUs andavam hum pouco affato" 

das , e acudi (Tem á revolta que víavn n* 
Capitania v podendo aecom metter os inimi
g o s, c pode ler que tomados, nao o 
ram , anres o deixaram ír a\i paz, vanglo
ria n d o-fe do fou feito, fem ou fa rem tornar 
fa ti sfallo da affronta que tinham recebido, 
e com cibi perda , e erte defdotiro fe rcco- 
Ihéram pera Goa.

Em Outubro delie anno chegou a 'R i
vanne nto a Armada qnc EIRey defpachàra 
P^a a India cm 3'. de Ab rii delle melino 
anno, a qual fe compunha do finco niios* 

tjue vcìo por Capi tao Mdr na nào Kqf"
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fâ Sènliorã da Luz João dc Saldanha , e os 
òutrcs eram João Rodrigues Carreiro na 
não Vittoria ; João Paes Freire na ndo S. 
Pani alea o ; Gafpar Palha Lobo na náo Ro- 
farlo ; e Antonio Carvalho na não S. Si- 
mão. Netta Armada paffou d Índia D. Fr. 
Aleixo de Menezes , da Ordem dc Santo 
Agoftinho , pera fucccder no Arccbiíjpadô 
dc Goa íi D. Fr. Ma uh eus.

C A P I T U L O  XXXV,

Partida das fidos da índia pera o Reyno 7 
c e fàcce ffcs de fua viagem': origem da 

povoa cão, e Fortaleza do Cunha le , què 
o Vija-Rry intenta deftruir unido co)U o 
Camorm : chega a Goa o Conde da Vedi* 
gueira pera (acceder no governo da India 
a Mathias èie Albuquerque: qualidades * 
e prendas dejie Fidalgo,

C ITcgado o tempo de feguir viagem, 
partiram dc Cochitn prompras de car

ga as finco náos que o anno paíTado ti
nham vindo do Reyno ? das quaes a nno 
S. Sim ao arribou a Moçambique, onde fi
cou. e fcguio viagem com as náos que no 
anno ryp7. vieram da índia dc torna-via
gem pera 0 Rcyno- Também a uão Rofa
do arribou a Moçambique , e ahi fe des-
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fez , e a'carga y c a genie tornou pera Gox* 
A  Capitânia , c a Vigoria parece ,q«& 
por fobre carregadas, as foçõbrou o mar * 
defeito geral-de todas quantas vam da ín
dia pera a Europa, eque a cubiça nao dei
xa emendar; o S. Pan ta leão, que de tpda$ 
eftas náos era a mais velha, foi a que clic-, 
£üu a Lisboa-a fulvamente. .

Trofeguindo pois com as coufas da In-, 
dia , pera maior enrendimento do que va
mos eferevery cumpre;faber-íc, ‘que hum 
dos principacs artigos das pazes que fe fi
derà m com o CJamorim cm ip p i,’ como. 
então diffamo?, continha que elle Principe 
não admiteiria » nem acoutaria piratas nos 
portos dos feus Eíhtdos , o que fc devia 
entender pelo Cunhalc, de quem já temos 
feito menção , o que elle nunca , ou mal 
çuinprio , levado do inre refle que cíle pita- 
ta lhe fazia , o qual ultimamente o aífo- 
berbavj j i  com o feu poder, c arrogância.

Ora elio Mouro , que era natural , e 
morador cm iimn pequeno lugar chama
do Cori.die nos dpminios dette Príncipe, 
ecorno tal feu vaíTallo, quçrcndo nvgnte ti
far fua fortuna , e ter buina guarida fígu-l 
ra pera fua habitação > roubos, c Jarrocí-» 
ntos, lançou,os oJiios fobre o pequeno por
to dc Pudcpacan , na .coda do Mal abar, 
cntiç Goa , e Çoclúm , dittante feífçnta e.

<
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feto ìeguas da primeira , e trinta, e tres da 
fegunda , dentro do qual le fórma humat, 
Peninfula , unida ao continente-pela, parte- 
Occidental > e cujas co mmod idades, ajuda
das pela arte, lhe pareceram propria? pera 
dalli empreheuder couías grandes , elevati-, 
tar Ivuma Fortaleza , em que pudeflc eilai*, 
leguro, e fallir coni alguns barcos a roubafi 
os que a» dalie in por a quel la colla. Confi-; 
dcradas tòdas eft.i vantagens, pedio liccn-, 
$a. ao Çamorim pera povoar elle lugar, o; 
que elle Ihe concedeo. ' • „ >

Havida a licenza ,• paffou o Cunliale, 
’a elle com todos feus parentes e amigos 
no tempo que D. Antonio de Noronha ri
nha o governo da India , e na ponta mals: 
Orientai da Pcninftila entrou a levantar liu-: 
inaFortaleza quadrada, c daqui principiou 
a perturbar o commercio que faziaaioa por, 
aqudlcs mures, e a fazer cruci guerra aos 
colio portos vizinhos, e a lomar-uos mui
tas embarcações carregadas de ricas merca
dorias ; e á medida que biam crefcendo os 
ronhos , hìa augrnentando o podcr, e en-, 
groflando as riquezas.

Elle atrevidifllmo Mouro quando moiv 
reo, deixou porfeu fuccciTor, e herdeiro a 
feu jobrinho Mahamet Cunhalc Marca , o 
qual obrando muito contra os Fortuguezos, 
c conhecendo ^ue eiles náo deixariam dc

‘ o



ò bufcar fortificou de novo a povoado > 
que delle tomou o nome de Cunhale , fa~ 
2èndo-lhe cercas muito fortes , e baluartes 
peU parte d o  mar, e da terra, c por efta 
mcfma banda'huma grande, c larga cava > 
que alcançava dê mar a mar com fuas tran
queiras , ecflacadas; e pera guarda do por
to leyantou hum grande , e fortiflìmo ba
luarte, emqucpoz multo forte, e grolla ar- 
tilheria > e pera mais difficulfar a entrada 
delle, mandou encravar na vafa Imitia eila- 
cada , de tal iorte encadeada, que mal pô - 
diam pattar por entre ella navios de inai 
pouco loie.- •

Toda eib grande máquina Ih e fervi a 
ftao (6 pera haver-fe por feguro , mas pc- 
ra le cnfoberbccer tanto, que efquccendo- 
fc de que era yalTallo , entrou a lervir*fc 
corno R cy, creando ofticios con cfpondcntes 
a ella dignidade, com pagens de armas, « 
montando cm elefante ajaezado de bran-- 
c o , que sao as ínfignias próprias dos Prín
cipes Soberanos da Afia; ehavendo-fc con1 
os Portugueze$ ral, qual fcuTio fe houve, 
bem que com fortuna mais avantajada ; por" 
que além dê rios tomar muitás fuíbis, e oü- 
tvos barcos, também nos tomou huma naO , 
que -vinlia da China , e depois' delta- hurna 
Galeota ; e em ttido quanto podia exercifoj 
o odio que noi tinha , o fazia :3 pela qUiU

ra-
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razão T occoro com cabos , e Toldados a 
Rainha d e d a la , quando Tc rebeiou contra 
nós , c ao -Mcliquc em Cliaul ; e não fá 
contra nós , mas contra os nicfmos Mala- 
bares procedia igualmente ; dc forte-que 
com as muitas riquezas que rinha amon
toado na Tua Pcninfula , fe julgava também 
invencível.

Dava cuidado no noflb Vi To-Re 7 táò 
grande potência , e determinou d imi indila , 
pera que não engroflafle mais ; mas antes 
dc o por por obra, mandou analpar o ani
mo do Çíimoritn , a quem enviou a di'ze'r 
por l i , Álvaro dc Abranche?, Capitão Mór 
daqudies mares, que aquelic corfarío lho 
era muito mais pcjjudiciai a clic que aos 
Portiiguezes; porque Tendo Teu vaíiallo , e 
vivendo cm Teus Kilúdos , lì Li levantando 
huma potência tao grande, e eílava já tão 
foberbo , que Te ainda íb não intitulava 
Rey > ao menos dava moitras dilfo , Ter- 
vindo-fc dc todas as iciiìgnias reaes : que 
Tc aflitn foflç profeguinóo , não tardaria 
em 0 fazer, c juntamenie etti 0 privar dos 
proprio? Eftados, 0 que feria huma gran
de perda , c injúria pera hum tao grande 
Principe qual clic era * por tanto Te con- 
formaíTem ambos pera derrubarem , * def- 
truir , e ab arer pera Tempre aquellc com- 
«iuin inimigo, O  Çamorim , que já ei-

ta-
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tava muito aííbmbrado do grande poder, 
e arrogando daquelle Mouro, e rendo cou- 
ÍÍderaçao em codas eftns coufas , {,c folgan
do ter quem o ajudaílc em huma cmprcza 
de canta importância qual eíla era , capi
tulou novas pazes com oEftado , c aflen- 
tou, que elle pela_ terra, c os Portuguczcs 
pelo mar Jançufícm ao Cunhale;.fióra <la- 
qúelia Fortaleza, e a puzdíem por terra.
, r Tomado cftc acordo, entraram dc hu- 

m&a e outra parte a apredar as coufas ne- 
ceifarias pera cftaimportante empreza; po- 
vém apparcceo na Índia D, Francifco da 
Gama , Conde de Vidigueira , que coroo 
Vifo-R.cy veio (deceder no governo deílc 
Eíiado.a Mathias de Albuquerque , o qual 
tomou a feu cuidado a cmprcza por dio 
principiada contra o Cunhalc. , como cm 
feu lugar veremos.
j Foi Machias de Albuquerque entre 0* 
Varóes que occnpáram ette grande cargo 
de Vifo-ílcy da Índia, hum dos mais aba
lizados, tanto em fortuna, como em valor; 
tanto em confdho , como em Juftíça ; e 
mais que tudo cen limpeza de maos , c 
delle com verdade fe pódc dizer, que náo. 
roubou , pois deixou cm dinheiro no The** 
jburo Real quafi cem mil cruzados, e 
ma grande cópia de fini (hm a pedraria de 
Ccilao. Ero. tíío (incero^' c amante da ver-



dade, que rinha pera fi , que ninguém era 
capaz de o enganar5 porque attentava que 
nenhum homem era capaz de mentir 5 mas 
engnnava-fe. Era de mediana eftatura, coxo' 
de Jmm pc , mas grande Toldído, grande 
CavalleirOj 0 muito bom Chriftao, coufas 
que raras vezes Tc conformam. Dos que 
governdram a índia com 0 título de Vifo- 
Rey foi elle o decimo fexto, e na ordem 
dos Governadores o trjgefimo quarto, o fe- 
gundo no appellido , e o primeiro no no
me.
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